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A r t i f t s fan torto « 
Completo aerll. 
mesto na onlea 

eaia Importadora de Cate* IrniXús, rua Direita, 
D. ie-B, caixa do correto, 4'-B. Pnulo Joia». rn-
tofrio», óptica, furoltaraa e ran-aaiaataa. Atacado« 
«nge. 

ffiilLw J m mm^mmm irl- f**«n-
«Mirara w s campas—doiro, qno a*-
aejareai adqairir am volume do escollente livro 

j f t dr. Atili Braill doveiHo reiaelter-Boi polo cor-
rei«, ora carta reflitrada, a quantia de 3(. Hx-
ccpçfto doi aealgeantea, que o receberão como 
premio, ItTro de |erl& 

• « t r a i n a — 1"' Pedro II o da Prlnr.eja 
ü*n«lW#^*|iabel, em nltldu zlnrographiaa, 
soo réli cada um, ao escrtptorlo desta folha. 

t u i f l I M l J l l üo P*dn< <lr- J»"'1 Mftrla tf* 
W B I e i v n v I B t 0 exemplar, nu estrlptorio 

OUTRA D E I O N S T R A Ç Í O 

- Está publicado o recenseamento • qgo 

M procedeu no ultimo mez da janeiro 

ao districto ladaral • d alio ae concluo 

qne <m 1800 a população ara da 523.651 

- e boje vai sòmente a 431.710 habitan-

te«, selientando-eet portanto, um da-

ereecimo 4a 00.933. 

E ieto apenas am dM a n t o i ! 

O faeto, porém, reclama Uniras ol>-

aervações qua demonatrem o absurdo 

do resultado. 

Devemos convir, antes da tudo, em 

que o lerviço de estatística é lamen-

tavelmente exercido neate |>aii o eom 

eapeoialidade o da oapital da Repu-

blica. A repartição que ostenta o pom-

poso nome da Directoria Oeral de Es-

tatística não paaaa, pura e simples-

mente, de maia um eentro de muitoe 

ociosos e poucos trabalhadores. 

Esi* directoria, ereada pelo regimen 

que ainda viva, teve, de 1890 a esta 

dnt*, os seguiutea directores—engenhei-

ro Timotheo da Cos tu, dr. Campoa de 

Cedeiros, dr. Cnnba a Vasconcello», 

novamente o engenheiro Timotheo, dl-

Kaul Pompeie, qua muito pouco ae 

demorou, a o ex-oapitão do exercito 

Francisco Mendes da Itooha, por an-

tonomásia genurosa dr. Mendes da 11o-

cha. 

Delias todae, a uniea administração 

fecunde—ralha a verdade—foi a do 

engenheiro Timotheo o isto devido era 

grande parta i a a a i M " 1 " ' ' d 

empregado subalterno, do nome Bar* 

bosa. Entretanto, foi a maia modesta. 

O ex-capitáo llocha, transferido da 

Bibliotheea Nacional para a Estatísti-

ca, inaognron aacenogruphio pompo-

sa ; montou custosissiiua lypogruphin, 

qnando ha nmu Imprensa Nacional; 

engendrou muppae, moveu campanhas 

contra einpregadoe antigos, e de toda 

erisa sério (la dosteiuperod proveiu, era 

lógico, a aiian-Lia dos serviços. 

A incompetência do chefe tornou-so 

ego pnlpnvol ; seu prurido dc iuuova-

fões o eapectaciilohidado acarretaram* 

lhe prompto ridículo. Ora, esse contiu-

gente negativo não 6 para desprezar 

unia pai/, »m que tul ordem de SCiTi-

ços nlio encontra por parto da popu-

lação o apoio quo JJie fora mistór; 

um direotor hábil o de proveitoso zelo 

saberia aplainar certas diUleuldades e 

o resultado geral eeria, por certo, mui-

to diverso, evitando Hearmos expostos 

ás eriticaa da ¥fctran,naçõos e nos com-

m e n l a r ^ M e geographos pessimistas* 

criticas o eommentarios não raro oriun-

dos do mais encarniçado ciumo. 

Os aofcaae amavala vizinhos, por 

exemplo, da sincera Argentina quo ha 

pouco so dethzereai cm epothoosoe e 

salamaleques ao ar. Campos Salles, já 

ae procuraram aproveitar do triste fa 

cto para rosaltarom e f.ipfeinaciu eobre 

11ÓI. 

Não obatanlet^julgamos tor bastante 

elemento para assegurar que o mappa 

do recenseamento ultimo se afasta in-

teiramente da vordado. A própria Re-

partição de Estatística confessa que 

parece ter havido o propósito de um 

grupo do commercinutes do evitar sis-

tematicamente o recenseamento de seus 

empregados nacionaor. 

Esse proposito não 6 mais do que 

Bova o justa demonstração de supre-

mo .desprezo ao regimen e aos sons 

•gentes. Qual o interesse dos nego-

ciantes assim praticando, senão o d* 

patentearem a repulsa que lhos mere-

cem os orgams do governo ? 

0 Rio de Janeiro não diminuiu em 

enti população ; é estalticia suppôr o 

contrario. Quem percorrer aa rnaa da-

qnella capital reconhecerá facilmente 

que, se diminuição houve em o nume-

ro de habitantes, esta não pôde nttiii* 

gir a cifra quasi fabulosa de noventa 

Mil I 

A nosso vêr, o resnltalo do nltimo 

recon seameuto constituo novo e so-

lemnissimo protesto eentra as normas 

que o governo tem adoptado, confian-

do na «nbmissão ãrf povo, uns liaio-

aetas .los jnnizuros e nos cacete» da 

policia secreto, dignamente capitanea-

da pelo enut a to torto do primeiro 

«a-»leito. 

Ter diversas maneiras é licito me 

Bifestar a reprovação, maxim.- quan-

do não ha liberdade de pensamento, 

qoeedo coaipre bater palmas ao 

patriutiine» doe administradores, para 

«ae ae ftqaa ieenfc» das garotad«» <loe 

e èm farrjeba 

bitavelmcnte aa maia profícuas; o com» 

Imercio do Rio da Janeiro, negando-

se ás iutimaçõoa da ostatistica offl-

| ciai, exprimia de modo incencusso a 

|sun aversão • um regimeu que eó o 

procura empobrecer o aviltar. 

^ ^ ^ ^ ^ Teiuíncio 

Ilemta da Semana. 
Com a pontualidado costumada, re-

cebemos o n. 38 do 8." auno desta 
aprooiada edição semnnal illuatrada 
do Jornal do liratil, que, como sem-
pre, traz variada e agradarei leitura, 
ulòra de desenhos de critica da actua 
lidado. 

O dr. JoHti Maria Borronl, juiz da 
vara, por aentença de hontem, ho-

mologou a concordata de Souto Maior, 
Barbosa A C. 

Ao bacharel Antonio Chrispiniano 
Barbosa Freire, juiz do Direito do Xi-
ririca, foram couoedidos trinta dias do 
licença. 

O juiz da 4.« vara eriminal, por sen-
tença de hontem, pronunciou pelo orimo 
de violação dos direitos de uiarcao de 
fabricae os srs.: Victor Notbmann, in-

2 e i rHoUot l t i o 
Ml , «ApHbado com o a r f nB í : J . 

V a-—-<T v i - — s m c " ' 

dama RngaoHt. no artigo SSB, ft St, com-
bicado com o art. 351, sendo anctor 
Victor Klotz; Jeyme Choubet, no art. 
3t>il, § 4, combinado com o art. ü5i, sen 
do auotor Autonio Vallate. 

O Relate está transcrovendo os arti-
gos quo o nosso eminoiito collaborador 
e correligionário dr. Jono Mendea de 
Almeida junior publica nestu folha ao-
bre o século X I X . 

C U M B I O 
0 mfre: do do caint'l» dJ BOJia p:a?s slrii 

k -i tem Urine coai e llr*»>haiu«-h* l-u"'< offei o 
cca tu i.ouuc oi a .[;.', e OJ .u rfc., 
tu l|i. 

K* M l« u K'Se altoiu H a U n de 10 "|l?, 
dau :o am S'I I i a o 1 ir nëct'util *hr Ititik 10 lu, 
a iidv# ao' mpst ti.ulu ie ui o^tr .a laucoi 

djjoi'. oi l'Mi sii IO a 
taxa lueliioi ds " ) 'S4 c e . a i . 4 1 o liruiilm-
M c > , /iriiuh e liatUno a ia<a >ie l<> -Ml'» ai * 
cérea d o I) hoia», eut q i o v ^ l t - r a m a u 
10 1| t?. 

Ttran e o dla, contton ns pr.n?a nue oi lien c h 
faylam til'^iCÎ j. a tu n a l ' l|i. 

1 i c b <u n lu. r i'i o :i.d : I o, C.1U a 
cm \t 0.' uos bancia. 

O movliuciito (lu oyur-vodi 
o dis fol re^olar. 

Oa eatrcinod du dia forain de 10 l|S a I ' -11'1', 
para o patel baic-anu, e de l.f&i'li a i0 7|l'.*, para 
o outro pat al. 

Boterauo», Ï3ï»i>f. 

RU eotapHoe do eamUo lornecMat liontem pi-
la ilolea du t. Paaloi 

V l i w r 
10 1|U 

o.i 
1.171 
(IU 

24S100 

'axi Aí dl 

reatltaU* duratiio 

lu i.lJ 

l . l l l l 

f.oedres 
nti î t . ••.....,..».,.... 
llainliurco ...*•••••. •••» 

Portugal «.,. ••••«.. 

' 
èbbri-ro* 
]-.xlrimoi: fr ' 

l'entra bauqiolioa, 10 l|fi a t'1 :<|lt. 
Ceutia a (.aiaa mattix, IJ j » u J[ io. 

Foram determljadoa p«U Prefeitura 
os pagamentos Uo 2:2<3;3 0, a Brasi-
liano Uptiçulves ; do 4i.:U<iO$, a Mirtil 
Deutseh o turuundo Drejfus. 

Polo nocturno do hoje devom chegar 
a cata capitul ns seis irmãs do ijião, 
que aqui pretondeia dirigir uin col-
legio. 

AsrtromrrS» «er hoapedadaa na Casa 
de S. V>coi Pia Yicuiito de Paulo. 

0 S É C U L O X I X 

I X 

POLITICA EUBOPKA 
Na Austria, achava-se no poder Ta-

afe, pedindo noa partidos quo nto ae 
agrupassem conforme as nacionalida-
de», mas conforme os principiou polí-
ticos e fazendo ume politica de conoi-
liaçno entre federaliatas e aristocratas 
naoionaes o clorioeea contra a esquer-
da allomã, que se oppunlia á lei do 
elfectivo do exoroito. A Bohemia con-
tinuava a ser a província mais agita-
da do império; e, na Golida e anti-
gos territorios polacos, todo o esforço 
do governo consistia om evitar mani-
festações contra a Itnssin. Foram pro-
mulgadas leis restrictivas da liberda-
do de industria o abaixando o censo 
eleitoral. Oa sooiaflstas estavam em 
disaideuoia com os anarohistas, oujos 
processos terroristas a atteutados pro-
duziram reacçõos do governo, quo 
conseguiu lois de exeepçáo o decretou 
o estado de sitio. O partido, democrá-
tico dos Jovene-Tchelques agitava o 
suflrugio universal, a liberdade de im-
prensa e de reuniáo, a escola leiga, a 
iudependenoia da corda de Bohemia, 
a alliunça com a Bussia e a França a 
o Inata contra • Allemauha. nas ai-
dad•• iSfemmeroiaes e indistriaas, for-
aKKSif/atrco», que'pedia a reducçãõ 
das horas de trabalho o o aulfiagio 
universal; em Vienna, formava-se um 
partido anti-nemila, coalisão de revo-
lucionários a do cutholieos, cujo fim 
ora reagir contra a influencia e as ex-
acções dos oapitalistaa e negociantes 
judeus. Na Hungria, o governo trata-
va de resgatar as estradas de ferro, 
regularisar as tarifas, e as Delegações, 
na Ueiclisrath, interpellavam o mi-
nistério commum «obre os nogooios 
dos Balkans. 

No miuisterio commum dos uogoaios 
estrangeiros estiveram o barão tlay-
morlú o depois o condo Kalnoky, cu-
ja attitude consistiu cm explicar o 
nonlinm perigo da intervoução russa 
na Bulgaria. 

A Bohnia e a Herzegovina, outre-
guês pelo Congresso do ltorlim ã «J-
uiiuistrução austríaca, estavam om con-
stante agilação. O conde Amlrasby, on-
táo em oppoaição, censurava a altian-
ça com u Ailemuuha, qno obrigava a 
Austria u dofeuder seui energia os 
seus íutoresses nos Balkans o que so 
esforçava por conciliar as tondonoins 
contrarias da Austria o «la ICussia. 

—Na Kussiu,como vimos, assassinado 
Alexandre If , subiu ao ilirouo Ale-
1IU(UÍ III, clijus idéas, não só pulas 
ciicumstaneias em quo so e!" "('(OU. 

tendo ueoesaiilade de reagir, come tam-
bém, pola admiraçio"'quo tinhã -por 
sou avd Nicolau, eram contrarias ao 
liberalismo de seu pac. E como Lo-
lis MelikolT, cousolheiro do Alexau-
(lio I I , se' mostrava propenso a conti-
nuar o movimento Uberul, Alexandre 
I I I foi'ie pouco a pouco dosfa/.endo 
delle e chamando KatkolT, Polidouos-
tsof, o geueral Ignatiolf o o condo 
To lato i, partidários decididos da auto-
cracia. 

Mas, nem por isso deixava do con-
tinuar como chancellor o priacipo (lo 
üortschukolT, quo, morrjudo cm 
toi, substituído por Giar.i, cuja politi-
ca consistiu ou assegurar a paz cu-
rop4a, para cujo fim fez diversas via-, 
gous a Friedrichsrulio o a Vienuti, on-
de conferenciouojiu Bismark, Andrnssy1 

e Kaluoky. 

CM uihilistas o outros terroristas 
i ontiuuaram a luct.i, tramaram m^smo 
al,;uns uttoutiulos: mas, afinal, foram 
exterminados por um tcriivel resiincn 
do vigilância o compressão em to !o o 
torreuo, religião, doutrina, imprensa, 
iustltutos do ousino, suppressão do jui-
zes locitcs elci ti .cs, (especi» do jnir.es 
do paz) nas pequenas locafídadcs. Ao 
mesmo tempo, modiante tarifas prohi-
bitive«, empréstimos, trafico dos ca-
minhos de forro, etc., Vichno;;rad»lty 
rcoqnilibrav^as finanças. A rvssjini-
r<lo continuada: a liugiia rn8<a era im-
posta, como lingua official o corno lín-
gua do i nsi^o primário, não só nus 
províncias polacas, como nas provín-
cias biiltlcns, cm quo era falada a li»-
íiita allomã o em todas as outras só 
o:?cupaudu a Finlândia, onde so falava 
siioco. O <>nli->:C)i.ilhiH(j ao tornava m iis 
torrivel do quo na Austria: as excita-
ções do povo contra os judeus eram 
anima-las pelo governo; corça do 
3UII.000 jadotts tiveram do emigrar. 

Alcxandro I I I fez tratados do com-
tncroio com a China, prosofjnin a con-
qaista do Turkestan, ordenou a con-
slrucção do caminho do forro tr.in-tcaa-
siitMo, etc. e começou a approxiniar-so 
da França, para mautor-so em guarda 
contra a tripli.-e alliunça da Allciua-
nliu, Austria o Italia o contra a in-
fluencia inglcza nae índias. 

—Na Turquia, Abdul-JInmid resol-
von iniciar urna politica propria e 
pessoal, deixando-se, entretanto, in-
tlucncisr pela Inglaterra o pela Alie-
lunnlia, nló lHfli ; r, dalii em doaiito, 
mudando de politica, parecen deixar-
se inflnoitcior pela Ilnssia o pela Fran-
ça. lias, do facto, Abdnl-llaniid.com-
prehondendo os rivalidades européas, 
tratava de fazer seu jogo no interesse 
da paz interna da Turquia « einquan 
to organisava certos elementos de lu-

Hospitul da Santa Casa. 
Duruiite o mez de janeiro o movi-

mento nesta casa hospitalar foi o so-
guinto i existiam em tratamento, cm 31 
da de/.embro, 310, entraram durante o 
mez 292, tivontui altn 215, fulleceram 
4b o ficaram nm tratamento 315. 

Foram miiiistrr.du» 2.458 consultas, 
foitos l.Uiü curativos e 0.1 operações ; 
nviaraiii-so re eitos em numero do 
•I. 7114. 

No gabineto dentário houve 207 con-
sultas r> 152 extracçóos. 

Dos 12 fullecidos 4 entraram mori-
bnndos e 11 fallocerum de tubercu-
lose. 

Associação TypograpUicu. 
Foi-nos ollerecido um exemplar iin-

]ir«sao do relatorio apresentado ú as-
somblóa geral desta Associação pelo 
sr. Jesuino Autonio de Castro, presi-
dente da diroi toria. 

Nesse documento 6 consignado quo 
<ein materia financeira esta Associa-
ção, felizmente, está bem amparada, 
esperando quo esse resultado seju sem-
pre crescente.i 

Fazemos votos pela continuação da 
prosperidade da benemérita institui-
ção. 

Assassinato 
8ó liojo <i qno o dr. Antonio de Go-

doy, 1." delegado circuuisctipcional, 
concluir » o relatório sobro o inquéri-
to roluti .o ao assassinato do preto Ig-
nacio. , 

A requerimento dos drs. Capote 
Valente o José Iioberto Penteado, ad-
vogados dos indigitados, foi snbmotli-
do a exmue medico legal 1'edro BeU, 
visto apresentar varias contusões pelo ! c t a 

corpo, o que demonstra que entro o —Xn Grécia, os ministérios se alter-
assassino e a victim» houve Irtetn an- | ,,avam entre Dalyannis, chefe conser-
tes de ter eido disparado o primeiro \ vndor o tradicionalista, o Triconpls, 
tiro. cliefe liberal. Havia, ainda, nlgnns 

Proceden ao respectivo exame o dr. | pojiticos. como Comondeuros. IJulga- | 
Honoiio Libero, apresentando Pedro K l i r o 8 i Znimis, Deligiorgis o Éoiuliar- , 
Heis no pé direito, entre as extremi- ,|os< jf.,^ ,|0 f„cto, a politica gr j a 
dades anteriores do 2.° e 3.° metatar- ; Pj-ra ao redor dos esforços para a c>>n ; 

centração e bomogeneidado »la raça | 

•lor, cujo ehefe Oaraschanine era de-
dicado 1 influencia austríaca. Aa In-
etas do partido radical levaram Mi-
lau a dissolve», por diversas vezes, a 
a "«embica (skouptdiuia) e decretar o 
estado de eitio. Tondo entrado em 
guerra eom n Bulharia, em 1885, foi a 
Servia dnrrotada. Milan comprohendeti 
e u tudo isto • necessidade do busoar 
o auxilio du liuasta e concedeu a de-
missão a Garasekanine, chamando ao 
iwler a eoalisáo liberal-radical, cujos 
chefes üistitcli e 'irouitcli eram ade 
ptos da inflaoncia russa. Etu 1881», 
Milan abdioou em aen filbo Alexandre, 
ainda menor, a nemeou uma regencia 
dirigida pelo cbsfe liberal ltistieli. 
Nesse anno, a rainha Natalia, quo es-
tava divorciada Se Milan, voltou a 
Belgrado, dando logar a uma serio de 
episodios muito commentados pelos 
jornaee do tempo. 

—No Montenegro, foram creados nm 
Concelho de Batera, um ostatuto ad-
ministrativo, aodigo» etc. Graças a 
nua enorgica demonstração das frotus 
europtías em Dalriguo, o Montenegro 
poude expellir daltf os musulmanos e 
entrar era vida politica regular. 

—Na Bulgaria, M eleito chefe do go-
verno o priueipa Alexandre de Bat-
temberg, esndidate da Iiussia. A as-
aambléa búlgara {mbranié) eshibiu i>o-
liticoa da grande valor; o partido con-
servado* Malta evultott, ti^paieAiu-«-
dicãf Kafaveloff. Tendo Alexandre, em 
1871), dissolvido a Soíranúf, aa eleições 
de 1880 deram a Victoria aos tadi-
caes; mas Alexan-lro resolven dar um 
golpe de Estado, luppriniin n Consti-
tuiçáo e formou nm ministério coiiaor 
vador, no qual influiu dous gencraes 
russos, Bobolew o Kaulbers. Mae a 
Salran é reagia, dirigindo ao príncipe 
um protesto. Alexandre foi pouco a 
poueo oedendo; e, eiiual, mesmo arris-
cando-se a rompei com a Iíussin, accei-
tou a uniáo da ltvmelia oriental á Bul-
garia. A Servia entendeu oppór-ee a isto 
e declarou gueris á Bulgaria; mas, o 
czar não intorveia, sonüo retirando do 
exercito búlgaro os offlciaes russos. 

Os itplguros, porém, venceram a 
campanha, e a Turquia reconheceu a 
união. A Bussia, entretanto, quo não es-
perava caso reaultado, agitou o espi-
rito do raça slavn, aprovei i ando as 
ambições de /ankofV, chefe liberal, o 
favoreceu uma revolta militai-, que ter-
minou pola abdicação de Aloxaudre 
do Battemberg c. pela regencia de 
StanibulofT, prosiilento da Solrattié. A 
Bnssia quiz dopais impor a candida-
tura du um princlpo da Miugrelis, súb-
dito russo; luas, a Subrunv' recr.-on o 
elegeu o priucipe Waldemar, da Di-
namarca, quo núo aceitou. For fim, u 
iobrailié resolveu rompei-com n Iiussia 
e entregai-ué i n f l uenc ia austro-alle-
mã, elegendo o Jirlnoipo Fernando de 
Saxo Colmrgo (lf87'i quo formou o 
seu primeiro ministério coru Ktumba-
lo ff. A Bussia coatinuuv», do sou lado, 
u agitar o sentimento slavo contra o 
sentimento allen^o; ma», Stambuloff, 
resistindo a tuilo, poz cm prova 
o sentimento nacional contra o sen-
timento das rdfeas o reagiu forte-
mente, até o pofio do mandar pro-
cessar e fuzilar 6 major Panitza, quo 
se pnzera á teste tio uma insurreição 
militar. Neste jogo todo, os políticos 
iiacionuliatai da Salgaria, com sumrna 
habilidado, neutralizavam a inflnonciu 
russa pelo reconhecimcnto, posto quo 
nominal, da snzerauia ottomana e pela 
inlluenciti anstro-ulloiufi. 

—No seguinte íartigo trataromos dos 
restantes países aurupeoa. 

João MI.üDrs Jlniou 

i a r o m b a i i d o . . . 

. Foram solicitado i da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: de 
UOf, ao E t irl > de S. P.nií"; do 30-, ao 
Ciw-i? do 2'JO?, no Diário 
1'tipular; do (il*t, a Luiz Fretin; <>o 
27i, a Miranda,fFilllo í : (J.; do tíODj, 
om restituição, Carmino Forrara (<c 
Luiz Ferrucci' 

A Snperintei 
blic.ia vai ma 
Coiiotrucção de 
go o nm parvillii 
outros concer 
CU rifa ror lo, 

cia das Obras Ptl-
examinar ' orçar a 

galerias do abri-
pitra gymnasíira o 
no grupo escolar 

acareliy. 

alisorpção islami-
Bos e sobre as respectivas articula-
çõen metaturso-pbalengianas, uma par- ; i,el|eoic» eontra 
t" ademneiadn, ligeiramente eeelijmo- : c n (}recia é o centro nacional para 
sad», <le fôrma arredondada, oecnpan., OB iiellenos dispersos. Em lt81, por 
do uma área eomprehendida por uru r for , . ,„ combinados da França o d» 

Italia, pondo » Tiiessalis ser detiniti-

Vindo do Itnpctininga, e-.tevo nosfa 
capital o nosso vollcga do imprensa 
dr. Cláudio de Üotua Júnior, dire -tor 
e proprietário d'.l 'frtbima, naquoü.» 
cidade do Sul de Estado. 

Renn i ã o de A g r i c u l t u r a 

Em uma das salas da Secretaria d i 
Agricnltnra, realisou-so hontem, ao 
meio-dia, a reunlno mensal dos inspe-
ctores do agricnltnra, com u presença 
dos srs. drs. Germano Vort, Amnndio 
Sobral, João Pedro Cardoso, Jul io 
Hrandão Sublinho o Frociiiano do Car-
valho. 

A reunião foi presidida pelo dr. 
(•erinano Vert, #>r«lndo «lo necretari > 
o dr. 1'rociliano de Cunallio, qno foi 
delinitivameute nomeado pari. exercer 
aquolln curgo. 

Entre ns delilwrações adoptadas, fi-
cou assento que eada inspecti>r envio 
ao inspector do I." dintrieto, ilr. (ier-
mano Vcrt, os* respectivos aponta-
mentos des:Í!iftdes á orgauisaçã.» do 
nm fíodig- Hmr-ttl. 

Todos oi inspectorr1« deverão rece-
ber um » 'V^Ma lio <!'> até o dia 8 
de abri!, afim Ap que ofl-.-reçam as 
emenilas qne julgarem ncessarias. 

No dia li do i*»io vimlonro reunir-
se-âo novamente os inspectoras com 
os chefes da C(JMTtiissão ireogruphiea 
e fleologica o Mvção Geo..rrapbica e 
\feteorolo;Mcii, |<lra a detiuiriva orga* 
oiaação d.» referido i'O'hgo. 

lïefl.dveram fímbetu 

perímetro de 10 centimetroe, denuu-
ciante de rima contusão anterior. 

— Os irmãos Pedro e^n ton io Iteis 
foram, hontem mesmo, remettidoe pa-
ra a Cadeia l'nbliea. 

Não toi asoignsdo bon tem o expe-
diente da Secretaria da Justiça, por se 
achar n«aente o secretario. 

Malestíai de 
par-

B r . E y a r i z t s t o V « i f * 7 , 

te« e e a a r â r « . Be-Maatii, raa Vpí-
taa-o. Tolepheae I j a Ceaealteaie 
w OreitaliBi, it-ém St» «-Ma-

V;.mt- ite niv elada á (Ireeia. 
—Na Ronmanis, C'arloe de Hoben-1 

zoilern tomou o titulo do rei e go-
vernou parliamflntarniente. Bratiano, 
ciiefe do partido liberal, governava 
eom a bnrgnezi* industrial e proe ira-
va a alliauça da Anstria e de Allema-
nlw: Catmrgi, chefe do partido conser-
vador ou doe fefc»r», governava eom os 
grandee proprietário*, resistia áa re-
fi.rsaaa e iaelioavase pela aliioaça da 

—Na Sérvia, o 'pr incipe Milan, qae 
aaa I fcí® Uasera o ti talo de rei, eetava 

n a • 

Ulmo. e oxmo. sr. senador dr. Bernar-
dino de Campou, digníssimo presiden-
te da benemérita Commissão Central 
do Purtido ItoRtiblicano do Estado de 
B. Paulo etc. etc. Dizem os abaixo as-
sigilados, indignos candidatos ao om-
progo do doputado ao Congroiiso do 
Estado, que, acliundo-se os sapp." em 
situação finuncoira bastaute precaria, 
vèm ú presença do v. exc. fnosso emi-
nente e querido ohefo), pedindo atteu-
ção e beuevolonciu para a humilde e 
respeitosa reclamação que passam a 
fundamentar. 

Os abaixo assignados, homens hon-
rados, bacharéis em Direito, desem-
pregados, alvo dos odioa o intrigas de 
um opposição torpe, indigna, despei-
tada, miserável o ignara, tòm prestado, 
apesar de tudo, alguns insignificantes 
e sincoros serviços i oligarchia, da qual 
v. exc. 6 digno e eminente chefe. Os 
abaixo assignados não pódom mencio-
nar, por falta do eipaço, todos o i eer-
viços que tiveram a honra de prestar 
ao partido ; baeta, porám, assegurar a 

cxo. que não lhes foi poupada ne< 

O sr. Abílio Soares desistia da vo 
tação nominal, xendo rejeitado o of-
ncio. 

Entrando em discussão o projecto 
da commissão de Finanças, isentaado 
de impostos municipaes o Collegio do 
Sagrado Coração de Maria, foi appro-
vado um requerimento do ir. Olavo 
Eg.ydio, mandando que oa papeis vão 
ú 1'rofoitura, para informar quacs os 
impostoe a que está snjeito aquelie 
collegio. 

Foi approvado o parecer que ó con-
trario á representação do Matbias 
Sehroilier, Domingos Mnurano a ou-
tros, referente á modificação do im-
posto de capitalistas. 

O projooto n. 89, do conselheiro An-
tonio Prado, revogando o art 33 do 
reg. de 6 de setembro da 1893, com 
parecer da commissão de Finanças, 
foi approvado por 5 voto». 

A sessão foi suspensa ás 3 horas, 
devendo hoje proaeguir oa trabalhos. 

B I G A M I A 

nhnma das humilhações do ordinário 
impostas ao« sustentáculos da oligar-
chia. 

Os abaixo aasignadoi fizeram ante-
——— a — 1 » -- J- — * >jiA 

monte, facto que bem oaracterisa um 
patriotismo incomparável o uma obe-
diência passiva. 

Assim aendo, pretendem os abaixo 
assignados apresentar a sua caudida-
tura ú depuúção estadoal, quando os 
uotuaes lycnrguinhos, tendo terminado 
o mandato que v. exc. lhes conferiu, 
se resolvam a abandonar a mesa do 
orçameuto, para facilidade da diges-
tão. 

Acontece, porém, eminente e queri-
do chefe, uma cousa horrorosa : a pa-
triótica Commissão Central, levada de 
oerto por nocessidude de momento, 
exige do cada doputado uma certa 
quantia, allogando falta de pecunia 
para compra de papel, penna e tinta.1 nida 
Ora, os abaixo-assignados, que não téii 
vintém nas algibeiras, quo agnardam 
anciosameute o emprego om questão, 
não podem por forma alguma dispor 
da qnantia exigida, desagradável oc-
carrencia esta, porque a Commissão 
iica zangada com aquellos qua não en-
tram com os cobres. 

Attcnda o eminente chefo ao so-
gniute. Os diroctorios locnes, sú!> pena 
do não serem reconhecidos, entram 
com a quantia anuual de 2M3 'cada 
um) para os cofros da Commissão. 
Calcnlundo em com, uo mínimo, os 
direetorios do Estado, vê v. exc. qne 
a Commissão recebe u quantia do 
20:060í, com » qual pôde ocoorrer rao-
destamonto ás uccessidados do expe-
diente. 

Agora, imugiuo v. exc. qne o orde-
nado que noa promeltem ó apenas de 
00$ por dia, quantia insignificante, cm 
faco dos no.-isos compromissos. 

Os supplicuntos não tem, como os 
coliegas de v. exc., os cofres do Ban-
co da Bepublica ás ordens. 

Nestes termos, vC-m respeitosamente 
requerer a v. oxc. que, como chefe 
supremo, so digno maudar qno a Com 
missão reforme a sua deplorável reso-
lução. 

EE. KB. M. 

J. DC S . 

No dia 8 do eorrente o ir. Guilher-
me Angusto de Oliveira, perante o 
Tribunal de Juetiça, prestará examo 
do offioio de eoiioitador, que pretende 
exorcer nesta capital. 

mear nm* 
enmmissão, que tionn epr.iposta dos 
•ir-. João Pedro Cardoso, Heitor Sá o 
Júlio rrnndãn, afrni de e» n-larem o* 
apparethos fami^ero* ilas estradas de 
forro. 

A próxima ri takião será no dia S de 
abril. 

figmtül» ás prêmio 

A tbeseuraria dae Wtorias de 8. Paulo 

pagoa hontem to ar. Joaá Alvee de 

Camargo, rexkWpte am Arara*, o ter-

ceira presarn üa^gtaade Interfa de 8. 

M 4 a m 

' S gw.m-sc ltí">3 assignaturat). 

P r o n u n c i a 

Constou-nos hontem, á ultima hora, 

qne o dr. Clementino do Souza Cas-

tro, jniz da -I.» vara criminal, pronun-

ciou liontem mesmo o tenonto- coronel 

Fortunato Goulart, aceusado de tor 

doüorado a menor Fiorinda Ferreira. 

Constou no» egualinuute ter sido ox. 

pedido o respectivo mandado de pri-

são para a captura do criminoso. 

Com a Camara. 
Todos os dias vèm ao nosso escri-

ptorio reclamações contra o mau es-
tado do graiido numero do rnus, cb-
pociaimcnte do populoso bairro do 
Hraz, que, no que parece, está com-
pletamento esquecido pela Camara. 

A nossa reclamação versa afora -o-
bro as péssimas condições da Avenida 
Martini Bnroliard, cheia do buracns, 
toruundo impossível ti passagem do 
curros por ulii. 

A Camara compete providonclar. 

O desmonto da porta monumental 
da ox posição de 1'aris foi couti aatado 
por lD.10 i troncos. 

Cio reprcioiit inte do Marconi vai á 
Hcspanha tratar das iusiallaçóes do 
telegraplio sem fios. 

Pi-imeirameute aer.i feita a oxjierion-
cia em alguns pontos da península o 
na Costa du Africa, collocando-se de-
pois ilnas estações uas llaleare^. 

Foram nomeadas: d. Cio iide do ?á, 
l>nra substituir a professora da escola-
niodcio M i i i i Jtm, d. Lcocadia Pe-
reira, e »1 Castorina de Castre Mar-
ques, par.» substituir d. Leovigilda 
lerreira, professora do grupo-escolar 
do Guaratinguetá. 

C a m a r a 3 2 u n i « ' i p a l 

Presente-, nove voreadore'8, fui abor-
ta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, que 
foi approvadi» depois de uma observa-
ção feita pelo sr. Abílio Soares, en-
viando ú mesa um • indicação apresen-
tada na sessão anterior, sobre a con-
veniência de ser removido o ponto de 
partida e eLeg.ida do bond da Ave-
nida, D.» ma do H. Jiaé, no cinza-
mento da rna l)irei'.a. 

No expediente foram li.lo't diversos 
pareceres das coutmisaõe% entre os 
qnaes o roenrso d » Viação l'aiiiis:a 
aontr* o acto da Prefeitura, permi:-
timlo o c-.rte de sa*s linhas pela 
Li<?kt «M'l J'c«-:r e o ofB^io em qne o 
prefeito pede a rescisão do contracta 
assiirnsdo pela Viação. 

Na *eganda parto cia ordem do dia 
foi subssettido a votação de desempa-
te o requerimento do ST. Abílio Soa-
res, para qne voltem á Prefeitura eu 
liepeis referentes á rewieáo de am 
eoatraeto da aaaeeeeka da n a reataa-

F a o u M a á e ém O i r s i t o 

Quinta-feira, ao meio-dia, deve ren-
regulamento recem-promulgídO1 'ptSnj 
ministro do Interior, modilloando a 
distribuição daa matérias do curso ju-
rídico e dispondo sobre exames, e qne 
dependem de deliberação dos lentes. 

—Alguns acadêmicos de Direito pe-
dem-nos convidar os seus coliegas 
para uma rennino hoje, ao meio-dia, 
numa dai salas da Academia, para so 
tratar de negócios que intoreseaiu ú 
classe. 

D e s a s t r e s 
ITontem, pouco antes das 5,30 da 

tarde, um bonde electrico quo da rua 
Liburo Badaró se dirigia para a ave-

Paulista, apanhou, na rna Dr. 
Falcão, uma corroça guiada pelo co-
cheiro Giovanni Feula, despedaçando 
o vehiculo e ferindo em varias partes 
do corpo o respectivo condnetor. 

O motorneiro, de nomo Abílio Car-
doso, foi preso o conduzido paru a 
ICepurtição Central, onde o dr. Ailol 
plio Maia, 1." dolegado auxiliar, man-
dou lavrar o respectivo auto de fla-
grante. 

O ferido foi levado tambom á poli-
cia, sendo examinado pelo dr. Honorio 
Libero, modico-legista. 

Estava mm o nariz srravemontft enn. 
tundido o edemaciado, apresentando 
dous ferimentos contusos, sondo um 
sobre a ba^e do septo, com esmaga-
mento das partes molles respectivas, o 
um outro, angular, na base da aza es-
querda, quo a separa completamento 
do sua inserção. 

Internamente, não só o septo, como 
aa paredes internas das fossas nasaos, 
apresentam-so feridos, escoando gran-
do quantidade de suugue. 

Depois do examinada, foi a victima 
transportada para a sua residencia, ú 
rua Major Sortorio, 19. 

O ueu estado foi considerado grave. 

Mi','liei Capioe, carroceiro, com 50 
anno» do odade e morador no alto do 
Pary, foi, á ordem do 1.° snbdologodo 
do iSunta Epliigenia, examinado hon-
tem pelo dr. Honorio Libero, medico-
legista, por ter sido ferido pelo seu 
proprio vohiculo. 

Apresenta diversas escoriações es-
triadas o ecchymoses nas faces externas 
de ambas as coxas, em uma extensão 
do 20 centímetros sobre 10 do largura. 
Aproseut» também contusão o ecchy-
moses na parto snporicr d» região sa-
cro-iliaco esquerda. 

O ferimento foi considerado lave. 

Jlccuta do Grêmio doa Guarda Li' 
i roa : 

Temos presente o nltimo numero 
desta revista, orgarn do Oremio dos 
Guardo Livros. 

Este numero, exoellentemeute redi-
gido, traz assumpto variado e intores 
sante. 

A odyssea ê § c r h s i u M 

A p r i i l e 

Salvador Bixio, italiano, eaaou-aa, 
em 11 de abril da 1891 eom Anna Un 
garo, na cidade de Napoiee, aendo aa 
lebrante o rev. Giuseppa Balbi, vi' 
gurio da parochia de a Januario. 

Mezes depois de liaver oontrahida 
matrimonio, Salvador Bizzo emigro* 
para esta eapital, onde trabalhou no 
•eni offioio do alfaiate, enviando pe-
riodicamente mas pequenai economias 
para a terra natal. 

Não se pasioa muito tempo a o af-
fecto qua prendia o operário italiano 
u esposa longiqua foi-se poaeo a pou-
co apagando. Dahi, ensmoroa-ea da 
uma formosa compatriota, Boaa Gallo, 
podindo-a depois em eaaamento, qua 
so efíoctuon a 2 da outubro de 1897, 
tondo eido feitos oe proclamai no jui-
zado de paz do Norte da Só. 

Alguns oompatriotas do noive, aqui 
residentes, comtnuniearam immediata-
monte o oocorrido á primeira molhar, 
quo se apressou em enviar ao antta 
cônsul italiano neate Estado, cay. Da 
Chicco, oa documentos, comprovando 
já tor-so Salvador Bizso ftaiadir a a 
cominnnieou logo d i h w — -— 
dei policiaes daqui, que abrira» o re-
spectivo inquérito; mas Salvador Bia» 
zo, sabendo do que ee tratava, OOBaa-
guiu evadir-ie, fugindo para Buenos-
Aires. 

Trabalhou alli algum tempo a, oomO 
nm irmão da primeira mulher, que l i 
se uchava, o ameaçasse continuamaata 
do morte, abandonou pouco depoia a 
capital portenha, embarcando para Mar-
selha. 

Os ares da importante eidada íran-
ceza não lhe foram egualmente propí-
cios e, depois do ter alli residido eêr-
ca do um anno, voltou para eeta eapi-
tal, fazendo a travesiia no paqnata 
Aqnitaine. 

Aqui chegando no dia 28 de janei-
ro fíndo, foi residir á rua Sant Anna, 
indo, dias depois, procurar a mulher, 
quo reside em companhia dos paaa, á 
rna Major Josó Bento, 90. 

O dr. Antonio do Godoy, 1.° dele-
gado circumscripoional, sabedor do fa-
cto, iniciou as necessárias diligencias 
para a captura do criminoso, intiman-
do liosa Gallo, a mulher do bígamo, 
a ir prestar declarações na policia. 

Compareceu ella, efectivamente, ú 
Repartição da Policia, na noite de mb-
bado ultimo e, ocuUu a» 
claroit quo soube, pouco depoie de oa-
soda, quo o uaarido era casado na Itá-
lia, repudiando, desde então, O ho-
mem quo a havia trahido. 

Salvador Bizzo foi preso preventi-
vamente hontem, ús 2 lyi da tarée, no 
bairro do Braz, sendo conduzido im-
mediatamente ú proiença da anatori-
dado policial. 

Interrogado, confessou o crime, l e v 
do recolhido ao xadrez. 

Hoje, será removido para a Cadeia 
Publica, ã disposição do dr. Joaé Ma-
ria Bourroul, jniz da 2." vara erimi-
nal. 

O bígamo tem cerca de 30 anno»; a 
mulher com quem so casou aqui, se-
gunda vez, 20 apenas. 

O ar. Salvador Joaquim Rizzo, es-
tabelecido ã rua de S. Bento, 37, não 
tem purcutesco algum com o bígamo. 

Loteria de S i o Paulo 

A sorto grande desta acreditada a 
garantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida nesta capital pela Casa tia 

Fortuna, i rua de S. Bento, 51. 

O segundo premio também foi ven-

dido nesta capital pelo varejo da Caia 
lJoHvo.cs. . 

—Na próxima quinta-feira, 7 do cor-

rente, corro a tirando Loteria do São 

Paulo, sendo o promio maior do 40 
conlos. 

0 N O S S O A H N I V E R 3 A R I G 
! D D Estrella tia J.uz : 
! 'O Conimrnii de S lo Pdiiln, este bri- • 
i llianto orgam da imj>rnu°a paulistana,! 
completou o «eu VI I anno do traba-

i lliosa quão util existencia e cutron, a I 
18 do me/, protorito, no sou VI I I nu- I 
no de vida, que será tão proveitoso ! 
aos seus leitores quanto o foi 
existência transacta. 

i No dia 17 ilo pp., este paladino do 
l jornalismo deu á estampo utna engra-
çada bdlçáo polychromico, ilo 1') pa-

1 fiicas, gastando nesta tiragoin 'i bobi-
i nos de lõ kilometros, ou seja í-o kilo 
I metros do extensão de papel. 

Por túo grandioso ocontocimento, 1 

'sentimos a mtiis eflusiva satisfacção de 
o visitar o cumprimentar, apresentan-

! do-Ihe as nossas saudações, qno são i 
im]'ulsionad is pela s.\ mpatliia quo 1 lie 
votamos como admiradores seus, que j 
somos. 

Este cumprimento de ura dever, se ' 
bem qno serôdio, ó ainda em tempo, 

! porque a demora é justificada pelo 
facto do estarmos esperando, antes de 
li"je. o apporecimento deste interpre-
to de nossos pensamentos. » 

A fíeri la <'o On mio dot Guarda Li-
I iro* : 

«O Coirjfüncio iix S .O PAI I.o—0 nu-
mero especial, conteúdo 40 paginas 
impressas o diversas cores, que 

Foi indeferido, á vista daa informa-
ções, o requerimento de Christiano 
llibeiro da Luz, pedindo exame e re-
cebimento definitivo do estrada da 
Taubaté o Iíedempção. 

, A Repartição de Policia solicitou 
suo ' providencias da Societária da Agricul-

tura, afim do serem feitos os reparos na 
cadeia do São Viconte. 

diversas cores, que este 
nosso «listincto eoilega matutino tirou 
para commemoritr o iuicio do seu no« 
no anuo de existoncia, representa má-
ximo esforço empregado pelos seus il-
Instrados e criteriosos redactores no 
intuito do eorreipondsrem á confian-
ça qne lhe depoeitam quauto* os léom. 

; Nõe, que tanta* fine'/** devemos a O 
Commrreio dr San l'atdo, ardentemente 
desejamos que, se ê possível, maior 
numero de sympathia reúna em cada 
ar.no que eompietar, no meio de real 
grandeza e prosperidade-.» 

Os srs. Almeida, IJatros AC., de 
Campina*, assumiram e activo e pas-
sivo da firma daqatlla piaça, Ferrão 
A C. 

A Camara Municipal de Paralijbuar 
\ pediu ao governo o ida do um enge-
nheiro ãquella localidade, afim de re-

I ceber os serviços concluídos da e*tra-
1 da daqnolla localidade ao alto da Ser-
ra do Caiactnatatubo, e o seu respeeti-

í vo pagamento. 

J I B Y 

Presidente, dr. Mello Alves; promo-
tor, dr. Freitas Guimarães, escrivão, 
líamos de Olivoira. 

Foi lioutcm snbmettido a 2." julga 
mento o processo em qno ftiovanne 
Cobri «'• nccusado de liaver assassina-
do Luiz Fnrlaci, em setembro da 
18'<;>. 

Foi defensor do réc o acadêmico ir. 
Tito Frsr co. 

O aceusado foi ab .olvido pelo vota 
de Mtnerra. 

O promotor, dr. Freitas Guimarães, 
appeiloa. 

— Hoje aerí julgado João Antonio 
da .Silva, aesusa io do crime de morto 

P A L C O » E S f t L Ò l l 

FRANCISCO BBA6A 

Com o sen nltimo concerto, 

hoje o sen beneficio no theatre 

Anna o maestro Franeieeo 

para eeta festi 

gramma quasi qae 

composto 4a paçea eaae. 

O coaeerto aaaMfa pala graade 

aha Brami, 

Baa aeiitaii *s l a i n , a- il e aveaMa 
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B IO , t 
Fntradas. . . . £0.8' O saooas 
Embarque. . . . 1.0U0 » 
Mercado, tiimo. 

SANTOS, < 

Vendas, 15.000 .aeoaa, 
E M I do dia, l>$700. 
Mercado, calmo. 
Vendas d o.stlo l.<>, 31.000. 

Café embarcado, -1.050. 

Entrada», 80. 131. 
Penda 1.", 1U.227. 
Vinde l.o da julho, fi.!t43.330. 
Ncdia, 11,65«. 
fctocl;, 1.170.528. 

rnhldfts : 
Para n Ktiropa, 
Para os Estado.-Unidos, — 
Cabotagem, — 
Rueuos-Aircs, — 

Café despachado, 56.015. 

1'auta .emanai, 570 róis. 

Café baldoado liojo: 
Da Pnnlista . . , 
D * Moroealmna . . 
Do Campo Limpo • 
Do Uras-, . . . . 
Do Pary . . . . 

18.750 
4.088 

74!" 
'.'•20 

2.401) 

Sfi.810 Total . 

Itendimentos 1 Iscas« : 
Alfandega, ;8:791$UOO. 
lUcabadoria, â08:l)ttD$587. 

T e l e y r a m i i i a i 

INTERIOR 
R i » , 

No qnai-tel da Brigada Policial desta 
capital a comida onvononoit sais aol. 
dados, dos quaes morreu nm. 

Segando parece, o envenenamento 
d» comida deve»)e :i falta de limpeza 
da panella oude era cozinhada. 

Desceu lioje do Petropolis, dando 
M A t M b e n a n atrreUtia, o at. Evi-
t ado Tc.sos, ministro do Interior. 

O sr. ministro da (luerra dosoorft 
ananh t de Metropolis e aasignará o 
expediente na ena sooretariu, ondo 
dará também audiência. 

Devem reunir-se por entes dias, aflui 
de elegerem a directoria da Caixa Do 
neficeiitc Funerário, os empregados da 
Secretaria da Justiça. 

H i a , í 

O coutra-almirni. to Marques Ouimn 
ries, deixando o cargo do inspector 
do Arsenal de Marinha, enviou uma 
mensagem s.ympathica de despedida 
ao3 empregados do Arsenal. 

ITm capitalista abastado, rosidento 
nos suburbios, apre.iontou queixa ús 
auotoridaden competentes contra sun 
mull.ol infiel, que fugiu carregando 
com seis c o n i c do réis. 

A este oscandaloso facto, assumpto 
do toda« as convornav, por soroin mui-
to conhecidos os done personagens, 
junto-so mais esto ; 

0 medico X. '/'. furtou a uma lio-
taira sua clionle; joias dogrande valor. 

1 Inanali e v..» • [... .c^ .u-l'J, U iU.''illlü 

clinico impotrou silencio. 

S a n t o s , « 
Movimento do pcito. 
Entraram os vapores: inglez Xtwlon, 

procedente de Biionos-Aires o escalas, 
carga em transito, consignado a F. S. 
Hampshire <k C ; italiano Piemonte, 
procodento de Gênova o escalas, carga 
vario» gonoros, consignado a Schmidt & 
Trosl; hiute nacional Cota l.o, proce-
dente de Tipóias, carga vários gêne-
ros, consignado ii ordem. 

Saliiti o vapor nacional Santos, para 
Montevideo, com variou gêneros. 

P a r » , 

« • Diário Of filial publicou lioje varioa 
actos do noTu governo do Estado. 

Entre elle» figura n supprctsão de 
alguns empregos o a dispensa de mui-
tos empregados. 

E X T È S t i O R 

L i s b o n , \ 

Consta que o governo telegraplion 
para Lourenço Marquea ordenando ao 
governador dalli quo não tizesso en-
trega (los prisioneiros o que providen-
ciasse deforma a que elles sejam trans-
portados pura a ilha da Madeira. 

— « 

j l . o n i l r c s , í 

A ngglomeiação de pessoas nas ruas 
deata capital por occasião do préstito' 
fnnebrooccaaionou licnrera contundida» 
maia de mil pessoa* o determinou a ! 

morte repentina de nlgntnns. 
A' porta da Capella de Windsor 

morreu uma senhora, esmagada pela 
multidão. 

Daimente-se a noticia de ter fnlle-
cido o priucipe chinês» I.i-llnng-Cliang. 

I o m l r o s , « 

O marechal Kitchner of Kirtoum 
tclcgrsphou ao ilVlr Otjid que os boers 
saliirom victorioso» no assalto a Wod-
derfontain, 

No.se assalto morreram f soldados 
ioglo7.es, ficando muito- ferido-. 

Acc.ecenía o mesmo tolegramma 
que o general Cnuipbel repelliu euer-

gioamente oa boers em Widdemburg, 
perdendo vinte homens. 

Aa porda» do inimigo ato onormes. 

O generalisalmo Dewot, aegnndo os 
telagraniiaa» recebidoa da Africa do 
Sul, foi aa.lgn.lado no sul de Dewot«* 
ilorpe, dirigindo-ae para o kuI do 
Orango. 

P a r i s , 

Telbgrapham da Capetown para os 
joruaes desta capital que o governo 
daqnoila colonia dirigiu hontoui mna 
proclamação no povo sobro as novas 
invasões doa boers, dizendo eaporur 
dos habitantes toda a lealdade uo rei 
Eduardo V IL 

A proclamação termina dizendo que 
todos uquoUea que faltarem íi loul.hnlo 
ilovida ao Soberano de Inglaterra sa-
ião castigados com severidade, o os 
que procodoroni com correcção sorão 
premiados e iiulomnisadoa do quaes-
quer prejuízos que aoffram. 

I t o i n n , í 

No dia 27 do corrente íealisor-seá 
uma coinuieiuoração civioa cm houio-
nagom a Verdi. 

Dm cortejo popular foriiiavae-á no 
Trucio e irá ao Cupitolio consagrar o 
busto do saudoso maestro. 

A' noite rcalisar-sc-á n scirèe ver-
diana uo llieatro Cutlaiul. 

Em seisão da fusão da ambas aa 
easas do parlamento, iiontom realisa-
da, foi npprovado o projooto <iue au-
otorisa a celebração, por eouta do Lo-
tado, de solomues fiineraca ao illiutro 
maoatro Giuseppe Verdi, por occasião 
do trigeaiuo dia do »au fallecimento. 

L o n d r e s , 4 
O Dai';/ Tel geaph, em sua edição de 

hoje, aflirma estar imminentn a procla-
mação do ostado de sitio am Capa» 
town, ondo oxi»tom graves sywptoiuts 
de agitação. 

R o m n , 5 
Telegraphnm do Gênova ou-? so de-

clararam em grãvo o» operários ga-
zistas. 

L n n d r o » , <5 
O I n i w t A « Ouitheime nomeou n 

rninlia Alexandra coronel honorário do 
rogimeuto de dragões prussianos. 

Noticiam alguns jornnos desta cnpi-
tal quo o rei Eduardo V i l cotnvidau 
o imperador Guilherme e lord üalis-
bury para uma conferencia, afim de 
coinbiuarom em uma politica coin-
inuiu na China o na Africa do Sul. 

P a r i s , \ 

O ííeísar/er e n Iteriita Financeira 
elogiam a unificação das dividas da 
üopublica Argentina nflirniaiido que a 
paiantia dos títulos argentinos o so-
lida e remuneradora. 

I . e i i i l r c s , 4 

Telegraphnm da Africa do Sul que 
os 2').(.0U cafres quo sn ofiorocoram ao 
general Wilner para pegar em armas | _ _ 
contra os boers foram aproveitados i Cpnj" 
no serviço de espionagem, tendoso 1 
obtido magniiicos resultados. 

Os bandidoa que estavam preso» na 
cadeia da Cnatcdnuovo ovadiram-ae, 
tendo fechado o» carcereiros no» cubi-
culoa. 

O ar. Baracoo decliuon que o Con-
aollio do Miniatros será transigente e 
accotiiniodnlho com a Camara dos ilo-
putados para eortar a crise. 

l i . i r n o K A i r e s , í 
O ex-presidoiito da Kepublica, sr. 

ür i lmrú, foi oloito souador por Uelle-
ville, Cordoba. 

üegisti aram-se novos cneos do peste 
bubouiea. 

M a n t i v l d é o , 4 

As auctoridados sanitarias desta ei-
dttdo vériticarom dons casos suspoitos 
de peste bubônica. 

• t i » . \ 

A auctoridade sanitária veiifleou 
hoje, na rua da Ajuda, um caso de 
posto bubônica. 

O Contro Commorcial pediu no sr. 
Campos Bailes, presidente da Iiopn-
blica, n creação do uma IMsa <'c tu f e, 
confcrine edit.tiaea da Gatetii <lc A'j-
ticiat. 

O mercado do cambio feohoii liojo 
com a taxa do 10 lpi para o papol ban-
oarío. 

1>1i«b» ; aggravad 
da Albuqtierqui ' 

1'llV'J, \ 

Propara*se a cercmonia para o ca-
aamento da ruiuha Guilhermina. 

L o n d r e s , 4 

O duque (le York tem melhorado 
consideravelmente no seu catado do 
aalide. 

L-. i idrow, \ 

Tolographam da Africa do Bill que 
a situação das forças iugleznu peiora. 

Mo assalto do j boers a Maddorfon» 
lein falloeoram os tonentos inglezes 
Arsen e Valkor, llcando gra\einonte 
feridos o capitão Mngniac e o touonto 
Urowler, 

Vindo hontom do brotas, acha-sa 
capital o ÕT. Emygdto Tatirtnlio 

Furtado, abastado fazendeiro residen-
te naquella e dade. 

Hontem, ís .'! l[ü da tardo, na rua 
filimaco Barbosa. Cambucy, o carro-
gailor Miclicli Lavicri, a proposito de 
um carreto, travou-ao do razões com 
Est.iuislau Pinto. 

Mioheli, bastante exaltado sacou do 
uni revólver o desfechou uni tiro con-
tra o seu contendor, quo, por niilagro, 
não o nttingill. 

O italiano Georgo 1'nrmoggiano, alei-
jado do uma perna, qtie so soltava nas 
proximidades daquello local, foi attin-
gldo pelo projoelil, quo apenas lho 
resvalou no ventro. 

O criminoso tentou e\-aflir-se, mas, 
persoguldo por praça« o populares, 
foi iinniodintamcnto preso, 

dr, Ju l i ío TenoHo 
aia mulher e outros. 

Deram provimento: unanimoiiiante. 
N. 2:55. Ci.pi^l . Aggravante, Anui-

bal Augusto de ifionza; nggravnda, a 
massa fallida de Kochn, Bouza 4i C. 
Delator, o ar. Malheiros. Deram pro-
vimento: unanimemente. 

F a i l e a i m e n t o s 

1'alleeeram : 
Em B. Carloa do Pinhal, o innooen-

to Arnaldo, filho do sr. Gustão Florei 
o Kilvn. 

Em Itnvorava, o coronel I'ranci»oo 
Barbosa Liuiai 

Ein Franca, a pra. d. Emília Lucin-
da Fúria, esposa do sr. l-raiuisco da 
Costa lama: a sra. d. llita Maria de 
Jesus, esposa dou1. Joaquim Isaias da 
Silva, o a sra. ( f slnria Cliristlna dos 
lieis, osposa do fr. João Bernardo» de 
Andrade. 

No ltio, d. Amélia Caminha, osposa 
do sr. Antonio' Joaquim Caminha, 
despachante da Alfandega; o alforos 
nlmnno Abol Araripa Cavalcanti de 
Alhuquorquo; o ri-. Alvaro Gomo» Maia 
a menina Irena, filha do sr. liuQuo Au-
gusto Pires. „ 

Bcntimo 
capital federal, 

rnKMios 

i2380, 5137, 25t 

doa Aramios 

7** 

da lotaria da 
ixtraliida houtoiu : 

15:000$ A 200$ 

, lOHitl, 27571, 28!tó0 

C IOO, 14220, 21597, 25763, 2M32—HfflS 
573, 1410, 7204. 10142, 11530, S15Ü6, 

22720, 24627, 20ft52, 204P8, 40:13, 090H, 
0181, 10900, I2<HÜ, '22010,24310 25353, 

27452, 29539—508 

APrgôxiMAÇõr.s 

22.rl!) ^ 2232fá-40$ 
5426 o 5428—20$ 

25836 e 26838-15$ 

AÍcenas 
22311 a 22320—305 
&IS1 fp 54:10—10$ 

25t-3l h 2BS40-10» 

Todos os números terminados em 20 
têm í$ . 

Todo» os namoros terminados om 0 
tCm '-S. 

Telegramma recebido pelo agont» 
gorai Jul io Anfnaea de Abran. 

HcsTimo dos 
S. Paulo, extrai 

-.ia ,i» J . 

riiKMios 

5731, 2138, 

ida liontcm: 

I)E 10:f»DS A 1093 

Ö737, 307, 505 e 
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AiaarclU-n 
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Idem cam ."i" 0| ".. 
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1'Hbríl Haullauna 
1'crio Cai til Mallo muai o.... 
HDlhoiAtnonlo de Ilróuu (cuis 

CigOtO i-enllandoa) 
(laa do II. 1'aiiio 
l.ai'lon 
IlecliaiilcN 
klei-i-ftnUI • Indoali-ial 
Mogyium 
Idem, com 4-< 11 
Idnni, pni n o I - illn de ti-niialor. 
Idem; a 
fnulUln 
Idem, |i.i IA o !• dladotran^rer. 
Idem. A vonlAda do voiidodor. 
l'ioK>edior... 

Telppl orll-A .. 
I nino H|iot-llvA .. , . . 
Idem, Idem, 
Viflçâii l'a:.Halft. 
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et 
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2i '0} 
I.KTEAB UYPOTBEi'AltlAS 

4SS 
1,7* 

MI 
illi.'il 
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II. Crodlln tied,do a 0|+ 3 
Idem, 
Idem, I- uy leliaa 
Idem, caul' u Iunn IntcRrnos. 
Idem, i-nut- 'In 2? do novemliro 
Idem, enulollii JeKembro fui 
Idem. tnutellB Jnnelro '«7S 
Lriic luifio o;.S 

DRBENTUBE* 
Ccnip, Afros a Tint, * 

» » a a 2" aiSi la... 
» rei-ro enn it H. Aiiiat-o, 
» VfafAo 
a Unlfio Hrotliva»,.,.„. 
a 'J'cl0|ilt0iilc.l 
a Avoaa do 
a llustift (la L'i 
a ftol-ocnltnlifl,. 

Vf-MiAH IIRAMSAI1A8 HOSTIlll 
2(10 ticket <'Com». rau4jta, com o iliviilei,do o 

08 dlreliof, n 22i'J 
1» Mem, Idem, com " dlvlit>M<do, A '.'2' 
IS Idem, Idem, ex-dlvldulido, a 201-1 
i, idem. Idem, c-x-div idi-ndu liata o I*, dlft da 

traoaforetu'ln. n 2 'III 
r> Idem, Idem, Idem, A 2 »5 

100 lelraa do Kan, o Creilllo Real. S l'| > n SH.V 0 
fl Idem, Idem, Idem, a 
2 Idem, Idem, Idem, a f.j.'.Of' 

72 idani, idem, esnl.fi jnaclrn. a 6H56GO 
A' IIORA OFFIriAI. IIA aol.SA 

n lelra» do Pnnco I'nllo do P. I'ntilo. :i 
42 lelimn do II. ('. nwil, Hi|(|.iaui.iI'-|!. , a .".fll'ii O 
t< Idem, ldti.il. Idem, a ,' i -, CO 

55 acvu,--, do E.hiki d« H, Paulo, a IKS 
rsACA no couuBitrio 

Impoi't->r do in' z, sr. II, II. I.ii-liler. 

CAH.' > M SAIITOS 
O mcrcftdo de ia!V- nlii-lu hontoni com proriira 

rectilai'. ia b.ia" de :it<, . 
0 merendo caleve calmn fltirncilia o dia, 

i l " " — na liaso do ' . ri-, :iaa lu cAiimi, nn hn-e de S>7u-
TliT. vi r.'. -1 -1A , 

n.vi.r.AiicAiij. in :'i 

9071, 2r.r,.s, 
1)959. 

079, CM. 1005, 2!53, 2l9f., 3015, -1081, 
1514, (îliffe o 7!)S6—COî. 

10?, 200, 678, 1ÖH7, 1750, 2-181, 3-54, 
4441, -1-39, 4904, 4980, 5010. 5!M4, ( 553, 
70!0, ti. 01, 8I5ÍS 871'.I, bVíiS o !'015 — 

30 c. 
ri7:'0 o 57: 2-150$ 
2437 o 2!ii9-12oS 

Tod on os numéros terminados oui 1 
têm 1$. _ 

F e ü i ç i t a ç ã s s 
Fazom anno» liojo : 
C) sr. Aiiguito'* lJuijono, no^io jiro-

zailo collvga do imprenna o Bodo da 
acre litad i firma Mel loh Harjoiia, pro-

Ooorßc.o aleijado, depois do ofi'cetua- I printarla da I.ivraria t'iviiisiçâo 
a a prisAo do Miclieli, oabordoou-o i A Konhorita Adélia Valle, fili a do 

i .OIKÍPI '? , ' ï 

Telegrapliani da China qua nos nr-
i'Q'lore : do J'ekim niiltiarca du chino-
zen morrem á loino, fondo-ae praticado 
contra cíIoh nrtjs do verdadeiro cim-
lUlintlumu. 

Aß divisões 1)110 pornognem os boers 
aão nu oeffiiint-->: í-iniitl-., Dowieii, Cam-
libei, Alderioti, ívnox, Alliuinby, Uap-
gell o Polvillo 

Todas ostii« iüvíkòoíi convergerão as 
buas oporaçõos pura o löste. 

\ imprensa londrina aproeia a nova 
tnetica do genoral Kitcbner of Kar-
tomn. 

A rainha Victoria foi liojo sepultada 
om TroRmore-lIouso, villa real no par 
que do Windsor. 

Oa rein, principes o embaixadores 
velam a acpuitiira; o arcebispo do Can-
terbury proiiunciuu as d erra il o iras pre 
ce» o beuçams. 

I . o n l i r es . 1 
do Windsor que os 
partiram dalli para 

Telegrapham 
principes o reis 
09ta capital. 

O» principes e reis oxtrangeiros so-
guirão amanhã para os ürus paize». 

O Sitiuht/'Tiinca frata com lingua-
gem différente a alli<un;a aiiglo-allemã. 

líoalisou-so liojo a anil iniciada con-
ferencia entre o rei Eduardo VII , o 
Imperador (iuiinormu e lord Ëulis-
bnry. 

Por eniquanto, são dcaconliecidas as 
resoluções tomadas. 

T.oiwln-s-, < 
Os principe» o embaixadores que 

tomaram parto nos funeraes iia rainha 
Vii toria foram largamente condecora-
dos. 

Pároco que nas qnostõcn chineras o 
anglo-boer a Allemanhao a Inglaterra 
estão concordes. 

I t o i n a , \ 
A interpellnção na Camara dos de-

putado» sobre a dissolução da Camara 
do Trabalho, do (ícnora, foi tumul-
tuosa. 

A extroma-esquorda atacou vigoro-
samente o sr. S.i rasco, presidente do 
Conselho do Ministro». 

Os doputados Zanardolü o Giolitti 
nlliam-so ao acu collega Perri. 

muleta, produzinilo-llio enonuo 
brocha na cabota. 

Conduzidos á polida, foi l ivrado o 
acto do prisão contra ofiton, que fo-
ram medicados na Central. 

Foi aberto inquérito sobro o occor-
i-ido pelo capitão Silvorio do Horaou, 
i. «ubdelegado do Sul da .Só. 

f r s l ? i s M a § d g J s a g á l f f i i 

CAMARA ClüAi lNAL 

S r s s n o o n S i i i a r l a <íc» !ioiit<ki»i 

JCLCi AMENTOS 

Ilaleas-corpus 
Capital. Paeiontos, Onofro I'o ri vigues 

ô Atigasto ilo Araujo. Negaram a or-
dem impetrada o mandaram qtie o auto 
do pergnntaa ao menor Augusto de 
Araujo fosso roim-ttido por certidão ao 
dr. chefo do policia para se investigar 
Hobro as contnsões que o mearno me-
nor apresenta, nttribuiudo-as a uma 
das praças que o levaram a Cadeia Pu-
blica. 

Recursos crimes 
N. 1311. Avaré, líecorrentos, Joa-

quim Gonçalves do Faria o outros ; 
recorrido, o jnizo. Kelutor, o sr. C. 
Canto. Deram provimento : unanime-
mente. 

Appellnçõcs crimes 
N. 197;i. nibeirão Preto. Appellan* I 

te, Claudino do 1'aula Leite ; appella-
da, a Justiça. Kelator, o sr. Malhei-
ros. Negaram provimento: unaiiiuiê« 
mente. 

N . 2001« Dosistoncia!» Capital. A))-
pellante, Fodro Guido; appellada, a 
Justiça. Ilelator, c zr. rnidanlin. Con-
ccderr.üi n dispensa de revisão : una-
nimemente. 

N. 20l.'J. Pira.sstinnnga. Appellante, 
o juizo, e.t»'f/icio ; ajipoiloflo ,foúo Pe-
dro. Jíelíttor, o sr. Í';ito 1'a.stos. Jul-
garam procedentes as razôoa do juiz do 
Direito: unanimemonto. 

Af/onicúi 
I y. 2Õ51. Santa Cruz do ltio Pardo, 
(Aggravante, Vietorino Joaquim Lou-
renço: aggravado, o espolio de José 

| Joaquim llodrigues do Castro. Rela-
tor, o sr. Malheiros. Deram provimen-
to: unanimemente. 

N. 25-lí). Itapornnga. Aggravante, 
João Ferreira de Qeeiroz; aggravado, 

| Emygdio José Custodio, l?elator, o sr. 
(Saldanha. Kcjeituda a preliminar do 

sr, Paulo Pereira do Valle, nogorianto. 
A nonhorita Hlisa Agueda dos San-

tos, alumna da escola complementar 
Prcdcitfc do Moraev, 

I M O I t M A Î O Ï S 

O thmi'o-I d ; !o yei'oiro—Iißvonielrp, n 0«, í5s 
i 7 »ioras du nifii.ii.'«, ti -.0 mm/. 1 hoins »lit tarde, 
(i'M.ù mm. Temjcintura n íül i.n, icnir-ornuirs 
mn.fl.na. -- - \eniô .ledoitilnnnîo, PÜ; clitivn,cm 
VI horui. Tiir.jo tc«r.l, nublndo. 

i'oiff-A l'rni.ir̂ -.-Hfc h0j4 anparioi* do illn. o 
cai'fïfîo .H r̂t: Inno: i) cor pi ilu c«u*«Híu;.i dnrú 
o olHeini i ara njudaiilo do dia, fennrda do Pala-
cio >i foi';a para ncompanbar presos ar« Forum: 
o i.° haíalliílü, a ^uuraiçílo c f,s roapcctlvo* ofll-
ciftps: o a guarda do Hospital: o corpo du 
l)>iiibolro3. o serviço do "igiumo: amnniunsodo 
d a. sargento Pini oiro; uniformo, 7." 

MATADOt ito —Foram «batidos honten» I:tÖ bovi-
nos. Tl suínos, 17 ovinos o i vitciloa. Foram in-
uilliuailos li) pnlmôij» e 0 luleatlno» di-lgados 
do bovinos, ü2 pulinöwi o 4 ligados tio suínos. 

Kmblcma do carimbo: eaiulío. 
Policia-F.MRo hoje, â Holte, d» serviço na 

Ropai!ii;;\o Contrai, o dr. Antonio do Codoy, I.« 
(lolo.'iido circumricriptioaal, o o hou escrivão Licí-
nio I'crito*. Medico do dirt, dr. Xavier do Harros 

IJevrî^es- In tt-.ito Ki.-tt.ri o sessão ordina-
lia: i-'-Ja O r if. s t'o Traba It--, ers ft > c<traortii-
naria: (ir..ndc toj-i do Eitado, rcuniflo pua ihi-

H» 

7:3-*; 

Hie, J -A h 
|fi fj|--2 : mercado, lírme. 

A's I"- rar c.n'o, it» 
mercado, lirmo. 

A'» ."» ,.r»—- Fnucavio. 10 : 
neriAdo in'i.<:ái. 
Suti'fit, .' -A's I '. 1 * -1 nn 

10 1| I: mcrmtio, « s»)avoi. 
A' 1.4 ' - I hi carlo, 1 ' 

morcado. inTcriso. 
Koxxcexaaatsaisxes, wxs&fítíBfirst* 

.* 11 n : j . iticnlr.r, 

V2: J ariicttiir, !<• 

I :; 3jH : J lUlcoUr, 

' j3 ' : particular, H» '|4; 

Conti* • m M m fc»nr» « • ' r e í l 1 " 

nmbori. en dov» perdoa» «quello, 
qne nn« tnSvwi tuntnm mnreer n mi-
nha r.putaçfto de «rUst. o de Uomein, 
,11-ecUo <lDf.ii.lor mu liernnte OIi qno, 
« meu ru.puUo, rwei.em tnfoim«(jô«i 
que libo de not fatalmonte deatruldM. 

' Em iiiiuiolru logar dovo rofoilr-uio 
ia imputitçíea qno mo «lo nnjaoaüas 
por dosoocniiado» on olfloiae» do me. 
u o (ifllüio, do qne eu em vavio» Ioga-
l-oa teulic li.lo manifost.içAo» contra-
íiua no nobre, distinoto o virtuoso cle-
ro imnliiita. 

Eu não lavnntari» «»sa Imlolla <1hh 
ron«, no n meama não «otivoaso trana-
formado em notiem qno mo f.il P»JJ-
«a.la por um alto representante lia 
egi-ejn, uMto Diocese. 

Qncm me conlioco nnlin qn» vi »o 
ozcliiBivainento do meu trabiillio o pa 
ia o iiwii traliallio, lido tendo, por 
ísho, tempo para oooiipiir-mo do na-
»Iimiitoa qnu nío dlgiiui roapoito 110 
mim atelier do oacnlptor o ontalhador. 

A minha vi.l» privn.la <5 conhecida, 
o não tonlio ]>or liabito mnnifoitar-mo 
contra qncm quor quo nnjn, o muito 
menos contra o cloro do BSo 1'ntilo, 
corpoiacfio respeitável, que me tom 
cumulado de favores o protecção em 
todoa ok tompos. 

Penso quo por eito lado nada ninin 
tenho n ncorosceutnr. 

Hobro o artista, iliroi quo os inons 
trabalhos de imagons on> iniidoira tf'ir. 
mei-ooido em varias épocas francos 
elogios de prelados, sacerdotes o par-
ticulares. 

Essa animação, nem duvida, fax con-
correr parn o meu atelier grando nu» 
moro do encoinmenda», já paru imagons, 
já para confecção de altsros. 

Dnlii nasce tal voz essa animosidade 
quo apparoce como intriga e quo não 
posso nttribuir senão nos qne, nego-
ciando nn mesma profissão, são con-
trariados pela niiulia froguezia que, 
decidamonte, não sympatliisa com as 
imagens do gesso quo elles vendem 
gor cai Itn-pitne, tão vulgares 110 mer-
cado. 

Creio tor nssim produzido minha de-
fesa, ilesneccmnria, aliás, para os meus 
fregiiostos o nmigos. 

Não tivesse a intriga chegado ao 
local ondo so encontra alto persona-
gem do claro paulista. • eu contlniia-

i > ! • « ti-almlliur silencioso cnmo esta-
psrtlctilar,! va. o qno talvez os meus nggresKuio» 

não saibam fazer. 

S. Paulo, 1 do fovoroito do 1001. 

MAÜIN'O DEI. F.IVBRO 

r.nfio do Tlapeliniugn, 75. 

('a\:tiubii 

D E C L Á H Ü P S G O M t f Ë f l G I A E S I „ 

MISHA—i.uvi» YicatJ. ú* ff ton 
g ro a du Ha it t.* C'e« H a. 

s d» manliJT, na 

Tklf.rrammas nr.Tinos -Nn o.-ti.-Ao d» Hrâ.-
de H. Eiiifn-, la.a .'o.\o N'a Iii 10 Lu jiîc i'e Para-
na.ui, pi a .lo ó /.raram ni. 

P f i R T E C O M M E S m î 

B. l aulo, 5 île fevereiro do í001. 
S 0 li B A M B. PAUhO 

CLTIMA8 COTAÇfiES 

A o c o m R i e p c i o 

Xók, nbni^o nsHipimdo«, «lecluramoa 
quo, em datu de 1.» <lo fevereiro, dis» 
Holvemoo limitável monto n nossa ko-
eioilnde, a qunl gyrnva nob n ílrmn de 
Ijuíz e Sor»|»1iira Tenneci rol irando* 
«o o Bocio Serapliim Teniicoi, pago o 
entisfeito do neti capital o lucrou, fl-
cnndo o n^ivo o pussivo n cargo do 
Luiz Tenueei, o quul continuará com 
o mesmo ramo de negocio com a sua 
ÜrmR individual, quo gyrnfú sob a 
razão do Luiz Tenn ei, 

H. raulo, l.o do foverciro de 1901. 

JiviA Tus r cn 
C-íi Concordo: Sihapiiim Tenucci 

A ' ri r a ç a 

A Companhia l'nhricn de Tôdíos do 
Piracicaba <:•• Oo Pirat icaha) cc nun ari-
en n cita i raça rne ne la <1 atn abriu 
ion deposito o (ficrij t 'rio (i ma 
lior.lfacio. n. 4, íicand-j a perene Ia a 
cargo do Joaquim Kmrciiio Amarai Finto, 

tá. Paulo, 1° do fevoreiro ds IÍH)1. 

M. BuARQrc MALÜDO 
10—4 Director 

FUNDOS rCOLICi VendeO. Comp. 

Ai'0-if.cs do Kstndo....: 
Cicn.os com 4 •).•«.• «í•••«• 

>• » « 0|"» . 
Idrm õ ' j.) onip. IMis. . 
Idem iioininailvoi do 
Idem, idem de l-!i7.„ ,..». 
ide-m 
l etras da Camara Munictpa',«« 
1 .°oi»ijiro8tiiiio* 

» 
4° » 

Ltlras ßa Camara do Santos., 

! não so conhecer do recurso: negaram 
; provimento: unanimemente. 
' N. 25.VI. Capital. Aggravante, dr. 
jJosé Vicente do A/.e\edo, como ad-
ministrador do Any Io de Meninas Or-

; Commercio • Industria 
Constructor n Aftricola * 

I ('reditoiteai cart, hyp 
Ii'- in, carteira oc«:nu:crflal.... 

! Idem, com l!0 Pj,) 
1 Lavradores »... 
! Mercantil de Mantos 
; Itiheiráo Preto 
i Fanten. 
I H. Paulo 
I H. Pntilo Int 
! 1'iiifio do »So Carlos 
, » • » » tot 

» » » » comi1"1«). 
I rillo de SRo Paulo irft....... 1 iianeo da Republica.. 

! industrial Ampareiise. 
i Commerciale italiano com -<*>0|0 

l;l'4'lli 02(1 s 

75'S 
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-
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A ' p r a ç a o á l a v o u r a 

Os almixo assiguados cominnnlcam 
á jtl-aça o á lavoura i,uo, o u encc(Sí:or 
ú iirma Frota «fr >'i'nira, organizaram 
ncuta data uma tocic.lado mercantil 
para continuação ilo mesmo ramo ile 
li.gocio—cominlH.sÔLS de café,—noatn 
praça sob a razão hocíiiI do Frota, Ir-
mão & Comp. da qual fazom parto co-
mo socioa aoliihtrii.K o matrunlailos 
João Toixcii-a dn Frota, F.lias Teixei-
ra da Frota, dr. Jonií F.lias Vaü do 
Almeida o Arielo Vaz dn Alméi.la, «s 
sumindo a nova firma o activo o passivo 
da kiitecessora, cia qtml retirou-so, do 
oommnm nccordo, o soi-io llenedicto 
Franco dn Silveira, pago e salI.ifei'o 
do liou capital o liiM. n, confurino o 
ucltivo na Junta ('ommorcial. 

Haulos, '2 do fevoreiro dn l!i'»l. 
João Ti ixmpa n\ Viiota 
Fi.IAS Ti.ixi IÍI * li a I n ,r.\ 
Dn. JosiS Kuas Vaz iik Ai.mei vj 
Ab.ii.o Vaz iib Ai.mkiiia 

3— 

1-V coKtnnin nosKo nmexrininliar os 
cursou, riijiieza o bOuollcios n:itnraoK 

.lo paiz, reservando toda n admiração 
para o que t? extraiiRoiro. 

Uma prova, entre outras, 6 o rela-
tivo abandono om qno fira a aprazível 
o saudável restnção ile Oasnmlma por I dividas dn nilmiiiratração passada, 

MoilmcHlo assoelntlvo 

Dia o prosid.nte d» SociaiAnis An-
TisTicA Ili-.Murirr.sTi!, no ltelatorio do 
anuo passado : 

• O estado llnanreiro da sociedado li 
o qno mais mo preocciipn, porimo <jue 
iHeéo iMíiiiiiiíi» ih »ímiwa '«»• dl lio m tte-
ra leiieia. <> /iliaiilnnna ilti ruinn nu laU rá 
ri» jioiinufalaliiwiil ,sl, da parta dos srs. 
asHOeiados não lio-.iver dodienção o sa-
ritlaios, quo ho tradnzain om auxilios 
eftli-azos o algum espontâneo ilespicndi-
mento dos direitos a $>c ono-.t 

1J o prosidontn da SociKDADB III'-

MANITAIIIl IIOI BmIMIIOADOS Ko C.1JI-
MI I!. IO afllrtna lambom om sou llel:i-
latorio: 

• A s o o . » .-ide, com IMsar o digo, não 
obstante o» esforços do muitos de. sons 
.lignos as iiiaiailos, não tom podido at-
tiiifíir seu coniploto desenvolvimento. 
Suaa ooii^oneres, om outins praças do 
»oiiionoH ou .1« i|(iial importância, téiu 
outra iiuji.nça quo não noa temi si.lu 
possível oonquist.ir—e isto tão ni>iii-:\. 
TK dovillo ao MlSNUtlM INfBUBSSi; por 
parto do alto coinineicio desta capi. 
tal e, ainda mais, por l un i-ai.tv ih; 
comi'Iii:iii:ksão da chw eiueiril que, 
do i-ókma AI.UUMA, cooporn par i o ou-
grniidocimento da sociodado. 

(,'resceudo do nnuo n nnno o i seus 
dispciudios com a verba soraorros, o 
om vez do niiguiotilar, o numoro j â 
insignificante do »ucio», tomos xooisos 
D I A S de eliminar, por falta de pagamento, 
grande numero do sacios, chagando 
este anno a numero tal que nos preocat» 
pa BKitfAMKNTi-: asso insn symptoma. 
ü e todas as sociedades ooa^.u.ros que 
eouliocemos. u H u u a m t a u u ó a mui« 
fraca...» 

Diz, linalmonte, o presidenta do O. o 
uno do Commercio Ac, S. 1'auh: 

aO nnno que s . (Inda foi de franca 
prosperidade para oa caro. interesses 
de nossa aggromiação. Transpazomo. 
viotoriosBiuonte n criso, qno, ba algum 
tempo, nos vinha ubâtaudo a domi-
nando. . . . . . . . . . . . . . 

Não seguimos nenhum daqu.llea 
otemploe, nem adoptitmos nenhnm da-
quelles conselhos. Nem íocorrémos no 
fundo de. restrea, nom alienámos a lii-
bliotheea, nem aunprimimoH sorviço ai-

u.pendémos soooortos: eco-
iinmisúmoa, i s t ^é , gastámos provflto-

samaat», creámoa novas fontus de ren 
•ta e refluíamos .nergloanieuto • con-
cossão <íos nuxilios estatuído, cm loi. 

A directoria mantovo todos os sor-
viços errados anteriormente^ estai o-
locou attrnctivoH novos para os srs. 
associados, á custa do bolso particu-
lar do cada diroctor; concedeu soc-
corros a todos os socion dignos desrio 
direito: angmciiton consideraveluiciito 
a bibliothocs, dn cujos iirmnrios núo 
so oxlraviou, durante o auno, nm só 
Volume, por insignificante qne fosso; 
deixou os seus pagamentos cm dia, 
até esta data; pngou, não só todas as 

Oll-
IllO, nquelles quo annnalmcnto preforom ir | mo, até, vollias contas" esquocidas jior 

A França ou Allcuianlia om busca das j diroctoiias mais antigas; adquiriu íno-
vlrtudos medieinaes das Agua» do Vi- | vois; não recorreu á reserva, o, no 
oliy o Cnrlsbad, qnand-i A errto que | nin, deixa o piilrimonio social nnginen-

vantagens ; i,»]o rogularuiente, al 'rn do um saldo nenlinma delias excedo em 
r-nratirns ás aguas gazo.as do Csxani 
bil, tiío lieroii-ns no tratamento da 
dvspepsia, neurnstlieiiia, moléstias de 
ligado, ilus lins, doutoro, assim como 
diis diversas formas de clilorose o ane-
mia. 

Bituada a PIO metros nrima do ní-
vel .lo mar, possuindo 7 fontes decom-
posição dilVereute, n liprnzivol \illn do 
Caxninliii, distanto aponas II horas 
por linha fer.ea, dn cn]>ital federal, of-
fercco, jã pela salubridade do clima o 
amenidade do Umporiitura, já pelava 
riuila.lo do composição do suas ajuris, 
gnrnutia segura do cura para nijueUss 
moléstias tão frequeulos entre nós e 
tão rebeldes a qualquer lherapeutica 

A estação das aguas já coinnçon o 
prolongar-se-á atè o fim dc maio, o, 
segundo somo. informados^ a pitto-
resca vllla está preparada pnra rece-
ber condignamente os seus hospedes. 

O Orando Hotel do Caxambu, um 
dos melhoro, «lo ltra.il, polo conforto 
dos st-lis aposentos e sorviço de pri-
mei ra ordem que apresenta, propor 
cionn nos hospedes as apreciadas «oi. 
»•ccs dançantes o muaiciies. Fstas dis-
tracções, não elevando a diária de 10$ 
por pessoa, incluídos banhos, duchas, 
luz, etc., significam apenas nm delica-
do convite para aqnelle estabelecimen-
to, digno realmente tis. lU&íeiÇllcia dos 
nr.-;. fti|llaiicos. 

O Grando Ilotel tem cem qnartos 
grandes, pordni, sempre 6 bom escre-
ver antecipadamente ao gerente, em 
Oaxanibú, parn reservar comniodos. Na 
capital dão inlormaçõos na conhecidas 
cnsni : Teixeira ltorges ít O., rua do 
Ito .ario, ti!, o Campos l ícitas ^ C., 
rua .lo Hospício, Tf. 

lÁlitoiial du Xctiíia, 1 do fevereiro 
do lü(il). 

0 e 8 

de Hf';i;S em caixa I 
l-V claro quo tudo isso quo conse-

guimos em Ião pouco tempo foi piin-
cipolnlcnte deei'l<) á ai lira delir a .tío dc 
nn to* diijioi touco ico. K balda ineorr'-
t/ir;l das adn i ii'ti\iru.n inetiparcn, cm lo» 
das ai uggremUçii s, nttribuir os frttclos 
do su i ínopcia o do sua inércia á Jul-
ia dc Iria i onlade por parle d s reipcdi s 
aiignmittdo«, C|iinndu c-ston, apoiías, do 
<pio pructium é do diroctorcs qne oa-
limuícin o ócn cntliiislauao o aprel-
leni para oi oens esforços. 

A directoria actual uâ<> leni ijveirat a 
nie prot,t«i(o. FKMPitr. qno tevo do ro-
corror no generoso nuxilio do» xnew 
bros dofto Gamio, encontrou nollrs, 
mVAiitAVFXMr.HTt:, franco interesso, 
prompto apoio o s.ilieita confiançn. 

Duranto o anuo, foram climina loH 
27 socioo, ou n podido, ou por falta 
de pagamento, Inalo cnlra lo Jlií sócios 
tvuíribninles aciof.íra III remidos,. 

y - u . . . 

Cambará e Angica de Assis 
mais olllcaz p it ; al c ontra i> 'one, 

hruicliilo, catbnrros ohronicoi 
• IN KL l.-IÍJfVA 

n eparedo por !.. QVEIROZA 
Lioposito : UAItUKL ti C. 

(alt.) 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo 
a esta praçn 

Não diminue 

FOLHETIM 
•CTFVt 

3ÍA\ II.lt Uff MOSTF.I I.N 

M y s t e r i ö s de u m a h e r a n ç a 

PUI M PIRA PAr.TK 

ItciM-O 

(ífi) A crenda obedeceu, e o tornnzello .pi nma semana int .Ir.» 
[ ficou a descoberto ; e-tava vermelho e 

' muito inchado. 
| —E* nma simples extensão sem im-
portância, disso o medico depoie de 
nm cuidadoso exame. O.to dias de 
repouso completo serão suflicieutes 
para uma cura completa. 

—Oito dias ! ! exclamou Frsnla.Sol- 1 

lier com expressão angnstiada. • • 
F, dê-se por muito feliz, minha se-' Haviam decorrido quatro dias ilepois 

tiliora I ! He tivesse havido fractura, . do pacto concluído cotio faseai lj»n» 
on mesmo nma simples torcedura, ca- tier e o miseravol nc adido das pri-
recerla, não de alguns dias, mas de -e 
manaa ile immobiliilade completa. 

O medico fez applicação .1. pannos 

não deixaria i 
do encontrar nma .junlqner occasião 
propicia para fazer .losapparecer as 
duns miilliorcs sem 'H c uniprometter. [ 

Jlispôz, pois, as cousas de maneirai 
a passar o resto da nnit- ro hotel, e ' 
deixon para o dia iminediato a recou-1 

struoçAo dos seus projectos. 

A l i e r n u ^ n i l c 

XXXV 
Dons crcado* do /lotei dn K Imito 

levantaram l rsula Sollier nos braços, 
• l.varamn-u'n com tadaa as precau-
ções para a sala commnm do estnbo» 
iMimento, onde a a-..e;itaram em um . i embebidos em agua fria, o pedia que 
poltrona. i fosse p r . p . r ad . com urgência ama 

—Náo se nseutte, minha querida cama para a paciente. 
Baaáa, disse alia ú filha da líoberto —Já mandei reservar dons qnarto. 

os detalhe) dados pelo .lesi onliecido, 
o niitliantico. os milhões por filo pro- industria, 
meUiclos. ' ' 

l-i st-ria verdadeira a morte ? 
A s vezos os i orresponilenl.s dos i 

jornues s.lo induzidos em erro. A no-' 
ticia po.lift sor pelo menos pieinafura. 

1'ascal l.iintier, no din sogninte, Ion 
avidamente os jprnacs. Toilos contir- I 
mavam o fallecimento do Itoberto Val-
lerand. 

A certeza (lo( qne Vnlta lho não 
mentira sobie aquello ponto tranqnil-1 
lisou nm pouco o conitrnctor, qne tl-
coii esperando ninis tranquillaiacnte ! 

assign ados communicam 
o ás do interior qne, em 

I plena snrcessfto n exlincta firma de 

| J o s & G o m e s í.- I r m ã o 
I cujo contracto llniilisou om .'11 do .lo-
j zoiubro pi-oxinio pa-snrlo, orgnnisuram 
' uma nova sociodado, a vigor.ir daqnel. 
la data em deante, sob a ra/.ão social 

t de 
.TOSI'.' ítOMF.H .t C'. 

. a qual asanmiu os direitos u re.-pon-
I sabilidadea do notho c passivo da-
! quella a quo snocedo, coutiniiando com 
1 o mesmo ramo de negocio—seccas o 
j molhados por atacado—no antigo es* 
I tubelecimento, ,i rua dos Protestantes, ' 
i ns. o 2-"i, o delia f.izeui parte, como , 
' «o. ios solidários, o choío o fundador 
I da lirma autocessora, .7- só 1'ndiignes 
j Oomcs, e o iuteresiado da mesma, Jos«', 
do Canalbo l.eitão, c como socio do 

sou guarda-livros Jo ró ! 
| Joaquim llodrigues, que t'imbeni as-
signarú a firma por procuração, tnilo 
do conformidade com o coiitncto ar- I 
chivado na Junt.i Commercial deste 
listado. 

H. 1'anlo, l.o do fevereiro do 19ul. 
Josi; Uoimioi t« (íomks 
Josi". Ill CaKVAI.HO I.r.ITÃO i 
.los»; JuAiJllH ItoBRKlllS 

Estamos no segundo mez do novo sé-
culo e, na casa Lebre Irmão Mello, 
continua a procura dn Jnjioüo de Men-
des, quo cura sem dór os coriimontos 
novos ou velhos; « assim também a 
J'oiniitla Antipsorha, qtio cura frieiras, 
sarnns o empigens, o o ' 'ollyeio de Men-
des, ].nra curar a dôr d olhos em -1 
dias. 

Assim cresce n procura das fiUilns 
sii'.'o ip'ea\ 7 c,.- nnti-t e.i ori liciidiiriof, /Vit 
./<•;.uralieni, hl o calmante de. S, Carlos, 
Anli i lii-n,i'íli< i pi u'.hhmo, Vmho leJic 
rulcbii }'av.lirilii a Li or anliptorico, ge-
nnino depurativo som mercúrio ou 
qualquer outro mineral. (i— 1 

r.r i im 

I.nigl Marchetti foi citado para ver 
propõr-sa llio nina acção or.li' ariu, atlm 
lo pngar n 1'erola iMacohiolutti a 

quantia do 72 1-000. 

O official dc justiça 

< ellcorlo Diocesano 

AXHKSO AO SCMISAUIO 1 l-IMl 11-AI. ) 

F.qiiiparado ao Ojmnfisin Naciou 
pelo Decreto (1o l ile agosto do l'iiiO. 

Aviso sos senhores pães dos alum-
ni,s deste estabelecimento que as au-
las so reabrirão no dia l.o i|o março 
proximo. 

J á s>- acham nberts-i as novas ma. 
tricnlas de-de 1." de fevereiro; nn .lia 
10 deste, começarão os exames de elas 

Virá giar.de tem ? Durai te o «omito 
oriNiÃo no A M i o o qi e ciaraktia a ci ra 

Dl TOS-1'., nuoXCIHTFP. ASTHMA l: III-;-
MKOIO si:M f.oI;AI. I'AIIA A tvhica-
•KHI.L'i ADO II.VAI.. 
Não tenho por naliitos dar attest ido 

o multo me desgosta ver meu nouio 
em reclames; pordm a excepção quo 
faço dando esto attestado mo causa 
vordadeiro prazer, porqne soi qne doi-
la virá grande bem para a humanida-
de—Doscrovo, pois, minha doença o 
meus cruéis momentos. 

Fm fevereiro deito nnno, depois do 
um dia chuvoso, fui nccommetlido du-
rante meu somno de um accesso da 

j falta ilo ar, o em seguida tosso todo 
I o resto da noito, do tal modo, qne li-
: quei deste esta noite com e«'c .elia-
que, qne so repetiu ca.la vez com mais 
intensiduilc. -iJiirauto os accos.oa m 

: faltava o ar, parecia o momento do 
morrer.— Inútil será dizer quo consul-
tei Com os laelhosc' medicos, porc-m, 
quo por minha iiifolicidade foi tndu 
iiiut I. —lii-, nqui porque faço oxoopção 
para a i pílulas o\p, ctornntes do dr. 

t ileinzelmann, porcjiio com ellas me en-
I rei e tão icdmiravcl, qno com pouco. 
• dias liquei radicalmente livro de tão 
cruel doença—l'n-io garantir quo cora 
estas pílulas Cc ml atl, desde o primei-
ro dia, n gtnndo tos«« qne meafttigia. 
— Kstn não só a minha opinião, pois 
o medico qno mo aconselhou quo to-

j mnsso ns piluhis expoi torantes (lo (lr. 
llcinzelnir.ini n segura quo ó um po-
deroso remeilio para curar a tosse, 

| bronchite, asthma o seui egual para 
a tvsinn. Respeitador cr." obr."—Padrt 

I OviUnrmc S />' i Vz. 

' Observação útil,—Qnalqnet catli.rro, 
1 por mais antigo quo soja, será curado 

' em poucos dias com o uso da. p í lu la , 
expectorante! do dr Ileinzelmann, leui 
dieta o sem rc.gualdo. 

.PT 
vidade terá 

—Coma foi o accidrnt", minha 
senhor. ? p.rgnnton o medico. 

—Eocorregnei sobra o gelo, re pon-
tal a ex govcraanU; quiz equili« 
t i w m . aas n i e p.de. e cabi, ficando 
com • pé esquerdo d. l.aixo do cor-
P* . 

—Onda é que senta a dòr / 
—Na tornozallo. 
—Vamos rér itoo. disse o doti-

lii-tO. 

sões de t roves, pacto nefando, quo. lisou nm pouco o conitrnctor, quê fl- C l l l C a s t i l h o 
fondemnava a morto I"rsnla ,Sollier o con esperando mnis Iraiiquillamcnte n i 
fie nó o, e fszia o rorstrnetor cúmplice noticias do sen cumplice. r e v l n o a o « »»•«. i i l i n i i a tcs 
do bandido, ao qnal fornecera o (li- —F.' certo que Valta não pode In- l|rnn»le r e i n c s s n 
nbeiro necessário par» poder condn- zer as cousas tão rapidamente, como »líjcnlS«» c».i |ici-ii, l i r a n e » e , aifjeaçio, exigidos pelos estatuto-, 
zir a bom fim a sinistra empresa. se d u e j s . . . pensava elle. Hn de com-i P p p ( n > «(••« %ot»df » p r e ç o « 

. Pa.e.1 Lantier nem por aombraa , biaar planos, dispor os meios para a re*i»»»nl«k»». 
Vallerand, que estava lavada em le- i eontigaos, respondeu o proprietário do desconfiava do qne o desconhecido e sua execução, esperar a occasião on. i UFA DlllKITA "4 
grymas. Creio qne isto nenhuma í;ra- | hotel; ser;"io ocenp.ilos por esta se- seu primo Feopoldo fossem nm e o . portnns, e subretndo não . a arriscar ' ' " -

6 mníto doloroso... | nhora e pela menina qu . a aconipn* mesmo homem. a qne a precipitação comprometia os 
nlia. Fm nni momento de febre, e cleei-, resultados. .Se por desgraça imo con-

l rsnla Sollier foi con lnzida ao pri- ilido a tentar tndo para escapar ií rni-, seguir o fim desejado, se não pnderoli-
meiro andor, onde Iíenée, auxiliada ns, á bancarrota, aos trlbnnaes a á stnr a qne a herdeira ie apresente 
por nma creada, se apres-,on a despil-a condemnaçio, havia areeitado os ter-! adeas miragem entrevista... adens es-
e a mattel-a na cama. viço. daqnell* homem * 

Leo]ioldo I.antier, meio o?cnlto t>or o snppos'o 1'nl'a 
nm grnjia d . \wjaote«. tinha applíei- etor liaria pergnnta.io a aí próprio se terei a bancarrota com todas as sass lo-i d . Silva. 
lo attentameate o oavido ás palavra, nm qnalqner misaravel. conhecedor dos desgraçadas consequências I! I fckr» por ter sido máa empregado 

" • " * •-—•" •»- « « » - »" — ' -'-enu ,nde.t_y„ 4o» F»it+*ri-

SECÇÃO LIVRE 
t .Mraahla »iroeshaM 

. . — , Pergnnta-sa á digna directoria da 
iom«m : ma», logo qne perança. em -iiie funda agora n mi- Companhia fiorocabana qnal o motivo 
k partira, o constrn-1 n l i . coragem I! Km vez da salvação... I d . demissão do empregado J.mó Car-
nntado a ai próprio se terei a bancarrota com todas as snss los da Sl lv. 

E, ?olt«ndo-sa para uma eveada, ao-
«•MS» ton : 
—Pas favor da deseaiçv eata «e-

1 

líi-commendo o peço toda a pontua-
lidade na entrada rio < aluninos. 

O Heitor, Cose i ; , ra. J«m> Kvan-
HELI. i A 1'snr.tRA IIK l>ARr;Os. 

_ _ _ _ _ _ _ _ fi-1 

. V i r i a t o B r a n d i a 

^ x n i c o c ( la i m' iÃo 

T>a Escola M'ihco-C„ nrt/ ,a do To. to I 
e da I mi irUa-le dc Mediam do lho it I 
Janeiro, tom pratica uot kmpUat» da En- t 

sens segredos, teria abnsado da sna E .enti.-M da «ovo dominado tor OTi rero .s e"a" I " « n i n ; , . • . 
Oa. índo qne .er am indispansaveis credalid.de o explorado a sna bolsa.. as mais pungente, e tortnradorns L- li.iZ 7fUI *do . 1 - - ™«J'=o-e,rnrgic. a esp.ei-

oilo diaa da atn»ln-.o reponao par . a A notieta do Jttit Jmmal, q . e I m - 1 gnstiaa, aa qmsa angan t .Tsm de in-' " " ' 
cnr . da Frsnla Sollier, resignoa-sa «cm | poldo deixara " ~ ' ' 

' aiava eom 
rand havia 

do dontar. 

nas suas rato., aftir- teasidada i medida qne o tampa ia 
algnma vil paixio 

Por moralidade. 
o incidente, qne lha tran.tornava to» mava eom eIToito in® llobtf^o \ t i l i * I iNtitaindo, sem qtio rc66lx$s6 qiba qual. : devo exi>lic.ir*$9 
" * " — — — " ' — * mss dejol^ facto ' qner noticiada Kf^ iU/ . j Aguardai 

• digita directoria 

planos, a disao 
I H vieta ter deant . 

rrido 
4a náo sa depfebenciia '^ae fossam asacto. ' {Contai* i I t-L 

nnrxot. da petit e syplnlit. 
Caasaltae, de 1 ás 3, rna Qniaza de 

Novembro, ~~ 

_ «aaldeaeia, largo da Liberdade, 
J*»lH* Up ko as^ a. »00. » - 4 . . . 

Tuia é variável 
Acabon-a» o Império, vein a Ttepa 

bliea, desapparecen o secnlo II», a che 
gon o X\ o vai caminhando como tem 
caminhado em conc.-ito, aiigiaantando 
•fiariaiuente n procura (los especifico, 
preparados pharmac-nticos da I .n í f 
Cario», qne desde l><«:t tem feito m». 
llui-M de vidros e todos têm sida eoo 
anmidoa pel-t hunianitladn aoffredova. 

V.tide-se na I»rogaria llarnel a C., 
na casa Febre Irmão e Mello, e ena 
todas as | harmacia. a drogariaa da 
IVasiL 

Swffrea maltas a a aos 

Aconselho eom a maior convicção • 
com o coração elieio da eterao reco-
ahecimeato H a qne aoffr.m da «vspo-
psias a d . prisõea da vaa t raaaaõ dsa 
pilnlas aati-d;.|*pUea. do d>. Ha i a . 
maaa. Tomaa/lo esta« pilalae, Aqasi 
l «m , depois de soffr« Mníto. • a n o » 
ls|M»atan*amenta p a u * • praMala, qaa 
firs.. - r ^ o U . , U.ACIA». M u s a * M 
A»ujo. (fàraaa —i iI i éIh . • 

m M f l ü a ü 

(ftraaa 

É f t Ü * 1 1 * iiiif É " i 
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Uiiimiu l/ahrii 
larto (loa era. 
dicnçfto o sa-
em auxiliou 
eo detjiraidi-
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A Cl HA 
A f: iiK-
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Jtlfo» 
9 tno 
cora 
iwei" 
ligin. 
pois 

to. 
dr. 
po-

tOíihO, 
para 

Upa 
eii« 
tem 

and« 
ICO* 
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loa" 
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Declaramos vistosa formula " que; serve a preparação do «ytmh,® © a r a « w 
q^ãojcontem;substancias;préjudiciaes-á saúde: E' uma formula simples e bem elaborada, satisfacendo as exígencias 
*ie_iim;poderoso Reconstitui me dos nervos. 

de D^enibro ãetSOO.- »rs. JU. /?„«/„* rfc OHveira, Arthur Cavalcanti dr *A tbw/nerc/ur, Batista Fragoso, Praxcdc» G. 8. Pitanga, Manoel Carlos dc Cot,,,ca. 
JUaliJa, Março iH de lOOO. — Hm. Aristeo dr. Andrade, Jir. Pulgão. 

Dr. IHas dr Barros, Lento da Faculdade «de Medicina; -Dr. Ah rs ahltnnides, adjunto do Profcmor Tcrni: Ur. Theoiloreto <lr. 
Azevedo /tom/hl. ' ' 

Jlio*do Janeiro, Maio*de tUUO. — 

X, .p t . _ ^ . 
m 

As mulheres 
A Fir». Maria Amália, soflrendo mui-

to de lloros brancas, som achar ullivio 
com diversos tratamentos, curou-ho ru< 
dicalmente mui as pilulas do Tnyuyú 
M. Mornto. 

—Gertrudes d» Conceição, do Cam-
pinas, tinha aecossos do loucura, pnla 
falta da menstruação (snsponsãoj. 
gOHit boje perfeita saúde, por unar nl-
rum tompo as pílulas do Tuyn.vá M, 
Moura, propagadas por D. Carlos. 

—I.ydia Martins doOlireira, do Tio tá, 
aolfria d* desarranjou uo veutre, hoii-
tiudo niua dureza como uma bola, 
qtio mudava de lognr, o tomando das 
pilulnH do Tiiytiyá M. Morato, sarou o 
voltou o appetite, tendo hoje mnita 
eaúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Taulo, 
usou daa pilnhie do Tayuyú M. Mo-
rato c ctirou-so de desarranjos iutos-
tinacH, eoin d o roa noa quadris, «iiirooa-
çiio e anciãs de vomitou, quo a tra .lam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas.) 
Vendo-so em 3. Paulo : 
BAttUEL & C . 20-0 . . . 

Entre os hriudos quo OCommtici» <le 
fliio 1'múo oüoroao nos sous nuiifiinn-
te flgitrn a Cultura doa Çamiio«. do dr. 
AmI* Ilrnsll. 

3 3 
. • ^ « e e G s e g ç s e a ^ í S P a r i a í » ? «rsa 

Tratamento da* affoc;5-u y 
j <10 l oinocabcliudo o 'lo : p Moi. | 

D r . P a u l a L i ^ a ; 

ir.cdico. com Ion;:a pratioi 
_ IV s liotpilnoi ilu Jiuropa, s 
«Ii ricmliro da .Suciedad î do My- ^ 
Sj (ficno do 1''rança, :o: i i bona fj 
j i it-.ci ito (com a cituz niiMANr- >i 
H taiiia) do» hosj'itno» da Roll |j 
FJ c Bcnomorita Hot iodailo l'or- f' 
H) tlißuczn do lioiiolli.-enuia d) (! 
tjj liiodeJnnfiro.C n?.:do t l/J 
if is 4, úrun 15 do Novembro, ,{ 
& S»; KKidwia: nia Viso jii- ft 
W do do Xtlo liranoo, H ; ji 

. r e ® e » B i e s e a e a a a a s i a * G 3 

IS J 

tsioia Americana 

lvoabrem-no as aula» nn segunda-

feira, '1 do corrcuto. i'cJc-so o prom-

l>to comiiarocimento dos aluiuno» já 

matriculados, allm do não linvor de-

mora na orgaui.saçúo ileliniliva das 

ciastes. 
HOH.1CE M. IiAS-i:, 

o— J diroctor. 

A Cultura iftw Cum/m, do dr. \«sia 
lira»il, deve ser lida j>or tojos oi fa-
zendeiros. 

t olli^ln Inglcz 

BUA Al'ror.*, x. 11."» 
A directoria deste oMabelociir.on o tio 

educação para o sexo feminino avi.-a 
»es iw. paea do fami ia, com o - [n tiali-
tlado OJ do interiur, «tue rcccbo como 
pensionistas moçap quo desejem ca::ar 
u Escola Normal, ou t colas modulo, 
ficudo o!'»i sempro acompanhadas, nas 
idas o volta?, por uma pessoa d • ti da a 
confiança. Este estabelecimento, sendo 
dirigido sAmentú por fonboras, offotote 

, toda a garantia do coufortc, bom trata-
mento e cuidad", tão ncccianros a mo-
ças nesta edad", podondo cilas também 
continuar a estudai'piano, do<<cnlio etc; 
tem também curso especial pnra aluiu-
nas dos oxnnie; do suítlcicnciu 

As nulas começarão no dia 1." do fo-
voroiro de 1!W1. 15—6 

1 Dr . Fe r re i r a ^ u i n i e l l i i 
2 ME nico 
• oj orador o parte io pela l u ver-
^ i-idado cio 1'ai iz, laureado c r.i a 
2 meda lia dos Itospitae - daque la 
* capitai, nos t|Uaes foi ailniitt do 
J por concurso a clinicar duran'0 
{ oito aunos ictruidos. Kx substituto 
« da clinica externa no Hòpitul ile 
• Satut-Anlome. Consultorio |iro-
z visoriamento): rua l."i dc No\«ni-
« br11, 7. — 11c idenci», raa llcuto 
• to Freila-', 7. Te!ephono, 7n2. 
J ao—17 

* 4 H M * « M H * » M H » « « H l « 

Os 8rs. lavradores não devem deixar 
de lòr a Cultura ilos Vim; os, \ ultime de 
•Ii:nsi HCO paainas, contendo noi,òes go-
rae< do nirricnitiira. 

Fedido -dos n. siirnantc d O ' t-
tio tlf St a Paulo ã redacção d':fia foiba. 

Porto Ferreira 

(OXcor.RENt i\ 
Pede-ae & C'<tmnra Municipal do Tor-

to Ferreira n&o esquecer-se de chamar 
concorrentes para os aertiçoa do illn-
minaç&o publica e remoção de aftiaa 
servidas. 

.14 o anuo pesando o município foi 
lesado em aena interesses, porque não 
lionve chamada de concorrentes. Foi 
contractado o serviço por nm preço 
exorbitante, quando havia pessoal ha-
bilitado e que faria o trabalho por 
muito menos. 

AO honrado ar. presidente dn Cama* 
ra, que certamente não pactua com es 
sea arranjos, pedimos ordenar a con-
corrência, publicantlo-so os necessa* 
rioe editaea. 

O contracto feito com o ir. Joaquim 
Alves Pinto termina em de feverei 
to corrente. E' tempo, poi", de aahir 
o edital 

Hsperaaoe do honrado tr. presiden-
te de Cansara as avessarias prouden-

Os M' M' Ifi s 

Herta <iA«aa 
Declaro, a bem da »ordad-, • ar,o-tan» 

4e éeente enm dóren n<H ossos e muitas 
l a M M na palio, tlz r,so do lemedio 
W W e «Elixir M. Mersto., o sarei 
kea, • pente de J i poder trabalhar, o 
«ee M o (azia ha haetante tcmjo. 

dee Merriahoe. 

•«». •> fli a « t r, A o i \ 
O «Elixir M. Herat«' veode-ae « • 

Convocaçle de »redores de V. E. 
Valentim 

O dr. Josd Maria Ilourronl, juiz 
do Direito da 2» vara civol 
commercial desta capital doS. 
Paulo, na í rmn da loi. 
Faço saber nos quo o presento 

edital virem-e delle eoidiecimon-
to tiverem que, no dia 12 de fe 
veleiro proximo, ás iluea horas 
•la tarde, em uma das enlus do 
pavimento superior do edifleio 
oude fuucaiona o Fornm, terá lo 
gar • rennião de credores da 
massa fallida de V. E . Valoutiui, 
pelo prosonte. pois, convoca to-
doa oa crodcrea eiveis e com* 
morcinss de V. E . Valentim 
a comparccerom uo local, dia o 
hora ucima designados, aob n mi 
nha presidência, ulim do toma-
rem conheoimeuto daa causa i que 
determinaram n fallencia doa 
mesmos, prousder-ae á verificação 
dos respectivos créditos e resol-
ver-ae sobre a boa ou má fé, cul-
pa ou dolo com quo os mesmos 
procederam. Tomando-se cotihe 
cimento do qualquer projiostii do 
concordata e, rejoitada, procodou-
do-so ú formnçúodo contraoto «lo 
nnlflo, do conformidade •«</"," 
utt. uo uo tioc. li. ' t l i ,do «to 
outubro dr IHÍ'0. iciogondo-so dons 
syndicos dofiuitivns o unia cora-
missão fiscal, composta de tros 
inembras com fnneções consulti-
vas o dclibcraíivaa. Os crcdoros 
poderão sor reprcsont&dos por 
nstrumonto publico ou particu-

lars neslo caso, cr,m a firma do-
vidainunto reconheci-la por taliol-
lião tt nti* por tcle^ramma, sendo 
pormittido um só procurador ro 
presentar divorsoa crodores. E, 
pnra quo chegue no conhecimen 
to dos interessados, inaudci expn-
dir o presente, quo será nfllxndo 
no iogar do costume o puldicaloj 
pela imprensa. Dado o pn a i1) 
nesta cidadã o capital do listadoj 
do fj. Paulo, no 1" dia do moz 
do fevereiro do ÍOOI, Eu, José! 
Tullio do Carvalho, escrevonte1 

juramentado, o escrow. Eu, Anto-
nio Eudgoro lo Souza (.'astro 

raiçAftiE m m v w m m 
T'.vi'iniiv ->•»/ -> ^ 

íraide Loteria de i. Paulo 
P r n i n I o m a i o r 

4©s©00$ — por 
E x t r a c ç ã o — q u i n t a - f e i r a , 7 d o c c r r e ^ f e — E x t r a c ç ã o 

A ' h 3 I i o r n H d i t t a r d e 

AS LOTERIAS DE S. FAILO 
devera mereeer a prefereneia d o j tuWieo j tan l is la . pe-

los segu in tes mot ivos : 

i 'e lo eserupulo e I r i a l iscdl isação com (jüc são fei-

tas as suas extracções . 

Por serem vendida* exc lus ivamente l c te Tst i do . 

, P u r serem so jm i ro , 0111 l i jDüoJi ík ' K , / ! ^ ' ' ' * 
de csru taae o (fe n is i r i i ccao «este I s t i d 

l 'or n unca ícroin t r an s f e r i do suas extracções , que 

s ã o sempre rea l i sadas nos d ias ma r c ades . 

Por serem as inilcas l o l e r i a s <j«e sempre i n fo r-

mam o pub l i co a quem saem os p rêm ios . 

Por serem livres <Ie : cl los adl iesivos, o que impo r-

t a cm rea l van tagem p a r a os compradores . 

•V3 

K i " 
Zn « 

• arou • • 
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. M > • 

k o . 

Ü « 
- o 

O 

Zä 

V e i l t l «—Ht* 

T'nin casa com todas us corn-
modi,lades para familin do trata-
mento. Para iuformnções na mes* 
ma, rua dos Pirynens, 1". 

10-1 

í a r n m l 
Grande nortUncnto dr : 

C O N F E T T I 

Lo todas as rttres 

S E B P E V T I N A 8 , 

M A S C â B â f 

L A N T E B N & S 

d o | i » p d 

I I A X D K I B A N E T C . 
\ e i n l a s p o r a!uoat'«> o a 

v a r e i o 

u J , « - l U i L J A P - Ï O . 

ß. PAULO 10-»î... 

Pedido á casa 

E U A B I E S I T Ä , I O 

S H £ T ^ a | p Í l Í C ! ) m i m w u 

- O g r a n d e r e m e t l i o i ï i g i e a 

jpivj-va 'jü.cxiMi/Bií vgr̂ fcgj» 

C í j 3F5.uí\. i r S T J P ' A . S L . I d i l ' V B S I . « 

Cuia rapi.la o radicalmente todos os casou de : 

B a b i l i ä a ä e n e i w o a a , i m p o t ê n c i a , 

L im i ros-Eü i t o rcs s p e r m a t o r r l i é a ^ p e r d a s s e m i n a e s n o -
/ J W ; * c t u m a s o u c l i u i - n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s - i 

BSQ l it j^f/BO-S. MlO-FECifE t i c u l o a , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s ; 

Acaba do sahir a h u : d o s i i a s o d a b e x i g a , e i ü l i . i õ e s v o l u n -

P o r q u e me ulai io do meu pai/. l r ' l f ^ e z a t l o s * e n i -
rou í « i 9 * ' i 

AFFOMSíJ CEI-SO I'>te espocifleo faz n cura positiva ç-iu todos os caso?, 
(DA ACM E UA DitASlfiKliíA) «iner ( lf 1111)','OS (|utu- tle velhos, dá força e vi ta l idade 

i.ivro deiiuaio aos «eu» iiiboa, aos oi'gaitis gonittuís, revigora todo o pystoiiia nervoso, 
o illustrado uuotor escrevo nas c h a m a a cii'cti!a(,'ilo do saup;iio para au pai tea genitaes c 
suns paginas um hello poema do ^ Q , | n j c o r e n , e ( j j ( , „ no reFtnholoc- a 8»Údc e d i l força | 

rSK!. '» T.CM0M nepwosat, debil i tadas • impo-
des tia nossa teiTA. K«tnda com 

ten ies . 
felioidado diveiar.s pontos da nos- o dosesprrn. o receio, a grande exci tação. ;i inso.iinia 

sa historia, os costumes .loa sons frpande dcaaniino coral dusaiipnrepeiu c iadua l inen te 

Â í r ô V r ^ r Ä ^ i s «lo . . .o deste e Sp,c i . ico . resultando o socego, , e,-

ouactor o (oleoção do typo na- peraliça 0 a força. 
eiinai etc. i c ommondnm «e es- l^ j tc inestimável especifico tem sitio ti ado com gran-

0 (; I IAM)E KEMKDIO DAS TOSSES 

Peitoral da gambarâ 
O Pcltovnl dc ( auilmr/i, deaeoherta e preparação de J . Alvares 

de Hi nza (--oaros. í hojo um reiueiiio do fama universal para us 
moléstias tias tias respiratórias. .Seus oileitos em todas essas af-
fec£óCH fellti ndijiiiaveis, jjoís ; 

— Allivia promptanicDtc as fosse, dolorosos, tornando-as brau-
<"ns u despectorantes, atií cural-as complotamcuts ; 

—I'a7 diminuir, até dosappareccrom, os aceessos aitlimaticoi 
mais terríveis ; 

— Combate cnergieamonte as ajfccçõ'8 pulmonares, curando-as 
radiculmento no primeiro o no seguutlo periodo . 

— Debelia do forma rnpida a r.Ojiictuch •, a yovquiilão, nlari/d• 
gilr, etc. 

O Peitorul de CambnrA não contém, absolutamente, morphina 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo da criança 
da mais tenra od.itlo 1 O sou auctor oflereoe a quantia de VINTE 
CONTOB ]>E ltKI.H 120:0 >0ij a quem provar o contrario ! 

liste riraii'la remédio ostá appuvado pela Junta Central de 
llygicno Publica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federal o premiado cora MEU.VLilAS do 1" classa no Brasil, 
Tranja o Estados-Unidos. 

Grande numero da attestados de distiuctos módicos e do pos-
::ons curadas garantem u sua efllcacis ! 

Cul t ía Jo c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

' H o t e l ' A Í f i P 

T A M B A H Õ 
K tc uo'.o hotel aclia.so montado 

na casa mais próxima A es açao. 
Bons commotlo^ jata tamilia c 

viajantes. 
(' z nha brasl'eira. 

Propriotarios 
o u v f i i » o» «;. 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE DR . J I L I O MARIA 
I — A C v: c a north tio ]>ec udo na 

sorie cL'1- contcmjiorituea. 
II—.1 t i«.M'« uottlo tia orJciii na 

focietlatle contcmj.ornv.ca. 
I i i A Crf.z e o mutimcnlo da O'JC« 

rficí.cin na locletad c..n1 embora' 
uca. 

I a n f u l l i e l o , e o u l o n t l o ast -t 
co i i f e rc i i e iuN . . . — 

O produetoda venda rever-

terá em beneficio do J.yccu 

dw Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptoria 

f f e e s p a s s a / 2 s e a n í o r - í s . 

E ï O Ê i î s f l î e s s a n a r i 0 3 , y l a t a s i i g o s e p i n t a r o x o s 

h ä i n l i u r g a s z e s 

H O J E ÏÏOJB 

)>e. julnenlü os capitulou quo tia-:(j , ,n j||, a | e a ,]e ] ) e s ä 0 i i f . e acha-se á Venda UU3 
tum tias guerras do lirasil depois , • . , 1 . . , 
" ia. cr., nm se melhores plinrmacias e drogarias do mundo . 

ÔIrecçüo: H A R V E Y & C . 
da sua indopenilencia, cui quo se 
mostra que nenhuma delias foi 
começada injustnmont», o nunca 
o lJrrsil foi vencido; outro capi-
tulo dos giaudos nomes da iiosia 
historia <5 0'<unlmente foliz o iu 
sj irado. Port|U* ine «lano tio meu 
pulz <• nm liero ntit que deve ser 
lido por todoa os brasiloiro» que 
amam sua jiatria e prezam os 
grandes vultos do sua historia.— 
E' um livro que dove sei- adopta-
do nas o colas como livro tle lei-
tura para firmar nos moninos a 
convicção da superioridade de 
sua pátria. 

A niliila cxci uçlo typographien 
correspondo ao valor da obre. 

Treço, em brochura, úS; lica-
mente encadernado, Sj. 

2 5 - R u a d o C«m , ne r c ! o-2S 
B .PAULO r»,l i.lT.M1»' 

247 EAST, 22 STREET 
NovA-YORK-r: . r . A. 

- 4 . 

i E P H S S T O 
A ultima crcaçvj mi u;>-

pareliios phutogr ,|dili'0:i. 
Maren iV o.nt t in sim, /i'.i-

tlmlf,)rrf r.j.i « p .. com-
p uto iippiueibo MBl'III TO, 
com t itioa o> p rtt n o-,' om) 
aejiini : pia'as, rovoh.dor 3, 
preu-a, c rt'ier, papel n'n: i-
bi idrttlo etc., l'ÄOtMl, p • a 
estrada du f. no, l.'800u. 

« ASA KlllrtUX, lu» do 
liesiirio. f-A. 

b ICS Kit lllM.Ut-1 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA C A P I M L J E D E Ü A L 
39, Rua Direita, 39 

CASA ETNIjADA KM 18-H1 PBíiO AC TUAE Pltt)PRIETAIiIO 

a t t b n ç A o â t t h m ç A o 
S'aUI>atfo d a p r ó x i m a semana , !) de fevereiro 

,'b 3 horas da tardo 

il X 34 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERA! 

200:0008000 
Excellente plaae: . m a apenas ctni 4f>.VU> bilhetes o distribuo 1.1H preme, s n l ) oi proinioJ 

i abides á sei te todos »up'ri'rts a . " m W " . 

Importante p lana 
!) jiremioH paia atlezenvdo 1" 

1 frrmiedo O«: '*»« 

1 » anuooí 
1 a » 111:000» 
Î » » . . . . . • • . • • 5:0001 
B a » 2:000» 

20 . » lOfWJ 
40 a » . . . "i^J* 

O 
9 
B » » . 4" » 
2 approximates para o 1» premio a 
2 » » o » a 
2 • • o .1* * a 
2 s » o 4" • a 

i.OOO para o in i l do I» premie a 
f o r a m n e w « e r à o lrunsl<>i-t<l:>a 

« O M 
••in»-
1'iOS 
l i o I 

2:000» 
l:!í OS 

COO) 
MOi ) 
2t>» I 

AO UKIO.JHA 

A ' r u a S i l o E e i i í o , 

Chaves Leal 
Li iloriro officiol dou iwporlnntcj consulados francei, inyle: 

allemão. italiano e lin/Hinol 
(cosi A CIÊNCIA E FSCItIPTORIO Á BIA Hl. «. BKVT0, •!") 

Devidamente anctorisiulo polo conheoido neRooianto de pás-
saros, o illmo. sr. 

C A I I I . O S l í i t \M> M M . L I C I t 
tenderá om publico loilão 

J 3 s i g n i f i c o * r a i i a i i o - i . p i n í a i » i l g t t H 

e |» í i » I»s 'Ox«h l 3 » i i i h « i r ^ i i 4 *Krs 

n o mt-Ihor Isu«'-« oiYerci-iili» 

H O e l E 

T e r ^ a - f e í r a , 5 d e f e v e r e i r o d e 1 0 0 1 

\<> MEIO-DIA 

ICiii MI:» i({|oii<!!a 

A ' r u a S i l o B c i s t o , 3 5 

O AGKMB DE LICll.õl.H 

C H A ¥ E S L E i l 

V i c t o r i a ! f i e t o r í a l 

C a s a d a F o r t u n a 

N . 5 4 - A , S U A S E S . B E N T O , N . 5 4 . A 

— — — n 

A CAPA PA FORTI NA é a mais feliz desta capital, iioi 

>4 raro o dia em que náo venda premio O nomo indica qno 

A C a s a â a F o r t u n a 

deve ser proenrada do preferencia, r.sta casa acaba ilo vender 
I mais lima -orto grande tia Loteria do hão Paulo uo bilhete u 

5.731 
P r c D i i ü d o <•«>:» I O o o i i í o H 

bem como toda o dezena tle ns. .">.T. | a ü.7-10. 
Jíaro ó o dia em que esta casa não auuuiicia preniiot vendidos 

aos sens estimáveis frcgue/.es A estes, peço que venham lialii-
litar-se para a 

G R A N D E L O T E R I A D E S . P A U L O 
com o premio maior ile 4<» contos a eztrahirso no dia « ilo cor-
rente, e para a da 

C a p i t a l F e d e r a l 

X-34 loteria, a extrahir-se ns dia 9 do correste 

AM l o l c r i » « «In 2 (H1 nnn t ox n u n c a . . . 
t a n t o , a « n n e«lr»r-«-*n r e a l h a r - a f ^ l a p m t e r l i e t a e n l e n a d i n m u i « . . ! . . 

A preferencia pura a'com| ra de bilhete* deita eraade I teria deve ser dada, por todos ei ma Jvej. 
n Ci ta aetifa e acreditada arfiirla r^iai 

Ú N I C A - U K I C A 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a filial t I n » Qoíbm fie M o r e m b r o , V. 1 6 

J D L I O A N T U N E S D E â M E U 

A a ^ o a g e n t e i n j m i o t u t i l i C o n { t n l u a U U r i u I i c u u a n i i l r u i i 

A CASA DA FORTUNA 
eatá na pontiasiina paia vender prêmios. 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 d a C a p i t a l F e d e r a l 

V» <iia 7 . 4 0 f o i t o s «la Loter ia rfc S . F a n U 

H O D I A 9 

2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 B A O A H T A L F E D E R A L 

Casa da Fortuna 
l u «• a. BmMl a. M l « 

* X ' 

W í 

È ;uiseh'a perd ida f 
I'erdeu-se anto-hontem á te rd' 

uma pui eira de ouro com diver-
sos brilhantes,r,a rua do S. llcuto,| 
en'11 o lai;;o do líotaiio o rua 
]>iroiln. 

Gratiilca-ee a quem entregal-n 
no o eriptorio do di. Kangel dt 
Freitas, á rua ?ilareclisl Deodoro,\ 
n. ti—it i 

Blennorrfcapf 
G o n o r r h e a 

Hohitjj da BEXiGfl 
e d« n i H S 

76,tl tuCi â:eau , Eau 
P A R I S 

Fm tii*i .1 nrittt'nJ-* 
pr im r ' ft-', , '-

A P I O U N Â D E C H Â P O T E Â U i 
(NÃO CONFUNDiR COM O APIOL) 

A APIOLINA o niai> potleroso i nirnenngogo conhecido, 
e o mais nprcriailo pelos medico». Ella provoca e rcgulariss 
o lluxo mciiíal faz desappan cer a interrupção e a s-uppre-sâo 
d'elle, ti cm como as dores dc cabeça, a irritação nervosa, as 
irispaçõcs, dores e eólicas que acompanham as é p o c a s 
i n c n s t r u a c s , comprometendo tão frequenlcincntc u 

SAUDE DAS SENHORAS 
Eh PARIS, i, raa Vivien« ei em imas as Húmidas 

3 A ^ > l B H G S f T O S S E P E R T I N Ã Z , £ £ 8 S Í C H ! T E S 

P L K U R E S I A 

•nr..G A P U L M O N A R , TUBERCULOSE 

- . f S t S U S S E B ß p 0 

V DE G A Y A C C L Ç iODOFORKíO 

Capss'as g g t f u a ge Sayteal. M c W b 3 Eucaliptal 

!Ms{i« <a> mim». uAuaui« i m liin(MS uk-ciUawi. 

JORNAL DO BRASIL 
BK V I M A DA SEMANA 

f) m u r 1 »rio* lioii^a :», rt preaentante co«xorcial d A Ptali.r, 
accci o.i t.,:: bem a rejae enta.ái d > Jnm it 'to /.Y --W e Utcinta tlr, 
.Vá«««, sendo en -or.trad < no elrri^tl r o d**t ilalc t, á rna I j de 
!*ov>-ml»ro, n. "1 Ar< r a : A-ai natura-, inmin io» pari i|aali|ucr 
da fdiç e- 1 paia a Ile i,ta, naaiiaei'« em piio*t>trravurai e oa-
troe sjitemaj. 

tu arr sa ec da iBipTcsüe de ekns, Aadea u-ali «imples atí a 
mais laxnoaa. 

<m »es snartei de anaa. alcrn «es |ir aiioa. tiai dieeit-. a reee-
ber *r»liiit»aieiit' » Utriat« ti» Sem«»«, ít»a.eutu to» a ésepeea da 
B U L O . 

H areot lado na n i tma represe nuç io • ar. Aflteiue lera»"'!»« 
Campoí. 

J e r a a l f i i 

m 



H H i l ^ H H M H M I R I M M N T 

ppimfJifW * 

6 « — H W K S M B M . O - S i t m i 

TROPON 
l a u i M h a a * M A M l a « M á h f l M I B m n H M 

0 elimento mai* impor-. 
tnute pai» a nutrição huma-
na consiste cm Albumina. 

A circunstancia de Berom 
carne.loito, legumes, coreaes, 
cê alimentou maia nutritivos 
consiste no lacto do conte-
rem tiidoa estes alimentos 
quantidade* .imitada» do al-
" imiaa. „ , 

O emlaonte sábio allomao, 
o acrodltado medico «pro-
fessor dr. Finkler, lento da 
reputada Uolvorsip*«1* do 
Bonn (AllonianUa), ooMOguin, 
depois do muitos annoa d« 
laborioso» estudos, descobrir 
oni meio do cxlrabir esta 
substancia mais nutrittvados 
referidas aHmoutoa (como 

m m m u : 

F t m w m m 

l ig texas , 

kmmwMi 

lialraBBs e AUenâs 

Rweb i das directa-

« e a t e d o s l a b r i c a R -

i f s , po r todos os 

« p o r c s 

C r e n e Simon 

Pô de a r r o z , linis-

s i a o 

Agitas vegetaes 

Viuagres de toi let te 

A g o a F l o r i d e Vigor 

do cal ie l lo , Toaieo 

Or ienta l , 

«n l i l ne ios 

í a w ( M B i t h a * * « -

i V a a l g i a a f e t o * a m -

r t c M a f c tfai 

B f f t t «Ecr tpt t r i i á H m 
i l t à t t e m p t t t a v a l f f M -

» , « « f a r t a r a s M l i h i i i 

i l 
L n b i n , G e l l ê F r a r è , 

B o g e * G a l l e t , H t » 

M § [ » n t 3 n r | o y i u 4 t -

k i n s o n , P i r e r , d r . P i -

e r r a , F i n a u d , M i t 

t r è s , M i g o n e , V t b e r t 

F r e r è » , J . S i m o n , 

L m i m a m Ac 

S t a p l e r . 

U N W 
r retos sem «oui potencia (dm 

& c . 

S i I H H a s S 

Seafcirys 

D w i W ^ î i t 

M t t o l d h M o n -

W a a t 

P e a i . d ' D r a p a i 

H o « M g M t 

Roya l , D o i b i g a a t 

f r e c i o s a , P i i a u d 

Már io Louise, fi-

naud 

P e a i d ' ü e s p a g i N 

M e t t r a 

Hel iopkor d ' A r a b i e 

M e t t r e z 

Cyelaracn, Lab ia 

l l a ng- l l aug , I togor 

& Gallet-F 

Casa Barletta 
I m i F I L IAL : l u 16 de NoveaHro, l 2-A 

A tuais feliz casa dasta capital, pois, ao corto período d* an 
nudsçfio, distribuiu á sua begneiia • Importante somma M 
«09« «sulos. 

Possuindo sempre aeta es sa uma variada • palpitante Mme. 
ratio de bilhetes, convida ao reapeitavet publico a Tir habilitar-** 
nas Seguintes loteria*: 

( m H M a r i a « a « a y i t a l teiaral 

I PREMIO UA I0R 

200:0008000 

f 

A G E N C I A G E R A L 

D A 

carne, legumes, cereae» 
e apresentar sòmento i 
b u l i a (a substancia 
nutritiva) em si, em 
mal concentrada, de um 

eto.) 
Ai-

mais 
fôrma 

Pd 

m ^ W «orço, que a ecienela modloa 
denomina cem a palavra phsrmaceutlca •• TBOPMf. 

TROPON nfto 4 om prodacto artificial; mas, sim. a substanela de 
— " i pai Usada r j* nâo tem oe principias nocivos e indigejtlvoi* 

s e des ! » » »«> . i a fsrae i 

1 U l e d e T r e p e * , l e w o m e s m o v a l e r N u t r i t i v e 
M S O O — A S O e v e e e u I O k l l e a d e s a r a e d a s w -

»ague a ma»cul—, robnataee- os nervoa e prodiu bem cstar. 

As nr imeim auctorMados medicos tftm verlttcado que o TROPON 
ten effeito salutifero oxtraordlnarlo sobreos males do estomagoe cn 
fcflialM lea intestines, anemia, aearasthcaU, deMlldndo. diabetes, 
I j ip ipda , trainees. f t taste. 

V a n e r i a a f » , panpesseas fratas, paradoeatea e reeonvataeen 
tea, porque o t b o p o n tcm effeito oxtraordinario eenfortntlvo, oxigo o 
menoB trabaiho possivei do estouago. l 'ara as pessous de oecupar*-
espiritaal, eaforfada • nervosa, que poi^XCISSO DE THAUAL 
physico e intellectual perderam a reeUtencla organlca * ontrnquoco-
rani a memoria. 

M B B K A T Y U C A . Com o uso continuo do tropon , o estado 
geral da saúde des doentes molhorou visivelmente, a ena força vital 
voltara e o peio do eorpo geralmente augnientou bastante. 

TROPON restitue com facilidudo «a perda da albumina, provocada 
per febrel, tuberculose, typho, diabrtis, beriberi etc. 

•(feito especial vantajoso teni o TROPON tobre a obesidade, pois <> 
Irepi n cria musculos, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
Mm tropon toma-te musculoso, porem peido gordura. 

Qaeas qaer tratar seu eorpo, angmentur suas forcas, produzir gc 
ral bem-estar devo tomar diariamento poquonas porções üo tropon 
misturadas nos diversos allmontos usuaea o augmentará considerável-
mento a força do organismo o a enorgla. 

TROPON nfio tem nou cheiro, nom sabor. Póilo misturar-se com 
tedo e qualquer alimento, cozinhal-o juntamente com uuaPiuorgcao 
ro do comida, ou tomal-o nas bebidas, sejam estas quaes forom. 

4 ' venda em todas as drogarias, pharniucias e casas 
de comestíveis, em latas, a 3»500 

I l i t N i i p i i i i d i r i t : I0BÍRI [RICKE, L A V T I C — H i j ii h m 
P a r a m a i s i n f e r m n ç i i e s , c o m o n o s s o rop resen-

t a n t e a r . G . N E I D I I A I t T , K u a A r o u e l i o , 0 2 . C a i x a , 
4 8 4 . — S . P A U L O . 

ROTOS PERFUMES 
d a c a s a 

V . R I G A U D 

8j rue Vivieane, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-0SAKA 
Conserve & (es o Incomparável frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, POs de Arroz K A N A N Q A - 0 8 A K A 
Extracto MODERN-STYLE ; Eiira.to CRAVO de MYSORE 

- SÓNIA — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA è BENGALA 
- MIMOSA RIVIERA I - PERFUME das ACTRIZES 

iSabOMtn § Pó» dê Arroz tom oi memos chilros 
Aguo di Colonla MODIWW-8TYLE — Loção dai a c t r i z e s . 

s WAi 

VI d ^ 

Inolîensivo, de absoluta pureza, cura 

4 8 H O R A S 
.dentro de 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-

(hiba, cubebes, opiatns e injecções. 
Sua efílcncia é universalmente re-
conhecida nas nffeerões da bexiga, 

, na cystite do cólo, no cutarrlio 
vesical, na hematuria. 

Cada Capsula tom imprrsso com [íi ryf\ 
tinia preta n nomo [Í^JIJ 

'PARIS, 8, rua Vivlennc, . '1 Mi; IS rhamin. fn*. 

THEATRO SANT ANNA 
H O J E i 

Terça-feira, 5 d e fevereiro 
Ul t imo tios g randes eoncertos sjrapíioiiicfis 

K m desped i i l i i c l i one l i c i o «I» m a o - t r o b r a s i l e i r a 

Francises ir 

de Loterias Nacionaes do Brasil 
2 7 - A - K l I A 15 DE M E M B R f t - 2 7 - A 

G r a n i a L o t a r i a d a C a p i t a l F e d e m ! 

Sabbado , 9 de fevereiro 

200 :OOOSOOO 
i S f t i m í R t i í i i e t deMtoH ncpe i l i ta i l . t « l o t e r i a • 

O A G E X T E 

Octaviano de Azevedo 
Cauta io itireio, til? erst» tcU(jraii!iica—Artaalie« 

2 7 - 1 — E u 15 d e M m m b r o — 2 7 - A 

L Y C E U D O S A G R ^ d o 0 O R A Ç A O 

O sh&ixo ssnlgnado, Impelltdo 
«lo natural interesse que lhe Ins-
iram o Lyccu confiado á sua di-
eci;2o, o os meninos amparados 
0 mesmo, resolveu fazer um ap-
cllo aos coraçOcs » mante-a da in-
incia desvalida. ' 
Kxistcia actualmente no l.yccu, 

orno internos, 3113 meninos, dos 
lUseslttOeSe abaolutanseuta 
gratuitos, contribuindo os ou-
ros com mensalidade tio redu-
Ida, que nem dá par» a» despesas 
roprias do alimentação. 10' pu-
dico e notorio qu«t não contando 
cstabeleclmer/to taa vio tr'M 

1 quer de patrimonio Rio, t é p j o 
ir os recursos necessários da 
tridado publica e dos donativos 
cpontancos das almas generosas. 
1'orem desde os ultiraos me/cs 
> anno passado, circumstanciag 
irias fizeram com que os ditos 
.-ursos escasseassem do tal sorte 
io o Lyceu se viu collocado 
t:ma situaç&o muito precaria, 
mação que se tornou actual-
onte extremamente difllcil. 
Cercear os benefícios que o Ly-
-II proporciona & infancia do-
üiparadancm era coisa discutl-
•I, ino faliccendo o aniino para 
içar mão d'csso recurso A vista 

centenas de outras pobres 
.inças quo diari^incuit vêm 
tilicar um asylo. 

• outro lado n$o poíondo as-
impassivol ao a::t

rr.ivar-so 
Mtuação financeira do InsU-

lo, julguei que a muliior solução 
ria fazer cm nomo dos meninos 
.rigados no Lyceu, um appdlo 
i povo generoso e humanitario 

,i* Capital e do interior do Ks-
do, certo de que Deus abunçoa-

os nossos rosos e 'riamos 
ttendidos. Ijae o S. C. do Jiüh. 

jrosporo e recompenso largamento 
'S nossus queridos Bemfeilores I 

Entretanto permitiam os mos-
ins o o publico cm geral quo, 
•vroviiitandt) o en.-.f ju, cxi>om!i* 

aqui algumas pondcraçBes de n t a 
escassa importancia. 

A' vista dos trabalhos que via 
so executando no Sanctuarle. & 
vista de sua hcllissima torro, da 
magestosa estatua quo brevo Irã 
encimai-a, c do quanto concerne 
ao culto, nSo faltou quom objec-
tasse o com razão, que taes mag 
niflccncias desdiziam da pciuiri* 
do Lyccu — Pois bom cumpre 
aqui declarar a bem da vcrda Jc 
quo todos esses trabalhos nlo 
são executados com recursos de 
applicaç&o livre. Todas as offur-
tas o donativos oue vistam ao 
culto do Sanetuario tem uill Cm. 
quo ò proviamente determinado 
pelos proprios oflertantcs, sendo 
estes pessdas, de santa piodado o 
cujos nomes são muito coiihsnúlos 
em todo o Estado. 

Prouvóra a Deus que e«rt uy 
ceu, assim como o Sanetuario, 
fosse o alvo da generosid» de de 
outras almas, amantes da inbn-
cia desprotegida I Em pouco V aipo 
o Estabelecimento com o aug 
mento progressivo do ecu local 
veria dup l l endo ou t , l p l l « s i l < 
o numero do meninos n'ellu ampa 
rados. Mais de uma vez, quandv 
as circuinstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto do 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, epperam o pio da aluis e 
o pio do corpo. 

Si alguma commur.li.1o eiiste 
entro o Lyccu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista económico é 
a do reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos o custeio 
do Lyccu as pequenas esmolas 
coibidas no Sanetuario, sondo 
coisa muito notoria quo 03 Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos loi los o dn. 
Ninteressadnuicutc .su votaram 
á causa patriótica o liumanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Iiemfoitorcs o de to.las 
as pessôas quo so interessam na 
educação c inMrucçio da orptun-
dado desprotegida. 

1'ara conservarmos grata tem-
lirança des benefícios recebidos 
rodamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com ofiertas ou donati-
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome o moradia ao: Director 
rio I._>reii do Nngrailo t t r v 
t ão —(j. P i iu lo . 

P. M IO UE L PaOLaW 
M « » 

Regresso d o exerc i to 
Bo lhe escrevo, é por eausa do 

meu tilbo qqo tosse desde qne 
voltou do regimento. Elie apanhou 
essa tosse durante o serviço mi-
litar, cm' oonseqncncin de uma 
consti|inçio descuidada. 

«Elie tusso todas as manhãs du-
rante uma hora; delta bilis a vis-
cosidades qne custam muito a so 
despegai'. Depois do almoço, ello 
fC acalma um pouco. 

Logo quo fms frio, ollo tosse 
muito mais; quando ello se põe ao 
quente, sente-se melhor a tosão 
menos. Exocpto isto, vai bem, 
tem bom appetite. O pae a a m&e 
annea tiveram tosse; não houve 
tísicos na familia. 

que me mando um vidro. 
«Asaignndo: Maria Desnoix, 

rua do tíèvres, n. 125, Paris.» 

^rsrrr.rr ^ ijní^yg-^z. ... 

O pliarmaceutico, que rccobou 
esta carta a 19 do outubro de 
1 hUÍI, mandou logo o vidro podido. 
Passndas algumas semanas, mada: 
uie Desnoix tornava a escrever. 
< 21 do novembro do 18ÍKJ. Ulmo-
•r. Gnyot. Quando meu fillio to-
mou o vidro de alcatrão que v. 
ince. mandou-mo, não doitou mais 
bilis nem viscosidndos o não tos» 
siu quasi mais. Voltaram-llie as 
forças, e, depois do ter continua-
do por mais algum tempo com o 
sou excellento remédio, ticou com-
pletamente curado. 
• Accoito os nossos ngradeeimeu-
ton. 8or-Ilio-ei sempro muito ro-
conhocidii, porquo começava aro-
' ciar muito ]>cla saúde do meu 
lllho, qtiõ prneisa do gosar saú-
do liara ganhar a viiTii. 

<1)0 bem grado iiuctoriso-o a 
publicai' minlia carta o nunca dei-
xarei do rcccinimendar o seu me-
dicamento a todos equelles quo 
soffrerom dos bronchios, ou do 
peito. Assignado: Maria Desnoix.» 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
Guyot tm todus uk refeições, na 
di so de unia colher de chá para 
um copo dugna, ou da bebida 
que so costuma beber, basta para 
curar em pouco tompo a mais 
pertinaz, constipação o a mais in-
veterada broncliite. Consegue-se 
utó, ás vezes, cortar o curar a ti-
nica já bem declarada, pois o al-
catrão faz parar a decomposição 
dos tubérculos do pnlmão, de-
struindo os maus micróbios, causa 
desta decomposição. E' simples e 
a realidade. 

A menor constipação, so ri des-
curada, púdo degenerar em bron-
cliite. P<ir consequcucia, nunca ú ' 
do mais reoommendnr nos doentes 
i|iio cortem a doença logo no co-
meço, usando o Alcatrão (iiivot. 

8o (jiiizercni lhes wndor tal ou 
tal producto, rm logtr do voida-
deiro Alcatrão (iuyot.nio cumprem, 
£ per lucro. Para so li. ar curado 
das broncliites, dos catnrrbos, das 
antigas constipações desprezadas 
e, ú foriiori, da asthnin o <la tísica, 
ri iibsolntiinientc ucccssnrio espe-
cifienr bem nus plinrinncins que 
>e quer o veriludriro Alça rão de 
Olijet. E feito com alcnirão de i.m 
jilnliclio iiiailtliuo es|i«- iilquc cres-
ce lia Noiuega o piepiilmio pelo 
proprio sr. (iuyot, o inventor do 
ulcatiãu solúvel; tis por<[iie este 
alcatrão ó muito muis efticuz quo 
todes os outros productos anulo-
giiH. Para evitar qualquer engano, 
ezuiiiinem bem o lettreiro ; o fio 
verdadeiro Alcatrão de (Jnyot tem 
o nome do Gnyot impresso com ; 
grandes lettras o n assigniiturn' 
deile impressa com tres córes : 
• oj-a, vertie e rermtiha em atraves-
sado, assim como o endereço : 
Muiioii frerr, l'J, rue Jacob, J V n t » . 

O tratamento vem a salnr a 
1(10 ríls |or d!n—o cura. 

Dias i, n, ir, o 33, 
•v. r«f»» rwcsr: ynrft^fr • 

I n t o g M M 
M a b b n d o , ® d e f e v e r e i r o 

Chamo a attcnçio para a Grande Loteria da Capital Federal 

a (xlrahir-se 
Itecebo cncommendaa do Interior e don vantajosa oammi"«» 

tnicltendo as remessas com pontualidade. I " * 

BELI ZAR IO BARLETTA 
L a r g o d o & o « a r i o ( 1 2 

C a i x a d t tenia a . s e e a M i l l 
Esta casa reoobe diariamento, com rapidez, Ulegrammas de 

Bio, dando o resultado da extraoçio da Loteria Nao.lonst 

O C B A H V E I E N E D I 0 ! 

O ESPECIFICO INFALLIVEL . 

E s p e c i f i c o a n t l - s j p b l l i t i c o d o C L A B K 
Cura radical e definitivamoute todaa as fôrmas de envenena-

mento do snugue, 
A syphilis primaria, aeoundaria e terciária 6 por elle com-

pletamente sanada e expollida do systems orgânico. 
Cura paia sempre a syphilis teroiaria, doenças da OAROAN-

TA, erupções antigas on recentes, dôres nos ossos, glaudulas enfar-
tadas, inllummadas ou suppuraiitea, oorrimonto dos ouvido^ mãos 
rachadas, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remeilio cura radiculmonte, mesmo quaudo qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

Na ena oomposiç&o não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclusivamente aubstaneisa vegetaes innooentes. O eeu uso uio 
obriga o docile u dieta nenhuma, nem a qualquer altorefão nos 
seue customer e occnpuçõcs, 

CUBBttBWi «no e t ü M p M Ü l c o é I M a l l i v a l 
Enconti-n-so em todus us drogarias • pharmacias prinoipae 

• cm qnnlquer pui to <]o mundo. 
Dirijain-se ú 

C l a r k B p e o i n o 

MALA REAL INGLEZA 
BAlllDAB rARA A ROHOPA 

CLYDE (do Santo ), 1!» do fevereiro 
THAMES (do IIIO', i do março 
DA.SUUE (do santo?), 1!» do março 

O pa<|uo(o liii|lo< 

N I L E 
Etporndo do 111 o da 1'rata no dia U do fevereiro, no 1 o 

pnrtirá para 

B a h i a . P e r n a m b u o o , L i s b o a , Vlga^ 
C h e r b o u p g • S o u t h a m p t v n 

rsffapene directas para Hamburgo, Rfamaii. AaVurpia, R i t t » 
•sni e entras cidadoa c iutinontsei tco ifòrnt« ->ort iu'or m i o m 
tiajMo emittid&u uaa mesmos terno* que as l i Siifuiupsn». 

listo paquete uílo rocubo pa i agoiros pura Calila o 1'ornambuco. 

A(|cncia (In Miiln Itcnt Iii j i leza cm S 1'aulo t 
R u a do Bento, 41 ( sobrado) — Cai» dl cirnii, K 

' • í í i i l i Jt Ë u M M f a i a 
N U N m i r • H n i m m 

esporado em Santos ati o dia 8»de 
fevereiro, sahirá, depois ia Indis-
pensável demora, para 
R i e d e J a a e l r s 

G e a e v a e 
N á p o l e s 

acceltando passngolros para Mar-
eoIIis o Rarcellona, oom transbor-
do cm Oeaovn. 

»••te paquote possno esplendidas 
necommodaçoos para passageiros dl 
1* a a» «'.asse. 

Viagem rapldlfuina. 
Ferapasaagoas ornai* iafornu» rw. trata-se oom n aceutei, tm 
tuim 

Bua Qainso de Novembro, n. SI., o 
em tianioe, A. 1'lOBITA á tiemp,, 
i na V li conde do Uio Branoe. n. 10 

t m r n K K i u i i r a u i i i 
s o o i r r i b i c k i t i 

F l e r t e ftJMtttlu 

GjXiqtuU 

Manilla 
Esperado cm SantoB até o dia 

10 de foioreiro, caliiri, depois da 
Indispensável demora, para 

R i e <Ie J a n e i r o 

G e n e v a o 
iVape les 

a recitando passageiros para Mar-
ioilia o Barcelona, oom transbordo 
em Oenovn. 

Bite paquete possa» eeplondl» 
das aeoommodaçOod para pasaa-
geiros do I a , 2S O as cias*«:. 

V iagens r a p i d í s s i m a 

Para passagem e mal* infornia< 
{leu, irntuwo com Os agento* s 

Um 6. Paulo 

JOÃO CR ICC0L1 & 0 . 

R u u 1 5 d e N o v e m b r e , 3 0 

Sm Sautosi A. FiOWTA * O . 
Rua Viicouda dí Ule UranJí.a 10. 

nmm GENERALE mm 
eociBTi uioxrrn 

F L O R I O * R U B A T T I N O 

o rAquKTE 

sen i f * 

S â á a m e r i k a n i s c l i ] D m i j ] ' i i ï ï j i ? 5 i 

ontro Saotoi s l l v u ' u rp , n i a a t u i u i r « V i 
île Jai.eiro, Uaitiau U i i lm 

Cteäfi 3 M S Z î 

P a l a p r i m e i r a v e z n e s t a c a p i t a l 
serd executada, em seena aberta, pela oxcollcnto Banda da Uri radi 
Policial, a grande- marcha 

B B A ^ l J L 

d e F r ann í f i c o l i r a ) ) « , «r>l> a re i|cue ia «In fe^ tc jn i l i 
m a e s t r o Hr. ( r n e n t n A n t A o . 

P r o ^ r n m n i n 

I PARTE 
1 Fba.vci«co Bbaha—hrmil—Marcha. 

íltanda (la brigada policial, sub direcção do mfie-1;. 
tenente Antão,. 

n PARTE 
2 W . A. Moztr.T—Symphonla em mi berr.ol, n. 39. 

I Adagio, allegro. I I Andante coio moto. I I I Mi 
nuetto, IV Finale—allegro. 

I I I PA RTF, 
3 F » a s c i s c o Bbaoa—n) Trièi t—(Br. A. Martins,—&) minuef. 

para instrumentos de eordai. 
4 F b a w c i s c o B r a o a -MoraM—poema srmplionico. 
6 Fbakcisco Brai-ía— Jt'iym—preludio. 
9 Fba.vcisco Bbaoa—Episodio sympboaico. 
7 Fb a arisco B b a o a — Cmulftmar—Pocioi sympliorico. 
O pequeno resto dos bilhetes aeha-aa & venda, por • 

favor, na «Livraria Civilissçio» e no «Café Gaarany, st/, ri 
horss da tarde; desaa hora em deante, r,a bilheteria do Itiest 

1 ' r e ç e * e h o r a « d e e o w l n m e 
Fiado o espectáculo haverá bondes para todas ás linhas, ia. 

•o da Visçáo cosse Eloetricos. 

Dyspepsia e prisão do ventre 
Arontelh I <oni a li aior ,n\ieç5o p c m o eoiaçío clicio da etemo rccotiheci-

roiitr, nos qne solTrem de dynpep i s « do ptic <a de iciitrc, ,. n.-o da /</«/«« „„t.-
<•'/,»/» ,->')«••!» do fr. Hein; eniann. tomando m tas piln'ai, fl(|iei lu m de;i is di s-of ri r 
muitos ai.n.jí. l'.spoi tan m ntc pa-: o ) pi escuto, quo 6rn:o.—I'elota:—Cru kuio ila-
ceih d Aiaitj". (l'irma ru< onhecida;. 

I V I D R O , : t $ o o o IV Io correio, : i$ :|00 

O u i d a c f o ! j á e r J s t ô m f a l s i f i c a d a s á v e n d a 

Apis o apparO'iraen'o d» Pdxln» nnl'.- tij do dr. Iloinzeni in-, fecundo 
a forniu a adop ada p . o dr. Oca r Ibinzolmann o fabricada* fob s;.a Im.nedi ta |ts-
cilisaçã >, t'ni apparccl'11 m.iitus outras pílulas anti-dvFp;-ptí<a< qi e rn n-aif-rU dos 
ca?, tão \endidas ao cor.:pra:lor do liCa í i como Pila'.»« antl-djrsieptiens d» dr. Ilela-
zelaaun. 

Prcven.bio-, pais, <,ae tis VEKDADEIRAP, aquellsa cuja far.in ri no»'ria em 
t d Uri?il o ro extran elro p do quetemo-« pnh içado m thares <Ip atte tadoí de 
LVi.iM I S C4I P, 8K CURARAM trim liem vlsivol» os seiruli tos 4is netnos • 

li,mio v«rde com a impres.üo preta. O nionogramm 1 O. II. f. it . dp tres cobras 
entíelaç .das. O s-lio da falirica com o me mo nionograrania. c-liado no fe ho late« 
iai do envoitoiio o ro vidro o mesmo mon iramma. 

Tedas a> pílulas anti-dyi>peptieas <0 dr. Rr lnzeiinann, i,ce nio a^rnfentarem ce-
tes si^naes, dovum ser rceji-ftdes remo aáo tendo feito UMA UMCA Cl KA. 

Capt. ,T. E. 1'cldnianu 

Sílhilii, 110 dia 13 do corrente, para 

R i o , B a i j i s , L i s b ô a , C h e r b o u r g e 
H a m b u r g o 

Frifc dst-possaeen» 'H <ilM*e pir* M t M v l> >111.1. 
5'tdoH opaque'0- da Conipsilii» -V) d j 11 n;e i i j i » nt ) J j 'it x (• 

iMuliisdCJ a luze eoirioa, pOMuiiida e ipo i i l i l n »1tnumUj1.11 j ir» 
USta.nr i* de 1» * } • cliwi*. 

A Companhia lendo pAssa^ ai dlrootainonM pir» i'a.'ii vi» 
Cberliurgu, i c u í j os prc>;os,om l » t a u o . l u j . - j j . l j . u 

E , J o l i n s t o n & c o m a 
llUA ÜÜ COMMKKCKA l i i- i , î j i'.iulv 

Sttíífé P i n t o di Iramjjrti l i r i t i m J f a i í i i ; di Mir»; ' ! 

O VAPOR 

esperado do da Forofo.-m Santos, r.o dia lí» do corrente, taliiiú 
dviOs do indisp-nsiitel A nnra. para 

M o n t e v i d ^ o e B u r n o s - A i r e s 
ü VAPOR 

A Q U I T A I N E 
sali ra do B&iitoi, no dia 14 Ho eoircftto, para 

M a r s e l h a , C e n a v a a Ma p o l e s 
l i tes vapores, de ««isfr.ieçio moderna, Hljniinsl», a tai s 'v 

é l i sm. n*"" t- e*> ••-eomaodaçAas para pa«a*eiro. t , todu ai 

b u t i i » ' M M * » / , A s t m a fc C , raa ( m m <m*0* m». 

Sahirá do Siintos om 7 de ta• 
veie.ro, dircctai.icntc jiara 

Rio it Janeiro, Sam i l i m i t s 

Acccitando passageira* para Mar-
selha u Barcollona, eom transbordo 
em Oenova. 

Esto paquoto fOòSuo esplendidas 
ncconim daçi-ies para pa>sagoirj* 
de 1.", 2.» o .').• elatso. 

Viagem rapidíssima 

Para paasa^ens a mais iufor-
moções, trata-ee oona os uxontea 
em S. Paulo 

J o ã o Briceolíi & Comp. 

R . I S d a N o v e m b r o , S O 
em Santoa 

A . F I 9 R I T A A C . 

Rua Visconde do Hio Braitjo, 
numero 10 

<:»iitpit<|iile dem 

MESSAGERIES MARITIMES 

ëordouan 
Esperado da Europa, cm Santos, 

ro (Ii i 7 de fevereiro, : a' in!, dcpoU 
da niil-pciiasTOI demora, para 

J l o n t e i i d é u e 

l i i i c n n e « A i r e e 

r ipç i d.i pa-sagens do .').• cias-
:e t.", 'tF, ou:o. 

Tara r;irt'a , passageiros o mais 
intbi n-cçr,o.', tia'a tu dircctannnto 
com 

O r e y , A n t n a e t h C . 
oui Santo —R..a 15 "de Novombro, 
t'.ã—1.» aadar. Em S. Paulo-Rua 
do t on n.erc.o, n. 15. 

10S ses. F1ZEI3EIB0S 
Itecomaicnda-fe s todos oi fa-

iradetree e magnifie* livro d , oa. 
A « « i » U k a s i i . 

f l L T l R A m ( A I M S 
I'm v ,'emc de qna^i 900 pagi-

na». contend, noçftea geraes d« 
airiCdlt :ra o e--'peetin * 
ei.iti o» aetaala*en:e mais 
no Ura-li. 

ctii.Tca* ixM < AMraa i am < 
. jea.ioe qse O Cmmtreit M ' 
t-mxU dHUikae ase a* 

M 

1 
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0 COMMERCH) DE SAO PAULO 
D i r e c t o r -

A I J 

I 

Í 

AMO I X •rauitr*. . 
ll1rii|tlfA 

ISO»" 
MQM9 

S . PAULO—Quarta-feira, 6 de favarairo d» 1901 
E8TEREOT Y FADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

iicnAcçXG * opirorirA»-

B U A D B 8 . BENTO , 3 5 — • 

Tolspliom, 831 
W M I W 2 4 7 6 

sorlt-
nnlca 

Pirelta, 

• t f , - • A^mêmm&mm Completo 
H n i g v > • W H W W I mento na 
n u ImportaSora d* Cabeti Irsilos, nu 
a. |fl-B, calaa ^o torreio, 4i-8. Paolo 1 

loglos, optica, fsrnituraa o fsrramaiitas. Alocado o 
vaiçlo. 

C u l t u r a d o s c a i w o - S â r o T Â 
aeJArera adquirir um volame do eacolloote Urro 
«o dr. Assla Braítl d« vario nmetturiHM pelo cor-
reto, era carta ri-Rlutrada, • quantia da »». Bs-
ccpO» doa tuaigoantca, qaa o receberAo como 
premio. Urre do portei 

f a b a l a a t>* D. Padre II o da Prtncoia 
n V I n l l W i a a b e l , em slUdas slnr.oijrapblsa, 
KW réis cada >m, ao «acrtpioito deito folba. 
d»—« 1— do padre dr. Julio Maria, t f 
U W I W M I W W o 0««mplar, uo aacrlptorto 
deala folha. 

. 3-2-901, 

Tanto» assumptos se nas deparam d 

analyse, que melhor seria dar a este 

artigo o aspecto da nmn chronica; mae 

n chronica requer, na maioria dos ca-

sos, nm titulo anpplementar. E abi a 

nosaa difflauldade. Teríamos qne de-

nominal-a ou chronica da pouca ver-
gonha, on cAionica republicana o, em 

ambos oa casos, nos variamos forçados 

n contrariar a feição natural da no*-

aas liulias. 

Os assumptos ato, na verdade, vá-

rios e msgaitieos. A esistencia, ha 

dias, co Boneo d a Republica do aaldo 

do Theaonro Nacional, qne não passa, 

« a de mi l e poucos contos. A exigên-

cia peremptória do sr. Qoint ino para 

que a União empreste com urgência 

ao Estado do R i o a quantia de oineo 

mi l conto*. A recnsa formal do ar. 

Joaqu im Murtinho, allegando que quem 

nada tom nada pôde dar. O telegram-

u a do *r. Severino Vieira, lol icitando 

com o maior empenho não fosse reti-

rada da delegacia do Tliesouro Fede-

ral na Rabia o aaldo nella dopositado. 

A grave crise dae praças da Bahia e 

do Par i . A esperteza nos forneoimen-

tos de paunos para o Ministério da 

Marinha. A* mauifestaçõss do caraotor 

particular ao general Argollo, corren-

do a* despesas por conta das caixas 

dos batalhões. O telegramm* publica-

do no Fail, de !.*> do oorrento, em que 

os bolivianos so vangloriam do haver 

derrotado brasileiros uo Acro. E muito 

mais, muito mais. 

Qualquer dessas theses serviria pa-

ra, mais uma vos, mostrar como de-

vamos ser gratos ao regimon republi-

cano o ao* seus excollentes roproien-

tantes. 

O sr. Campos Salles, considerando-

se pretor máximo, não liga a menor 

iinportanoia i s comas mínimas. E faz 

bem.. 

O saldo, do Tliesouro 6 aponas do 

pouco mais de m i l contos ? Quo tem 

isso ? O funding ha de ser pago, mui-

to embora *e sacrifiquem, por oausa 

dollo, o* mais inil ludivcis intoresses 

pátrios. Eniquanto as fornalhas da Al-

fandega consomem papel-mooda, os 

empregados da Estrada do I'erro Gou-

trul o de outra« reportiçõé* vivem n 

mendigar a olemencia do taverneiro 

do açougueiro. 

O *r. Quint ino, qne não queria sor 

mais nada, confórtne declarou em ma-

nifesto, o que, cão obstante, foi ac-

coitando, Bem mais preâmbulos, a una 

roeloição de senador e a d* governa-

dor do Estado do Rio, precisa de di-

nheiro para pagar os vencimentos dos 

beus funccionarios, enjo atraso já vai 

pelo quarto mez ? Não se pteoceupe 

com semolliantea ninharias o sr. Quin-

tino 1 Que dosembargadoros o conti-

nuo», nnma promiscuidade quo só a 

indigenoia nabo cstabolocer morram á 

forno I O funding tom quo sor cum-
prido I 

O sr. Scvorino Vioira, cujo belloza 

jiliysioa concorro com n bellcza de sua 

ulmo, reolataa os soldos da dologacia 

fiscal para acudir noa embaraços com-

uiorciaes da praça do sou Estado V 

Doixe-so disso o sr. Severino; não 

porca o sou tempo espiando essa maré 
que não apparoceró nas costas da Ra-

bia ! Lembre-se só do funding I 

As crises do Pará e da Bahia, no 

terreno oconomico, são graves e preoc» 

cupara 03 satrapas quo dominam uca-

ses territórios ? 

Pois que sejam; snperior a eila:: & 

a exigência do funding. 

E assim o rosto, Atiavessamos uma 

época do delicias republicanas, o son-

O mercado itc cambio de sosxa praça at.rlu 
bontom firmo, coin oa bancos offcroconilo negócios 
ua base do In b|tt. 

Pouco dipjlji, flrmou-Bo na', o mercado c si 
bancos pastaram a sacar a 10 F|in. 

Com aula taxa em vigor, conirrvott-so o mer-
cado ti riu o, olá cír.a do a bor«o, era que sc *«-
ooraliaoo lu h»l. 

Nusüv posição ooinrrvoo-ao o mcrcado a*0 a ul-
tima liora, era que houve rcIrablmcBln por porto 
doo baoces, que vdtsran a ta~ar o 10 3|I0, fe-
chando o mtr.alo firme. 

O movimento de operações rcaliaa-laa durante 
o d Is foi regulnr. 

Os eslrcmos do dia foram do 10 .',(32 o 10 7|32, 
para o pspol bauiarlo, e do 1J J[1U a 10S|3:', para 
o outro papel. 

Boberancs, 231*40. 

Ris as cotac*os *o cambio roiawlJa«\oaUia po-
I» Bolsa do C. raslet 

SAQCM *9 MAS A' VISV* 
f,endros 10 Siíll 10 l|M 
Pai is SJS 
Hanibuigo.. 1.1*0 
Itnlla, . ,* , . . , , , . t . . . . , . . • • 
Portugal , . „ „ , „ . , 

„,„„.• , 
Soberanos , . .»• • • 
Krlrtmo l: 

Contra banqueiroo, 10 1,6 s to rl|lfl. 
Cosira o caixa malrla, io l|S s lu J|I0. 

Sil 
1.17« 
»11 
.185 

I.MII 
MtWKI 

E m visita ao* sons venorondos psas, 
chegou bontem a 8. Paulo o exmo. 
sr. d. José de Camargo Barrul, bispo 
de Corytiba. 

Foram á estação da Luz receber o 
illustre prelado, alám de m a família, 
o ravm. padre Ln ia Hangirardi, repre-
sentando o exmo. Rispo Uioeosano," o 
revmo. cónego Rueno, representando 
o Seminário Episeopal ; o vigário 
coadjuotor da paroohia de 8anta Iphi-
gonia e vários amigoa do illuatre pre-
lado. 

•Seja bemvindo. 

D r . E d r M d ) F : » d ) 

Do regresso da li ar opa, onde se 

conservou por maia de um anuo, che-

gou bontem ao Rio, acompanhado do 

sua extua, familia, o nosso lllustro 

amigo o correligionário dr. Eduardo 

Prado. 

Fome na Cliina. 
Telegrninma* publicados no* jor-

nues do Mio o desta capital infor-
mam que em muitas cidades da China 
o prineipalmonte na* proximidades do 
Pekim, a fome lavra com violenoia, 
morrendo diuriamenta milhares do iu-
dividtioH, sem que seja possivol soe-
correios. 

Tolograpbam de Parabyba para os 
jorniies do Kio quo quatro salteadores 
do grupo do Antonio Silvano, cormlos 
por força do Estado no logar deno-
minado Mulunguzinbo, comarca do 
Campina, oppuzeram tenaz resistência, 

arando armas contra a força, 
ouvo ontilo nutrido tiroteio, qno 

.lurou horas, sendo inortos os quatro 
salteadoras. 

Uma praça ficou ferida. 
Antonio (Silvano o outros compa-

nheiros ostão foragidos no Pujeliú, li 
mites de Pernambuco com a Para-
l i jbu. 

Montanhas Russas. 
A em]irosa enviou-nos cartões do 

entrada pormansnto para este loeal 
de diversão, onde hoje rocomoçnráo 
os espectáculos. 

F.otú sendo distribuída a edição da 
Gu ia I.ovi, correspondento ao mez do 
fevereiro corrente. Como nas anterio-

digo, especialmente tratando-se do pa-
rentas da oligarobia, não foz opporii-
ção alguma li justa pretençflo n o feita 
lycurguinbo embolsou tranquil lamento 
o subsidio e o ordenado. 

Eis, porám, que, segundo afQrma um 
jornal da tardb, o funecionario qno nf-
fectuou o pagamento foi eondemnudo 
a entrar para oa cofres públicos com 
os vencimontos que o nl ludido depu-
tado recebeu indevidamente. 

Pergunto cu : isto 6 justo ? A quem 
cabo a culpa deste deplorável aconte-
cimento, senão aos nossris queridos 
ohefea, qne, eollorados ferozmente, co-
mo vigilantes aentiuollas, ás portas do 
Tliesouro, obrigam um pobre deputa-
do a viver e o n f o misérrimo subsidio 
de COS diários ? 

Belevem-me os eminentes cliofos es-
ta ligeira ceusttra, tão contraria aos 
meus habito*; mas, quando *e trata 
do defender oe iutorosses dos deputa-
dos, aou mais feroz do qno o sr. Fran-
cisoo Malta, sou terrível, intransigen-
te, furioso. E m uma palavra : lou pa-
triota i s direita* ! 

J. o i S. 

O secretario da Agricultura oifleion. 
ao presido-ite da Companhia Paulista 
de Vias 1'érrea* e Flnviaos, declarau-

quanto 4 

res ediçõOH, publica informações 
interesso o ntilidade. 

de 

" © I m p é r i o " 
Entrou bontem no -1.° anno da nna 

existeneia o nosso collega (J Imioio. 
Felicitando-o por esta data, fa/emos 
votos polu sua prosperidudo o longa 
vida. 

A Noticia. 
Ha muitos dias que não recebemos, 

na mala do Rio, euso nosso apreciado 
colloga de jornalismo. 

Foi ã Inspcctoria de Estradas do 
Forro o Na\ogaçáo, para informar, o 
requeriuiouto (la Companliia Uaião 
.Sorocabana o Ytuann, recorrondo da 
mnlta imposta por aviso u . -1 do 11 
do jsneiro ultimo. 

M a r o m b a j i d ^ . 
Não 6 sem rszfio qne, dosta colmnna 

Consngruda ii dolesa da oligarcliiA, te-
nho insistentemente poilido ií Coni-
missão Central quo augmento o insi-
gnificante subsidio ilos deputados o 
sonudores estadoao i. Ora, em meti no-
mo individnal, ora oni nomo da nume-
roso classe, tonlio exposto, com ovi-
diincia do motivos, as péssimas cir-
cunistancias em que uos i i i í I i p . u i oc 
protestei rcspoiíosamftnte contra a oxi-
gencia do contribuição feita aos tio-
pntados nomeados pelo Cornmisüo 
Central. A continuar nsüim, o empro-
gi> só poderá sor exercido por millio-
narios o banineiros, que comprarão 

do qne j i provideni ion 
provação das plantas d 
ramal de Rincão e 
bidos projoetoe, typos de obras de 
arte correntes « edifícios pare cada 
l inha de aoncessio distincte, não pôde 
a approvnção daquellas plantas com-
prehendor a dos edifícios idênticos 
que tenham do ser construídos nos 
vários ramaos qno aquella companhia 
trata >le estabeleoor. 

Commnuica-nos o dr. Rapbael Ar 
cliiinjo Gnrgol quo, tendo recobido o 
grau do bacharel om sciencia* jurídicas 
e Booiacs, coutimio a advogar com o dr. 
Martini Francisco Robrinho, tendo o 
osoriptorio na rua Direito, 57. 

Ok s rs. João Kdiiardo de Freitas a 
Annibal A. Costa Freitas orgauisarain, 
sob a razão social do Froitns <& I rmão, 
unia socioilado mercantil para o com-
morcio do commiss'es o consignações, 
á rua Episcopal, n. 4. 

Retinem amanhã, is 7 horas da noi-
te, os socios do Centro Dramático l ã 
do Novembro, para procedcr á eleição 
da nova directoria. 

Faeuldade da Dire i ta 
Conformo fôro iinutinciado, realisou-

se bontom. no meio-dia, numa das 
salas daquella Faeuldade, o reunião 
dos nltimiios nctualmento nesta capi-
tal, afim do rosolvorem qua l a attitu-
de a •saussis ilusute da intarprotação 
dada pela .Secretaria daquelle instituto 
de ensino superior, relutivamonte uo 
artigo JJ,° das Disposições Transitórias 
do Reguíanionto rccom-promulgado 
pelo ministro do Intorior. 

Entro outras resoluções, ficou assen-
tado dirigir-se ú Congregação do Ion-
tos a representação infra: cOs signo-
tarios da presente potiçã", alumnos 
matriculados nos diversos annos dosto 
Pactildado, não so conformando com a 
interpretação quo pretendo dar ao novo 
rognlamonto do ensino superior a Se-
cretaria dente estabelecimento, vôm 
respeitosamente pedirá illustrada Con-
gregação quo, do accôrdo com o espi-
rito ilo art. das Disposições Tran-
sitórias do rog. do 12 do janeiro de 
190', os seus ezames da 2." época 
sejam prestados do conformidado com 
o dee, n. 2J2IÍ, do 1.° do foveroiro 
do 180«. 

Hondo o podido do incontestável di-
reito, os peticionários conílara na cos-
turando justiça com quo sompro no 
manifesta ost i egrégio Congregação. 

,S. Paulo, "i tio füverairo tio 1 >01.* 
Esta representação está nssigtiudo 

por 57 interessados, 

Achn-so nosto capital, v indo do Iiio 
Orando do .Sul, o sr. dr. Reutn Fer-
nando Von Enngendonck, illustre ad-
vogado no cidiulo do S. Eoopoldo. 

Grands Lotaria ds São Pauio 
líoalisa-s.i amanhã a extracção d'-stn 

iicreditada o garantida loteria cm lio* 

ucQcio do Collogio do Xossa Senho;» 

do Carmo, do Gnarati i ignetá. 

I^n rogrofiso do sua viagem no l l io. 
r,eli:i-so nc-sto capital o revtlo. padre 
dr. Evaristo tln Paulo Mornc.i dir^no 
vigário do H. ltoquo. 

Papel Paulista. 
Alguns tdoeos do papel mata-bor-

rão, manufacturado fin Caveiras, n--
f.bricas da Companhia Mellior.mifiit'.: 
do S. Paulo, cos foram, ltonLom, ollo 
rreidos. 

O papel 6 do óptima qnnlidade. 

0 S É C U L O X I X 
n 

rOtlTIOA Ht rOPKA 
A Bélgica prosafttiiu, com T,eopoldo 

I I , na pratica do m ús rigoroso parla-
mentarismo. E m ItíSl coutiniiava uo 
podor o partido liberal, cujo ebofo 
Fréro-Orbau, depois do liavor rompido 
relações diplomaticiis com a Santa S^, 
obtivera do Vaticano uma intervenção 
indirecta no sentido do conter us dif-
flenldades creadas pnlos bispos o pelo 
elero, natitralmcnft alVeotos ao p artido 
conservador, denominado psrtido-ca-
thoiioo. E m ie83,imunifestuva-se uma 
acisão no par t idó j i jora l : tondo o cite 
fe conservador M P ou apresoutado um 
projecto de reforma eleitoral, amplian-
do o direito d * VO O, mas conservando 
o systomo ccnsitajlat um grupo do li-
beraes, denomina« ,» y.i wyrt .4»'ai, apro-
sontou outro profuso estendendo o 
direito de voto a todos os quo sou-
bessem lõr e eaoiever, e um toroeiro 
grupo, denominado democratic», recla-
mou o aulfragio Universal. Pròre Ur-
ban, que era IiUterioo e doutrinário, 
resolutameute ae oppóz a qualquer 
destes dous extrotaos : cO partido li-
beral, diase ello^ Sustenta o direito do 

dos" editloloa do voto, corto de quo a eleição ó um aotu 
devendo ser exliins deliberação e, portanto, suppondo 

i deTem quoin vota a Oapacidsdo, não só 
para votar, u a * também para eleger; 
somos dedicados' »o direito o á líber 
dado eleitoral; isae, porém, não signi-
fica quo devncio* ccnfundir a capaci-
dade de exercer o voto com a idolatria 
do numero, que não exprime nem a 
justiça, neui o direito, nem a verda-
de». Em 1881, o partido liberal, der-
rotado na* eleiçõM,' deixou o poder. 

Foi ohamado Melou, que tratou lo-
go de restabelecer roiaçõea diplomati-
cs* com a Santa Só, apresentou n fez 
passar um projecto om que domina o 
principio da muuicipalisação das es-
colas primarias, temperado polo inspe-
cção do Estado. Mus, tendo as elei-
ções niunicipaos do oplubro sido des-
favoráveis ao partido catholico, Malou 
pediu demissão. 

O rei, luantondo osio partido no po-
dor, chamou, entretanto, para organi-
sar gobiuote, Uernaort, satliolieo mo-
derado, quo Ileou com a presidência 
do cousolho, e nomeou Tlionisseu para 
a pasta do Interi >r. Em ÍS-T) reuniu-
se em Berlim o congresso internacio-
nal para regular os moios do roulisar 
a exploração da Afiic» Central, Este 
congresso, convocado, á roquisição do 

.Leopoldo I f , como simples conferen-
cia geograpliica o puramente arieutiti-
ca, transformou-se om conferencia po-
litica o dou om resultado a constitui-
ção de um novo Estado no Africa, o 
Üstadu livre do £ j i igo, cujo soberania 
foi ollorooida a , IjoopoMn o acceita 
polo parlamento belga. Modi Meações 
ua lei eloitorul, ititroducção da liiigtiu 
flamenga tio ensino primário, leis de 
processo criminal das mais liberties e 
sabias do continente europou, repres-
são das gloves Wort operários e das 
agitações socialistas, a reformo militar, 
fortim os perviço« tio ministorio J.er-
uart-TIionissen. Em I8i7 principiavam 
ua agilaçõos para o estabelecimento 
do snlTraglo unilcrsiil; e, cm l>iU0, o 
rei, na faio do B iouo , tomou o ini-
ciativo de podir a revisão constitucio-
nal. 

—Na Holltindn, foi rcvis'.o a <.'on-
stituição no sentido tio abaixamento 
do conso eloitorul o t1* suocoss.io fo-

Na Noruega, o regimon parlamontar J B a Famil ia Imperial, que haviam sido 
ora melhor exercitado ; o K'ortleny, com 
acção regular, votava a lei eleitoral, a 
iutroducção do jury, a organisaçáo do 
exereito ; uo soio tio povo principia-
vam a agitação para o siillrugio uni-
versal e as ligas dos operários, podiudo 
o imposto sobro as herauças e a ro-
dneção da» horas do trabalho. Na Di-
atiitiarco, o rei estava em confliolo com 
o Fulled/ting ouniuro dos deputados) o 
a|ioiado polo l.andtliinr/ Souado), sus-
tentando os conservudoro* contra o 
partido democrático, cujo cbefo, Eerg, 
operava do oombinaçiio com os grupos 
socialistas, pedindo o sullragio univer-
sal o tis reforiuus sociaes. 

—Na ilvspaniia, tondo Martinez Cam-
po voltado tio Cuba, foz oppoaíçtio a 
Canovas del Castillo, quo tovo do di 
mittir-so. 

depostos e banidos, uo R io de Janei-
ro, em 15 do novembro. 

Em 1890 estava r.o poder nm mi-
nistorio regenerador, presidido por 
Serpa Pimentel. Este ministério fez 
passar as leis da iinpronsa, do pro-
cesso da policia oorrecoional, organi-
SBcáo judiciaria, etc-, especialmente o 
Lei de 1 de «gosto, relevando o go . 
vorno tia responsabilidade em qus in-
correu assumindo as funeções legis-
lativas. 

— O Papa Deão X I I I expedia oncv-
cücas contra o casamento civil, contra 
as agitações Hiisrcbistas, contra a so-
berania do nuiaoro, contra as sociedades 
secretas, contra o ensino som Deus o 
contra o naturalismo; intervinha dire-
ctamente perante o clero e catholicos 
da Rolgica, França, Aliemanba, Aus-

Hagusta organisou um ministorio, no | tria, Inglaterra, Russia e Turquia, no 
qnal entrou Marli.tez Campo, mi 
nistorio quo reprimiu on anarobistan il l 
associação do Milo nigra o fe/. muitas 
reformas no sentido tlu politica liberal. 

Em 1^84, foi novauijuto chamado 
Canovas dei Castillo. Esta ministério, 
em 18~5, protestou contra a occnpação 
allomã nas ÍIIIIIB Carolinus; e, tendo 
liismark resolvido sujeitar a questão 
ao arbitramento do Papa Eoáo X I I I , 
esto resolvou a questão a fa\or da so-
berania da Ifospanlio, posto qno reco-
nhecendo á Alloiunnhtt nm direito do 
uso e do tiscalisação relativamente no 
seu cotumoreio. 

AfTonso X I I morreu em novembro 
do 1880, deixando a rainha Maria Chris-
tina em catado do gravidez. Foi pro-
clamada herdeira, sob condição reso-
lutivo so o parto do Maria Christina 
fosso masculino, a prince/.a das Astú-
rias, quo então tinha apenas cinco an-
nos. 

A rogom la fui confiada a Maria Chris-
tina, que acucitou a demissão podido 
por Canovas e clinniou Saqasin. E m 
1886, nasceu Afl'onso X I I I . Sugasta 
continuou governando, com o apoio 
do propria Canovas del Castillo, do Cm 
telur e outros, utú que, em 1887, Eo-
pez Dominguez o Romero l íobledo fi-

de 

sentido do facilitar a aoção dos res-
pective < governos e conseguia anniillar 
ou eiloitos do todos os actos de hosti-
lidade aos jeMiitas o ás outras congre-
gações religiosas. 

J o ã o M h x u e s J u n i o r 

/.oram uma coalisãu, sob o nome 
partido nacional ou liboral-roformistu, ! sa solemiio, quo será 
pedindo a revisão constitucional, o suf-1 próxima sexta-feira, 8 
fragio universal, com cortas restricçõo», na ogroja da Venen 
o catameuto civil, o jury etc. Rome- ccira de Nossa Senhora do Carmo, ás 
ro ltoblodo, justilicando a sua evoln- Ü horas da manhã, pelo etorno descan-
ção domocrotica, declarou que assim! ço do aluía do grando maestro Josi 

Tribuna Tgpograjhiea. 
Com este titulo, comoçou *na publi-

cação no Rio de Janeiro um jornal 
destinado aos interesses da classe ty-
pographie*. 

Recebemos o seu segundo nnmero, 
e por olle vemos que é uma folha 
faita á moderna e quo perfeitamente 
se desempenhará da sua sympatbica 
missão. 

Em avnlso traz a potição aprese ti la-
ds ao Congresso legislativo sobro a 
situação iliflicil por quo está actual-
mente passando a classe. 

Agradecendo a visita, desejamos ao 
nos-o collega toda a prosperidr 

• V 

Hommgem • Verdi 
Em nununcio publicado na secção 

competente desta lollis, os nraadoros 
componente-; da sociedade musical— 
Lyrtt Sacra Familiar—aou vidam os ad-
miradores do Verdi a assistir A mis-

colebrada na 
do corrente, 

na egreja da Venerável Ordem Ter 

procedia por eutoiulor quo a npplica-
çào dos princípios domocraticcs era 
liojo umo nocessidado para a consoli-
dação da mnnarchiu. 

—Portugal couioço a reapparecer, 
com maior inflsoucia, lia balança dos 

. acontecimentos políticos. Em 1881, ca-
Eiii o ministério Fontes, deixando o 
orçamento em deficit, obras publicas 
stiapensas o negocia ;óes com o Ingla-
terra Láo terminadas. Siiccodeu-ibe o 
ministério Braauuump, quo' recorreu a 
uui oniprestiuio o ao imposto sobro a 
renda o quo lactava contra agitações 
progressistas o republicanas, po l indo 
»fornias administrativas o modifica-
ção das tarifus inglesas relativas aos 
vinhos portnguezoa. 

Verdi, que teve em vida sen nomo cer-
cado da dupla aureolo do exímio com-
positor sacro e profano. 

No próxima semana, será inaugura-
do o serviço do bonds eloctricos da 
I.iglt and íoteer para Agua Rranca. 

O !)int o dc Santa*, noticiando a pas-
sagem do sr. senador Pinheiro Ma-
chado por aquella cidade, refero que 
a silo reportagem ouviu a h. exc. di-
zer que ó fúra do tempo qualquer 
trab.iliio para a escolha dos candida-
tos ti presidência da Republ ica, asse 

I republicano \ivnz do paiz condemua-

r . - ,. -, - va a candidatura tio dr. Prudente do 
Os preliminares das convenções eo- ! . . ; 

niaes produziram u quo.ii, do minis- 0 1 " loniaes y. 
terio Rraancanip. 

Foi chatuoilo Rodrigues de Sam-
paio, quo so apresent li sem program-
mo o fazendo du tudo questão aberta. 
Nem n^siw pudoratu os prograsaist is 
conservar-se, porquo as eleições dc 
novombro do lhos foram adver-
sas. 

Voltou Foutes ao poder, com os 
f ii modificando 

ministérios o conservon-so titó l^^õ; 
ma i reformou a Camara dos Parc;J, 
conseguiu a prohibiç.io explicita do 

| mandato imperativo, o roforina eleito-
j ral com a roprosontação das minorias 
ele. Por ocoasião ilas agitações ropu-
blicanas em Lisboa, Porto o Coimbra, 
Pontos podia uo rei a pmrognção d in 
Camara«; incis, não a tondo coiisegni-

lillguo offl- .lo, pediu demissão. 

Fórum chamados os progressistas, 
com um minist'. rio or^aui jado por .Jo 
sé Luciano do Castro, cujo prorfrnm-
uio se re.-iumiu nas pnlavics -tolerân-
cia, pacificação, rcinoi i i ia ' . Dnrouto 
esto tompo, casou se o dnquo tio líru 
ganço, herdeiro tio throuo, com u 
princozi Amelia deOil-'ans, o, poucos 
dias depois, o rei ]>. T.tilz fazia uiun 
viagem pela Baropa, deixando sou li-
lho na regoncia. 

Eiu 18-1, principiava a oer alterado 
o regimen d.is c tlo;.i;i8 portu^uoza-, 
quo ora est.ibolccid.» pela lei do 1." 
do dezembro da I-1 ' !'ru 1 - - •«. ronli-
s.iram-so as coiivonçõa-. com a l 'ro;i';a, 
sobro o limites d u co. >ni1 , do Afri-
co Occidental, e coui a Alle.rtanlin so-
bro as po poiiiigiinzas o allo-
m is das castas occidental o orient..! 

Foi aoccito pela 
posta de Luiz i '.irb 
n*Ci.-o tia rao Vis o 

Prefeitura 
mo paro o 

I pr. 
Cali; 

do Puni; 10. 

timento d» vergonha faz hoje p irto ! cadeira do deputado como certos ilidi 

das collecções do Museu Nacional. E viilnoti compram títulos litterarios cm 

dizem qne mesmo alli d alvo do cs-

carneos, . , 

Umo vez quo o sr. 

posso gosar do fausto presidencial e 

püruranocor em Petrópolis, umo voz 

que o soa primeiro ministro vejo o 

serralho encantadoramente provido c 

coda odalisca enriquecendo i ens ta d u 

Thosouro, unia vez que a policia da 

capital continue nas mães h.ibiHsui* 

teas do illustre ennhado do sr. seno-

algumas nnivorlidados estrangeiras. O 
resultado ne-á fnnosto paro o Estudu; 

! porque, privado tias nos as luzes o ro 
Campos Salles j conhecidos talentos, o Congresso não 

poderá mais tratar, com a mesma sa-
bedoria, dos importantes projectos tio 
abertura do credit-is, ereaçi» tio os.-o 

Foram concedido > trinta diun do li-
cença on bacharel L t i z Soaras d;i Sil-
Ycire, promotor do líotncafti. 

O director 
auctorisado t 
t.- o 2." 

da 2.a escola mod alo loi 
suspender as oulos tio 

annns «lo n^cção m is-ttlinn, 
eia vi to das obras quo so c .1 to c.Vj-
ctuando n:ts respectivas salas. 

dor MetcIIo, a Republica está calva, as 

instituições—segnrÍ3simas, -erv.ndo de | — - , f> . r 4 p r W ) u t a l l t i . 

prefexto pnra oa cacom:o3 tU cruuU- ( t]o povo, exorei» ao mesmo tempo o 

gora lettrada. , emprego de leote de uai ín«littit> ofíl-

He quem i npponh t §er ta»lo ißto » j d e 

r „ - n a-. L • 1 Cuepfatfo o fim no mez, e n tempo 
«Bine de nosae patrie, a agonia do 1 - - - - ' -

las publicas, trausforencia3 «le fizcn-
dtt3 do um para ontio municifua etc. 
etc. 

A prova de qno en tiulia ra/ûo r«- Cr>nf >rmo not ic iámos p»Io nocturno 
«alta de nm deplorável íaeto uit:aia- de liontvím c. em < arro e.special, clio- | 
mente occorrido. | garnm a e«ta enj ital s^l.s ii f 'ts do I 

Um doa nosuoi mairi illnitres lycnr- Coliegio Dtiaias do íjiúo, de i'oirof>o- | 
pninhos qne, pelo sen t.tlent-», virtn-, lis. 
des e iontimentoa roligionoM, occupa | Arrnardnv;im a <.l»ef;at]a das religio- j 

o ar. eonselliei* 
família; capitão ! 

minioa no throno. O barão jVIackay J rogonerailoroa. Este 
formou um miriintoriti lioterogeneo ä ' - «^«o«. 
consoguiu »ogul.ir a tutela da prin-
cesa Gui lhermina, herdeira prcf.uoip-
fciva da coroa. A questão daa l ínguas 
6 ahi que»tf.o politica^ a l iugua ofíi-
cial ó u franceza^ mas^ a maioria dos 
habitantes fula aljcmão o, tondo 
nuas rela^õe» do1 coramercio com a 
Allomanlia, agita a idc.i do con»trtnir 
também o alie má •> como 
oinl. O Luxemburgo, como ducado 
hereditário HÓmci tc na linha masculina, ; 

passou em 1^'Jü, por'oe<w^iáo da mor- | 
te do Guil l iormo Í I o tia «ttcocasáo »la | 
rainha Gui lhermina, a «cr governado , 
pelo duque do I-raahat*. como Estado ! 
soberano o netiUo* 

—A Suisan, nlie vi» rogulados a ' 
bticlnlica o o rt'ere/ianM, principiava 
a agitar o problema da rcfresr.da ão | 
pynpoi cional\ já n*i > r o tiv.t iva, poin, | 

I de discutir s^moulti » necc ssidade du 1 

rcj>re-iih!cçcV> rim 'hiinoriu*; buöc.iva-se 1 

um moi'J do dis'i ':r.i'1l a.-, f-i< r',c.i da uti- j 
I iiori'.i. afim de qu », rh devida propor-| 
çilo, pu lcnaem oe.- reiroaontadas todas 
as doutr ina j po!:,-ir.a». 

O ('ongr:í ido i'«><U-iâl dincutia a con-
veniencia.ledar aos cantõôs o direito do 
roa tabelo cor a pena lo morto, o, depoi» 
de muita lu -ta craicod!a-KO que nenhu-
ma condcianação i. morto poderia sor 
pronuncia la por Ot î  io politico: abn'a-so 
guerra contra o a!o.;'»!i<ii»io v c ti!»eieei..* 
se o monopolií do ul co'. Tontlo o gover-
no (loclarudoque, no«r«tem i federal, u;ío 
podia .ser ent ibeloui;lu nia syatem \ ro- , 
l>rosaivo o polici'1, seguro o rápido, 
contra os an trcljíst i^ e soc-ialist is ro- | 
vohtoion.i i io>, Bi .1 
Áustria o pela V 
tor uma p '!i -ia 
território suisao ; 
roa;, u o proteetuu 
filias di^p:>rii-;õe» I'«' 
quo nlí' v.tiü fí-

I n s t i t c í o H i s t o r i c o 

Francisco Braga 
Fechada bontem, com o seu benefi-

cio, a série de conoortos que, nssto 
capital, dou o maestro brasileiro Fran-
cisco Iirago, vem a pêlo algumas con-
siderações sobre o sou, mérito o indi-
vidualidade artística ; consideraçõoe 
despidas do nuctoridade a competên-
cia, mas dictadas simplesmente pelo 
sentimento de estima o admiração que, 
do ha muitos nonos, lhe dedico. 

( iuando Francisco Praga entrou no 
Conservatório Imperial de Musica d » 
Rio do Janeiro, já abi npparooen uni 
musico inteiramente habil itado na* ma-
térias dos tros an nos de rudimentos o 
solfejo, qno alli so cursavam oom nm 
tal on qnal rigor. Entrado desde logo 
ne nula de harmonia, dirigido por 
C l i IS .Mesquita, que chegára d e F r a » 
ça, com très prêmios ganhos uo Con-
servatório do Paris, Francisco Rraga 
foi, nessa aula, sempro o primeiro 
ttlumno, pelo talento, assiduidade o 
applicação. 

Entrando no concurso, para o liym-
no da Proclamação da Ropublioa, o 
hymno que escreveu Francisco Rragn 
para esse concurso foi aquelle que, 
em maior outhusiasmo, levantou toda 
a sola do Thoatro Lyrioo. 

Conservo-me propositalmente estra-
nho ás razões que movernm o jury, 
para que lhe fosao preferido o hymno 
que onero vera o maestro Leopoldo Mi-
guez. Sob esse desagradavel episodio, 
só lamonturei que o digno director do 
actual Inntitnto Nacional dc masioa 
tivosso entrado num concurso, cujo 
jnry era quasi qno exclusivamente 
composto do artistas por elle, dias an-
tes, nomeados professores do Insti-
tuto tVti Musica, que elle ia dirigir. 

Leopoldo Miguez salvuu-so digna-
mente, rejeitando os vinto contos de 
réis, arbitrados ao auctor do molhor 
h.vmno apresentado, o o governo atto-
nuou, até coito ponto, os etloitos ila 
sua injusta cecolha, ua opinião de 
mni'.OB, mandando Francisco braga 
como pensionista para Paris. 

Ahi, sabomol-o de fonte limpa, o pen-
sionista brasileiro fez sempre boa fi-
gura : e, do Jules Mas enet, sabemos 
nós que o elogiava eutbusiastica e ca-
lorosauonto. 

Com o sacrifício de muitos dos sena 
admiradores e amigos, o nosso maes-
tro esteve, depois, alguns annos na Al-
lemanbo e om Capri, porquo a sua 
pensão já lho não po:l|t bastar, para 
a vida nómada quo ontio levava, visi-
tando as principaes cidades da Alle-
maulia e do Italia, com o t-m de os-
tndar os diferentes feições da arte 
musical, com o fim do completur a sn t 
instrucçáo tcchnica pelo audição do 
peças dirigidas por notáveis regentes 
e por notáveis orchestras executadas. 

I iiegado de volta ao R io de .laneiro, 
recebido litteraimente em tt iumpho 
por milhnrcs do pessoas, foi Francisco 
Braga residir para o Instituto Pioü-
sionnl, donde tinha sabido, o esto facto 
ó o bastanto pura podermos aquilatar 
o quo é a grandeza do sou caracter ei 
o que valem os sentimentos da sua 
gratidão. 

Trouxe, na sua bagígem. uma Pay 
h(i j'\ tini C'M( In iua ', um Episodio St/ti» 

P. iire, unia Marabá Sob o presidência do dr. Miranda I jiltnnic, uma P . i úe , uma 
do Azevedo, servindo do secretários os ; outras composições de género sympho-
srs, dr. Manool Poroira Gnimarrips e nico e, COMO preito aos que inponna 
Dyonisio Caio da Fonsoca, realisou-se 
hontcui o primeira sessão ordinária 
dosto mez. 

Aoóa a abertura da sessão, foi intro-
duzido no recinto o novo socio sr. 
José Viconto do Azevedo Sobrinho. 

No expediente, depois do lido o ap-
prnvudo a act i da c,casão anterior, fo-
ram apresnntadas ao Instituto, oflortas, 
constantes de livros o jornaos. 

A essa liora, foram também lidas di 
versas propostas do admissão do no-
vos sócios o promoção do sócios para 
outra catogoria. 

T-̂ ii npprnvado o orçamento apresen-
tado do 1 nstitut:.i pina o corrento exor-
cicio. 

apro enton um pro 
; se procoda o uma 
. estatutos, ' quaes 
tidos o ostu lo. 
Sampaio, em nomo 

O 'r . presidentri 
jccto afim do qni 
roform.1 nos octnao 
devor.io ser subinr t 

O dr. Tiíeodoro 
da Sociodado Comuiomorativo do f^irir-
to Centenario do Descobrimento do 
llrasil, em S. Vicente, ofloreceu ao 
Instituto minl.dhis o diplomas com-
memorativos, 

O sr. Albert.I L i ig ren leu 111 into-
ressinto trabalho i. bitivamonte a um 
documento oxintente 110 a -adomio tio 
Sioc !:olmo, escripto por um exfdora-
dor allein.io quo viajou o i'.stado do 
.\Iii.ii3 íjoraos uiu i l í ti 1^75. 

Ao tormina.' a leitura do neu traba-
lho, o orador foi m iiio opuloudido. 

mente o odoravam, trouxe também 
unia opera, a Japyra, atoimeutada nos 
ensaios pelo inépcia do regente tlu 
oi theaUu a quem féra eutrogue, o lo 
vada ii scena, com todas as difticnl-
dudes o misérias qno acompanham 
inovitavolmontâ as primeiras pro-
ducçõos dos nossos compositores. 

A Jtipqra teve, ainda r.ssim, um 
triiimpho; um micúb d'c»'ime, dirão os 
•cus detractores: mas a iqiora do Fran-
cisco Braga ainda lia de emergir em 
melhores époauB; porquo aflogar as 
obras de valor correspondo o querer 
tapar a In/, do sol tom 11:11a peneira ! 

Em H. Paulo—os proprio* fluminen-
ses o confessam—o gosto mnsical ó 

_ muito muis bem orientado do quo no 
i kio. Temos nqui nm publico que as-
! '-ist", com interesse, o audições exelu-
I sivas do poças de Mozart, on do líeo-
1 tliovcn; lia, nesta c i d . n ; m u i t o s pro-
te.,sores foriua.los nos conservatórios 
tia Allctnnnlin. 

Poio bom, dontre todos os nieitres 
do S. Paulo, não houve um só, por 
"Xcep. i ) , qua nàu olo:;iosso, franco o 
nbortamouto, o talento, o preparo scion-

! tlfico, a faculdade do desenvolvimento o 
; os fui';:'aa do ini lnunentaç.io do maes-
; tro 1 rancisco Bingo ! 

I] quando di/emos 1. 'rr . n io abri-
gamos a no-su iifíirmaçáo por detrás 
tio uma collectividado snonyiaa; estes 

, i,í-. ti es sã«, líuoeger, t'biaitarclii, Otc-
' ro. Tagliaferro, João l iames do Arau-
jo, Ezeqniel Ramos, Lu i z Lvt.v omni-

i 
j .' j 
1- % 

i ' Ä t S 

mb 

MB 

- • r i p s 

o r , s ir um mu i 
rid Com attribut « 
qno limitadas e-»; c 
era porigo a j-az 

noeeo brio; mas sob a fôrma politica j « » a s ^ l lycorguiolio enyqnos Jto reoe-

vigonte a attendendo ao pessoal bo- ben, como de direito, o rico »obsidio 

neato * capacíssimo qaa a dirige, não 

temos duvida em aereditar qne tudo 

isto i a celebra prosperidade nacio-

nal, a qne tanto se referia o cr. Com-

põe Balle* ante* do eer presidente. 

A A. 

Chegado o Hm do 
(de funecionameuto das sessões legisla-

1 » ' " M l " 

ben, eo 
i razão de por dia, ou 1:8003 por 
mez. Aioda assim, o digno represen-
tante do povo penson, com Lioito cri-
tério, qne, sendo lento de nm estabe-
leci mente de ensino, devi* também 
reeeber o respectivo ordenado, comen-
do, assim, a doas earriihoa, o dinhei-
ro do Eatado. O tbasoaro, eeaspto pro-

sns r.o giro do Norte, 
ro Rodrigues Alves t 
í ay r t e Marcondes, ajatlante tle ordm 
do presidenc.'«. monoenhor Cami l l " 
Pii-sj'oeqna, dr. It iruos tle A/evedo, 
dr. Püdna Sólios, KoJrignes Alves i l -
ibo A mnitas outras peosous. 

As irraes de Sião eatf.o liospedisdas 
no Caso Pia íi. Vicente de Panlo. 

Br . Evar i s to á a Ve i g i -- " » 1 * " « 1 ^ «« 

oennoras, par-
tos e operaç e , . Keritleacii, rao Ipi-
ranga, Stt—Teleplione 1 Cooeuitorio 
r ia Cbr^^ lnuuo , at—das 2 bt 4— tese-

ii jt l, f. Clear e 
teFio pnbli -o f da 
a po iei ics, j„>st'i 
imes tjii" puzií sum 
ater.1.1 do Suiro.» ^ 

d. s outrus Esínio.i enru; til*'. 1'ori.m 
«mini exptils is dc JJnr eh os teror : -
tus russos o inicl iu .;-» a 1 1 to Con-
tro ns rem iõen soc^tlistas e «oarchis-
t;».s nfi território au-s.io, Incío quo, 110 
terreno ilo doutrino, se mt.nifeston 
p . '4 t.-n V'acia d* nus. p i ro a exptit-
Báo eonio m:' i i 'va admir,ijtrc.tiva, e 
pela tondenci.i de outr p:vro a es-
I uls.. o depois de proeedim 'nto jn-
tlieial. Finaliiieate, umo eoavonçio 
entre Ií. :-m.tt: e o governo suisro, re-
solveu as d i O n M td#»s, prevatcciíntlo 
o expulsão como xiedida adiaiuUtra-
tiva. , 

—V.t Ho-ieii, r, rei Os-or 'ontinnavR 
s tradição militar « o,i(a:iisava a ma-
rinha : a polities ** divi-lio er. ire o 
partido ariatocraMao, composto dos 
pvofomoren, liomna* de letras, capita-
list.ia e negoeianta» forte... a o partido 
demoeratieo, -om^osto de lavradores 
e ensoponezoo. E- :oo partidos, atinai, 
oo deslocOToia, a a politica dividiu-te 
entre f r o U u n n i t i g a licrceMtbiêlmt. 

P A G I N A Ç Ã O I N C Q B R g T A » 

>, a re: »rm t 
ps tem \ da coi 

tíscal.am* 
tf) nas ele 
piii'S e d is 
Camara * 
«Ia oppoiição, 1 
dissolução das c > 
foram favoraveis 
vias de facto cruro 
ririha e nm depr.t 
nova lei milita:-, estubaíecendo f» se 
vi^o pessoal obriga tono, me lid.ts : 
cies, etc. enchem cefe período. Km i 
18>"8, tendo morrido Fo.itea Pei eir» de > 
Mollo, Serpa Pimentel o srbatifcuia na f 
chofia do partido regenerador. 

E m l^Hi», morreu 1>. Lu i z I , subin-
do ao throno o duque de Braganç», 
qne tomou o nome de J>. Cerlo- f . 

Em principio de dezembro, cfcega-
vam m laaboa o Imperador 4o £r»* i l 
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London And Riva? P í a b Bask, Limited 
E S T f l B E I L S C i O O £ » l i i i » 2 

Capital I,h». 1..V 10.000 
Csplt i i irallindo !«ik».<i>k> 
í i ik I» •'<• rrsrrin. . . . > Í.OW.IJOO 

Kolaii^ete ria o t ixa filial n c t a p.-aça, em . 1 de j ane i ro do lnol 

Mercado de oaf» 
aio, s 

Enlrartai. . . 
Emba rque i . . 
Mercado, Mimo. 

11.210 laooes 
1.000 » 

SAITTOS, & 

Vendas, 30.000 saccas. 
Baee do dia, 5$50l». 
Mercado, calmo. 
Venda» desde 1.®, GiUlOO. 

Cafó embarcado, 27.05(1. 

Entradas, 2Ü.BÜ7. 
Desde 1.», 09.084. 
Desde l.o do jullio, 5.8G6.180. 
MiSdin, 13.610. 
Stock, 1.171.201. 

Fnhidas: 

Para a Europa, 8.25(1. 

Café despachado, 32.087. 

f a u t a semanal, 570 róis. 

Café baldeado hoje: 
Da Pnuüc tn . . . 
Da Sorooabnns . . 
B o i tampo l l impo . 
D o Braz . . • i 
D o Pury . • . . 

Total 

22.9(17 
3.771 

415 
1.284 
2.527 

80.P-14 

T e l e g r a m m a s 

~ Ï N T t F . R I O R 

R i o , 5 

O ar. ministro do Interior recoin» 
men ton aos delegado. fedoraes, junto 
aos estabelecimentos de ensino equi-
parados ne Gymnasio Xacional, que 
laçam syndicancias sobre graves irra-
gnlaridades em matéria do oxames, que 
chegaram ao teu conhecimento. 

O sr. barão Andréa Ciiiglielmini 
Malien nmanliã, no Eyeeu de Artes o 
Offtcios, uma confercncia publica, dis-
sertando sobre o café e sna propa-
ganda. 

E ' esperado amanhã nesta capital o 
fpne ia i Miguel Maria Girard. 

Parte amanhã para a Europa o sr. 
Panlo Bequet, director do Banco Na-
cional Brasileiro. 

A reabertura do Clnb Mil itar rcali-
s a i o no dia 24 do corrente. 

I t i o . 5 

Dcsre depois do amanhã de Petro-
polis o Kr. presidente da Bepublica. 

O contra-alr.iiranto Pinto da Enz, 
ministro da Murinlia, dirigiu um aviso 
ao vice alniirsnt o Marques Guimarães, 
ologinndo-o pela boa administração do 

Arsenal de Marinhn. 

Telegropliom do Maceió quo so sui-
cidou atirando-so sob an rodas de um 
trem o negociante João Teixeira de 
Aguiar. 

No despacho do sexta-feira próxi-
ma, do ministério da Guerra, serão as-
signados decretos de promoção na III-
tondencia do Guerra, reformando, a 
seu pedido, o capitão do infantaria, 
Thomaz dos Santos Almeida, e o quo 
aposenta, n sen podido, o contra-mes-
tro das ofâeinus de machinas do es-
tincto Arsenal do Guerra d» Bailio, 
José ITornaudes. 

Do regre-so da Europa, chegou hoje! 
a esta capital, a bordo do Clyde, o • 
sr. dr. Eduardo Prado, acompanliado 
de sua exma. família. 

Algnns amigos de s. cxc. fizeram-lhe ! 
festiva recepção. 

Daapachoa tetegrapUieos da Africa 
do S u l informam que os boers des-
truiram a estrada da ferro entre Bo-
matlpoort e Delagóa. 

O general Botim, á frente do 2.000 
boera, com 7 canhões, invadiu a Co-
lonia do Cabo. 

O Times, em sna edição de hoje, 
garante que uma companhia belga ad-
quiriu, na China, a fisoalisação da es-
trada de ferro ilo Huukeou, no Can-
tão. 

M a d r i d , 5 
Os impostos recebidos em janeiro 

do corrente anuo foram Buperiores aos 
recebidos oui egual moz do 1900 em 
1.880.000 pesetas. 

E m Oi jon foi proclamado o estado 
de sitio, em consequência da grévo os' 
tar tomando proporções assustadoras 

P u r i « , 5 
O Fígaro diz estar assentada u visita 

do unia esquadra italiaua a Toulon, 
determinando por isso uma revista na-
val. 

L o n d r e s , 5 
Telegraphnm da Africa do Su l que 

o goneral i lotha ordenou aos cummau-
duntos boers quo fuzilassem os emis-
sários do comité do bnrghers quo fos-
sem propõr a paz. 

Despachos tolcgraphicos da mesma 
procedenciu informam que o general 
boer Dowctt derrotou coniplotamente a 
ca vali min do genornl Frouch, matando 
lhe cem homens. 

A imprensa liberal Instiuia que o 
rei Eduardo V I I não tenha compre-
liendido ua sna proclamação a pacifi-
cação da Africa do Sul, ou, polo me-
nos, não lenha julgado conveniento 
tratar-se quanto antes do uma paz hon-
rosa para a Inglaterra e para us lie-
publicas que so batem pela aua liber-
dade. 

Alguns jornaes, entre clles a llcsí» 
tuwtln- Gaeetle, afQrmam que a pro-
clamação é obra de Chambarluin. 

O Morning-Post o o DailyNewt re-
ceiam que o novo rei Eduardo V I I so 
deixe guiar pela orientação de seus 
ministros. 

L o n d r e s , <1 

Está animnciada uma viagem do 
rei Eduardo V i l , om visita ás Cortes 
europeus. 

Tclegrnmmaa do New York para esta 
cnpiVil informam que será concluída 
brevejuento a paz dos Estados Unidos 
com m Pliilippinas, devido aos esfor-
ços do presiiicnto Mac-Kinley. 

P a r i « , ri 

O sr. Emilo Eonbet, presidente da 
Bepublica, tevo notificação ofiicial de 
quo brovemeute visitará o porto de 
Toulon nma esquadra italiana, sob o 
commaudo do duque do Génova. 

Por cálculos estatísticos, ficou ilo-
mouBtrudo quo a cinipração de súbdi-
tos fraucezes para America converge 
quasi exclusivamente para os Estados 
Unidos, 

I l n y a . 5 
Apresentava deslumbrnuto ofleito de-

eoi-ativo o cuibellezamciito da cidade 
do Anisterdiini. por occasião do ^asa-
monto da rainiia Guilliorniina. 

Viria do tres mil pessoas entoaram \ 
canções patrióticas dcanto do palácio on ! 
de se eifocUmu o enlace matrimonial-

p a l s s s T B S I í i 

i t i o , a 
Koalisou-.se hoje, nu fazenda do 

Campinho, proximo desta capital, sob 
r. presidência do dr. Euncs de Ëon::a, 
um interessanto comício agrícola. 

Furam exposto, producta« da pe-
quena lavoura. 

Oa assistentes nicstrarr.m-se satisfei-

F H A M I S C O BRAGA 
O ultimo concerto que o maestro 

Francisco Jlraga dru Iiontem, em .-on 
beneficio, no Sant'Aana, -se não foi 
muito concorrido, teve, em conipenea-
ção, nos camarotes e lia plaida, o quo 
rigorosamontn so podo chamar o e.cúl 
da Kociodode paulistana. 

A mavclia H irsi/, cxecntndn pela bau-
da da Brigada Polioisl, não pódo ser 
apreciada com uma só audição. E ' uma 
peça entravada com grandes combina-tos pelo resultado do comício, que _ 

patenteia o desenvolvimento que vai; Ç°es> servida por uma bonita idéa, 
quo 6 desenvolvida pelo maestro com 

, grando perícia. 
I D o resto do concerto, nada havia de 

tendo peqncna cultura. 

Sni i los- , r. 

A Alfandega desta cidade remetteu 
boje para o Thesouro Federal 2Õ0 con-
tos em papel-moeda. 

A Alfandega desti cidade remetteu 
pa ia o Thcsouro Federal, em »> letras 
de cnmbio, a quantia de < ou 
em lbs. 43.652-12-7. 

Bendimentus fist-nce ; 
Alfandega, 11! 245I4»;<1. 
Recebedoria, lã0:Vã0$2!J<J. 

í o n l n s , Ti 
Chegou Uoje a esta cidade, a bordo 

do paqneto lo,to Alegre, d . Jose, bis-
po de Cnrytiba. 

S. exc. seguiu para essa capital pelo 
trem das 4 Ji2 horas da tarde. 

S a n t o s , Ti 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores : nllemão S_'y;«. 

<«>a, procedente de Netv-Vori; e esca-
las, com carga de varies geucros, con -
eignado a Zerronner Biilow C.; in-
glez Bamlrtj, procedente dc Cardiff e 
escalas, com carga de carvão, consigna-
do a Wilson, Sons >v C.-, nacional l'.,,in 
Alejre, procedente do Montevideo e es-
calas, com carga de vario.1 gcucicm, 
consigna-lo a Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: frnirez Lrs ,1J-
pr», para Marselha, com café; allemão 
Luciwh, para Bucnos-Aire», om lastro; p J u T Fr^folturâ" ]>ara informar, refe 
nacional Porto AUgrc, com varias gene-1 ; .C M t o s alteração da lei n. 

novo, e sobro eile só temos que dizer 
que o maestro Braga rccobcu vários 
brindes do ralor e muitas palmas, das 
mãos das eonlioras e dos cavalheiros 
quo so achavam presentes. 

O m a n - a M n n i « * i ] > a l 

Depois de lida e appiovada a acta 
da sessão anterior, passou-3e ao eijie-
diente, quo constou do diversos pa-
peis. 

O dr. Pedro Arbuos apresentou va-
rias indicaçõcs. 

Na 2." parto da ordem do dia, en-
trou em discussão o recurso interpos-
to por Henrique líeis, contra um acto 
da Prefeitura, referente a impostos 
municipaes, sendo npprovailo o pare-
cer das comniissõcs do Finanças o 
Justiça, provendo o recurso. 

Discutido o recurso interposto por 
d. .Alaria A. Von Niemmen, contra im-
postos sobro coitiços, foi approvado o 
paiccer, mandando urchivur o re-
curso. 

Sendo discutida a indicação do sr. 
Seraphim i.eme, proliibindo a collo-
coção tíe pannos pretos nas portas 
das casas onde o derem óbitoi , foi 

! approvado um parecer contrario do sr. 
{ Pedro \'iccnte, enviando n indicação 
' do auotor para dur iurnia do pro-
jecto. 

1'oi approvado o parecer da com-
missuo do Jusli^a, mandando os pn-

A s s a s s i n a t o 
O r c l n l o r l o 

Publicamos em seguida o reiatorio 
do dr. Antonio de Godoy ao dr. juiz 
da l.o vara Bobre u assassinato du Pre 
to Ignaoio. 

«Km um dos pontos mais ceutraes o 
concorridos desta capital, ãs 5 li- ho-
rai da tardo do :0 do inoz passado, 
doutro do um botequim replolo do 
frequentadoros, junto ao largo do Bo-
sario, onde a população, a essa hora, 
se aggloiucrs compacta ú espera do 
bonds—encontrou it morte, trágica o 
quasi mystoriosnmeiite, Ignacio da Sil-
va Macedo—o Preto Ignacio—uma das 
figuras mais afamadas de S. Paulo, ein 
torno da qtiul se teceram as mais 
ooinplicadas lendas e a cuja couta r.e 
levaram os actos da mais proclamada 
bravura o até mesmo da mais roquiu-
tada perversidade. 

Pessoas presentes ao ocenario da 
tragedia, outras quo das vizinhanças 
atluiram, soldados quo promptamente 
nccorrcram, curiosos quo desde logo 
foram tor ao local do crimo, transouu-
tes que so detiveram, uma mansa com-
pacta de povo, omlim, presenciou o 
lugiibre desonlaco daquella viila quasi 
lendária. ]>alpava qnoute ainda o cor-
po da vicliina, assistira ás iibinias os-
ciiluções jã incnnscieutos daquella ca-
beça crisangueutadu o, mais do que 
isso,—virn um moço moreno, cabolios 
crespos, bigodos pi-ctcs, pliysionomin 
synipathicii, conhecido da mór parte 
dos cirruinstuntcs, nfiirmar publica» 
mento, outro excitado e viotorioso, que 
acabava do malar o maior valentão de 
S. Pau lo . . . 

Pouco dislanto desta masma scons 
o já em fuga, ora preso outro moço, 
baixo, bigodes castauhos, pliysiononiia 
inexprcssivcl, nbatido sob o peso de 
grando excitação nervosa, quo procu 
ravn esconder no bolso uma nrma ho-
micida, na mesmo tempo quo indicara 
o lognr do crimo áquelies quo o per-
seguiam. Quoin publicamente se confes-
sava atictor do deli to, era Podro 
lieis; o individuo apanhado cm fuga 
cliama-se Antonio, que ú irmão do Pe-
dro. 

Póde-so, pelos elomentos colhidos 
no presente inquérito, concluir pela 
respousabilidadu exclusiva de Podro 
Beis no assassinato do Prtlo Jgiinclo, 
como fòra por nt|tiollo publica e os-
teusivauiento proclamado ? Não ! 

Será licito attribuir n Antonio Heis 
um papel secundário no de.-fccho 
dessa trag«dia, ou mesmo ncccitar as 
bypothescs quo docorreni das suas dc-
claraçõos '.' Absolutainento uüo 1 

Ambos são co-auctores do barbaro 
liomicictio, ambos o previram, ambos 
o calcularam, ambos se prepararam 
para cllo, umbos so escoltaram para 
esperar a victima, ambos a persegui-
ram o alvejaram, mas o tiro quo a 
prostrou fulminada, o golpe do uiiso-
ricordía nesta oxecuçio summaria fei-
ta nu colação do unia .capital civiii-
sadii não pani i i da nrnin de Pedro, 
foi desfechado pela garrucha de An-
tonio, cujas mãos tremulas, n inspirar 
piedade, procuravam, do preferencia, 
occultar a arma homicida, antes do 
quo levar qualquer protecção a Pe-
dro, quo abandonava exposto não sú 
á justa nnimadvorsfio do pnblii o, como 
também no azar do uma sitiiução afflic-
tivii. 

Pretendo so qr.c fonso Pedro oauetor 
matei ial da morto do Ignacio, porqno 

jambos oram in imigos; porque, pouco 
: iiutcs do delicio, liouvora entre ambos 
; áspera a violenta risa; porque, no on-
j contro definili\o, houvo lucta outro 
i ambos, porque, na occasião em quo 
so defrontaram juuto no Café ih Poido, 
Peilro aaccou du lima arma ; porque 
Pedro íinliii nscondeiicia sobro Anto-
nio; |>orqiio Podro já era experimenta-
do em lnctas ; porqno Pcdio esperava 
a o:grcssào do Iguacio o estava resol-
vido, n, sem provocal o, repellil-o com 
energia; porque Peilro foi visto entrar 
no Café ih) Vonto ao encalço do Igna-
cio ; porque Pedro, finalmente, se con-
fessava, com garbo, o único nretor do 
delict.o. Entretanto, essa liypotlioac é 
repeiliua . 

n) pelo fieto da lucta omponhada, 
doutro do o.ilc, entre Peilro e Ignacio, 
ter «ido precedida do nm tiro, na rua, 
onde ambos so encontraram, tiro quo 
os comparsas da tragedia negam, luas 
as testemunhas comprovam, tiro que 
uenlium outro podaria tor desfechado, 
a não ser o proprio Pedro. 

Ora, to Pedro assevera qne Pedro 
matou a Ignacio ooia r.iaa garrucha 
quo foi apprehendida emjioder de An-

sendo Cf.sa arma «le dons ca-

k hypotheee ainda coatlnúa a ear re-
pallida. 

c) parque o tiro qua proetroa a vi-
ctima foi de arma carregada a chum-
bo, ao passo qaa o primeiro. Irrecu-
savelmente, desfechado por Pedro e 

3lie produziu o ferimento no lábio, foi 
e arma carregada a bala ; quem ma-

nejou a primeira ufto poderia ter ma 
nejado a segunda, |mr sor Incompatí-
vel o emprego sucoussivo do um e ou-
tro, nlleudendo-se aos poucos instan-
tes que mediaram entro ns duas doto-
nações e a que a arma, única appro-
heudidii, r.iuda conservava um cauno 
carregado. 

A liypotliese 6 da mesma fôrma ro-
pellida : 

il) porque a nnioa urma apprehen-
dida, nquella cuja descarga produziu 
indiscutivelmente a morte do Ignacio, 
foi encontrada oin poder de Antonio, 
sem nina explicação pluusivel da pas-
sagem delia das luãos do Pedro para 
as suas màoB, 

A hypotheee, finalmente, é mais uma 
vez ropollida : -

e) ]>orquo n testemunha Domiciano 
Campos, aqunlla que, com maior culms 
o segurança, apretiou do perlo as ace-
nas mais pungentes du tragedia, affir-
ms ter visto Antonio, dentro do café, 
disparar uin tiro, o único que alli, 
aliás, foi disparado o que, ninguém 
podo pôr em duvida, foi a causa elTc-
c iva da morte de Ignacio. 

Os dous irmãos Beis são, pois, co-
auetores do barbaro assassinato. Pe-
dro resolveu o delicto, foi o primeiro 
a alvejar a victims, peiseguin-a dentro 
da café, lactou M u «11», até que An-
tonio, por traz, conseguiu por sue vez 
alriijal-a, prostráfedo-a com um tiro 
certeiro. 

A lucta qua possivelmente so travou 
entre Pedro o Ignacio, no interior do 
café, foi autee aia atropello, uma per-
seguição do muitas contra um, do que 
mesmo um embala entre doui homens 
qne so qnizaeeem medir . 

Ignaoio, qne n 
recuar deante t 

estava acostnmado 
qualquer conten-

dor, fugia evidentemente du grupo de 
Pedro, que j á o recebia a tiro, porque 
o viu mimeroso a forte, e—mais do 
quo isto até—resolvido a nma lucta de 
extermínio. Befugiou-se, então, dentro 
do café, pela primeira porta qne maia 
franca se llie offeitcia, não se ntilison 
da bengala qne : sabia manejar, nem 
tão pouso da faca que trazia á cava 
do collote; a deserlpção das suas ves-
tes, pela ordem e correcção cm que 
e achavam, exclue a idúa de lucta 

corporal; a disposição em que foram 
oncontrados no chão e no aeu lado, n 
capa e o embrulha de ossos que tra-

indicam bera daraiucnto qne a 
vil tinia mio se utilisou dos seus bra-
ços como armas que í-cpollissem ntn-
qiie ou oxcveitassein nggrcssão, tonto 
quo súmenfe no pendorem inanimados 
deitaram caliir taes objoctos. i edro „ 
procura justificar o assnssisio, como sfj * 
fóru a repulsa le$t ima de uma aggres 
são actual c a reparação adequada de 
um ultraje roccnte, sem se lembrar, 
talvez, do quo o hllnijo praticado jwjl' 

Fa iem annos boje i 
A ere. d. Maria Carol iaa d' 

seoa, veneranda mãe do oommondador 
Léo d A onseca. 

O dr. Pedro Arbuae Jún ior , dela-
gado da 2.* oiroumseripçáo policial. 

A sanlioiito Alzira Vieira de Car-
valho, irmã do dr. Alberto Vieira do 
Carvalho. 

O sr. Hemetorlo M. dos Santos. 
O sr. Plínio de Barros, filho do sr. 

Luu io do llurrou. 
O sr. Miguel Ferreira Lemos, sobri-

nho do sr. Antonio 1'eroira du Cunha, 
negociante desta praça, 

O dr. José Vicente de Souza Qnel-
mz, de uccôrdo com a lei li. 407, do 17 
de julho de 1900, fez cessão ú Camara 
Municipal de 18il).m2 de terrenos da 
sua propriedade, na rua de Sáo J o ão , 
entro esta e a das Palmeiras, para o 
prolongamento da rua Helvotia. 

I X T O I I J I A Ç Õ E S 

0 TI-;MI'O du levorelro— raron.eUo, a 0«, RTS 

1 tioraa ila rinnliU, G.6.1 mm.; 2 lioini dn larde. 
6!'."'.0 mm. Temierainra mlalnia, leiiiprralor» 
•asalaia. **»• temo piedemlpeaie. NB: ttiuv»,o:ii 
Vi barai, ÜB mm. Icmj o ceinl, cbuveHo. 

1'o11i. a rrm.ica-B' lictjo cuiierior do dia o 
cai>ililii .'o.fann: o corpo do cnvaltarla clari 
o ellk-i.il para ajudam« lio dl», jnarila do P*U-
tiii u força para atompanhar pr.-ios ao hiri.».; 
o 1.« l,atn]lião, a KiiariiiçSo e cs retpectivoB oitl-
claes: o a guarda do lloajilial: o coriio do 
liomVotrOF. o nerviço So roBtnroe: t .car i ro jar-
dim do ralialo a I.» wrlo; aiaaiiueu»« de «lia, 
feí\l'i;eiito J.lniu; uiilloriue, I." 

JUl iliorH» - Foram aljaUiles liontea 111 tiovl-
iií.a, 4il fauíne?, l.i ovinos a 1 vilelio. roram ln-
lilillsados I liovlno, pulml^n o 1" Intestinos 
d.-icaios do boYlaos, 18 fulmücs e 3 ligados da 
snlaos. 

Uoililenm do earlmbe: Otirril. 
I1UAUMA lONAL-Oelallie do serviço para 

hoje lio >11 arli-I-i:eooral : 
fiiprri"!- do dia, o i-apflio-a.lodaiite, dr. Tinrio 

do Anural. 
OMIc-iacs de Rslado : no 161.* batatlil), o aifo-

rei Renlü Toledo da Uva: Bo IC4.Ü, o leni nt1 

Olyetrio BautAnna: ao ltlA.% o eas-Mi lívailalo 
de Andrade; no 5'<.° da reserva, o ult.r.-, Fedro 
Vidal. 

t nll*o:me, o 

POLICIA—Kfctiln Iioje. á noite, do serviço na 
lleparilçílo Central n ilr. Pe-lre Arliwes .tiinliir, 2.° 
delegado, e o seu escrivAo, Ãtlianvsio lü Csstro. 
Medico do dia, dr. Marcou'lio kl.vi.ado 

Hai"Hif'ES- Loja l i r i f linfa, sessão irJ niría. 

P A R T E C S S Í M E R C I A L 
B. Paulo, 0 de fevereiro do 1901, 

CCLSA PI! a. JAUI.3 
CI.I1ÍU3 COTAÇÕES 

ri:M>03 ruBLieos Vended. 

Aiolices do listada 
ííernos com 4 >| i.. 

« » fi 0|" 
liieni '•] I etn;i, 1-ii-, . . . . . . 
Idem l.oiimiativ.js do 1 11 • . . . 
Id em, Idem de l-l<1... . . . . . . . . 
Idem ramela 
beitritt da Camara Municipal,«« 
l.9eiii] . . . . 
M a . . . . . . . . . . . . . . 
d." » . . 

Ignacio poderia ouvolver a desaflíontn 
do nm comproiálsso illudido, assim 
como a aggroasãC.Bctutil, se por ven-
tura se tivesse cnYactorisado, teria sido 
autos provocada por Pedro, do quo 
por ollo simplcsmeuto ropollida. 

Unia bengala -quo se levanta em 
ameaça pode quanto muito auctoriuar 
a quo, cm defesa, so llie contraponha 
unia outra arma ; mas, qnaiulo o in-
dividuo quo por ventura uincaça com 
a bengala, reena, apavora-se o fogo ú 
detonação do nin tiro quo lha rasga o 
lábio, o aggreilido já so excedeu nlé, 
donuto do ccnceito legal, quo exige re-
pulsa proporcional' ã uggressão. Se, 
porém, o nggredido de lia pouco não 
so satisfez com a fnfn do primitivo 
a g g r e s s o r , e> assumindo u posição dos-

to, persegue-o, atropela-o o mata-o, 
não pode, por certo, invocar cm seu 
auxilio, a justificativa da legitima do-
fssa. 

Agfvava-se ainda a sua posição, 
quando esse individuo tom preceden-
tes da rixa, não hesita ante o emprego 
(la faca, é turbulento, é socialmente 
desclassificado, faz-profi..são do tavoloi-
ro, 6 sunpoito do Incendiário, não se 
peja do mentir poraute a justiça e, 
para desatfrontar se do uma injuria 
pessoal, ante a qual se acobardara, 
congrega mercenários, arrola capan-
gas e vom á praça publica pedir, á 
brutalidado da força e ao imprevis-
to da traição, o que seria incapaz 
do solicitar du justiça dos tribunaes 
on do conceito dos honions do bem. 

Deante da resumida exposição que 
acabo do fazer, a qnal transparece do 
inquérito, não obstauto as difficuhla-

l:'H'JÍ 

'ih S 

Lilias da ('ninara do Santos.. I He3 
ACÇÔIÏH Hit BANCOS 

Comp. 

"iíiiij-

tonio, 
nos, do.s quaea ainda um estava carro-] dos que a conoatcnaçáo dos provas 

: gado, Podro não poderia, com u role- foram levantadas pela podorosa con 

qUO j 
couccdcu licença para a constrnc.;ão i 

1 de um monumento ã memo: ia do dr. | 
João Mendes, ua praça do 
nome. 

Fm segnida, foi discutido o reque-
rimeuto do Augusto Caiubiaia rufereu-
te á construcção do ura» linha de bon-
des electrieos, qne, partindo da vár-
zea do Carmo, vá terminar em S. L'or-
nardo, sendo approvado o parecer da 
ccmmissáo do Justiça, mandando ar-
chivar os papeis. 

Entrou ainda cm discussão o reqne-
l imento cio Autonio Alvares Leite 
Penteado, pedindo indemnisação por 
uma facha de terreno qne aliena ter 
perdido com o novo alinhamento dado 
para a constrn'-çSo do theatro Saul 
Anna, sendo approvado um snbstitti-
tivo do sr. Pedro Vicente, mandando 
os papeis á Prefeitura para l iquidar 

Despachos telegrapliicoe recebidos1* Oueetio. 
tmalasente, foi diacnti<la 

ros, para o Bio de Janeiro: lugre inglo: 
Glemilh-, pais Jcrsey, com lastro: va-
por belga MiiiUlone, para Neiv-York, 
com café: escuna nacional Palestina, 
para S. Francisco, com vários géneros. 

EXTERIOR 
Btoinn, ."» 

O jornal socialista A»-uutel pnblieon 
um artigo contra o projecto «1.o depu-
tado (iinDturco so1>re os anarchietu*. 

O Avante ! 110 mesmo artigo, tliz que 
o projecto é a negnçüo tios preceitos 
d o direito e da justiça. 

I.on.Tp/'«, Ti 
Telegrapliam «la Africa tio .Snl que 

foram presos, nnte*hontcm e liontera, 
rarios estrangeiros accusadoa de ser 
faToraT«Í8 á causa dos boers. 

! rida urma, tor disparado dous tiros. 
12 foi no segundo tiro quo Ignacio 

! caliiu fulminado. 
! Podro foi inquestionavelmente o au-
1 ctor do primeiro tiro, porque, como 
! ello proprio aflirma, o com elle, os 
: seus sequazes, saccou do uma arma nr 
i momento cm que so lirigia ao onc li-
tro do Ignacio, quo t?o approximava ; 

I porquo nenhum dos sous companli^i-
I ros catava na iinmincncia de ser di* 
j roctamento aggrodido por Ignacio; por-
que, segundo o proprio Podro confessa, 

i o «»s aeuu sequazes confirmam, estea 
; permaneceram immoveU juuto ú egro-
ja, omqunuto Podro se dirigia sosinlio, 
para o lado do café, ao }>é do cuja 
porta central so diz tor havido lucta; 

t porque, se ambas se agarraram á por-
ia do café, nem um tiro partiria do 
grupo dos auxiliares do Pedro, qtto 

; estavam juntos á egroja, com recei:> de 
, que o projéctil pudesso atí ingir a qual-
; quor des contendores ; porque, tiiml-
! mente, a testemunha Gabriel Giraudon 
i afílrma quo foi Pedro « J U O I Q disparou 

( o primeiro tiro o muitas outras, depois 
da primeira detonação, viram Ignacio 

1 refugiar-se no café, perseguido por Pe-
dro. 

A hypotheso ainda ú repeli ida. 
L) porque, como Pedro nssevera o os 

mesmo í sônri nsseclas procuram convencer, Pe-
! dro luctava frento a frente com Jgna-
' cio e, pelo auto de autopsia, se evi-
dencia quo este só podia ser atirado 
por dttruz : os peritos; descrevem o 
ferimento como seguindo uma direcção ' 
do traz para deante o da direita para j 
a esqnerdn, a partir do um ponto si-
tuado na região parietal direita, logo 
acima do pavilhão da orelha. 

i lesmo dando e do barato quo Te-
«ro Heis seja canhoto—o quo absoiu-1 
tamente não esfú provado —e que, por ' 
um prodígio de habilidade, auxiliado i 
por nma inexplicável immobiiidade de 
Ignacio, tivo-^se conseguido collocar o 
braço em posição de poder, embora i 
luctamlo de frente com o seu conten-
dor, produzir-lhe o ferimento descripto, I 
outra poderia ser a posição do cadáver 
na sua queda, pois que Pedro lactava 

Dnilu CUroiütU d« ('ânfltown m . «malmente, loi discntRla a repre- - - -
qae o genera^ iogitz I orMtièr " « " ' a c * 0 mernd.H-es d .s ruas Sc-, de frente para a entrada do eafé e 

teas obrigada todas as peasoas aptas a 
ea alistarem no exercito colonial, para 
fcataraoi eontra os boera. 

Be»a aseditla tem dado em resnltado 
• m M d s aírikaiMÍers abandonarem aquel-
1b cidade^ i ndo engrossar aa fileiras 

minario e Brigadeiro Tobias, sabei- 1 Ignacio de costas para a mesma rna. , 
tando a remoção dr<s portões coiloca ^ " o se explica, pois, como, nessa po-: 
dos na travessa d l Auhangabahn, sen- i «ffão, pudetse Ignacio Cahir de co tas I 
do approvado o parecer da commissão c o m » cabeça voltada para o interior 
de obras, indeferindo a representação , • « • P^'* , Q i direcção a rua. Se e tiro j 

" fosse desfechado por Pedro, no mo- ; 
A Drogaria Madareira está distri-

buindo o Alaaaach Madureira, paldi 
mento da lucta, Ignacio, oa eabiria 
de brnçes cou a cu beça voltada para 

_ cação qae oont'-m iudicaçõea sobre { o interior, como mais geralmente ene-
l . o n i l r r a , Ti preparados medicina»* <la flora psnlie- j cede, o», por qualqner outra ein 

A isepreasa londrina noticia qae se j ta pelo pharnaeeutieo A. de Panla Ma- ! sfetnei* cãlúria da 
A m bon tea. eia Cardiff M i eaeo de jdare i ra . 
• ca l a bubônica, ' Becebemos u m exemplar. 

costas, aias com oa 
pés nessa mesaaa direcção, isto i , vol-
tados também para oiuterier. 

I fiaria dos tavoleiroii, «ou de parecer 
. quo a co-nuctoria de Pedro e Antonio 
| líeis, no presente delicto, está perfei-
tamente provada, quer pelos depoi-

! mentos das testemunliun, quer pelas 
I próprias declarações dos indiciados e 
: do seus auxiliares, tnlvez seus cnm-

• iiliees, quer, finalmente, pelo exauio 
cadavérico o ntitos do autopsia. 

Trata-ss do delicto previsto no art. I 
SM, S l-°> combinado com o alt. 18, 

(lo Código Pennl. 
j üemctta-se o inqncrito ao m. juiz 
I da 1.» vara, por iutormedio do dr. j 
i ciiufe de policia, 
; S. Panlo, & de fevereiro do lOiJl. 

f) 1." delegado. 
Ai 'o.lio dc (>o 'oy 

Em tempo: 
! Devam ser ouvidas no suiumario, 
• como sendo as testemunhas do maior 
idoneidade o quo melhor esclarecem 
os pontos controversos e quasi ob-
Gcnros do inquérito, os srs.: 

Doviicnitio Contjo*, cf»-. aars Ca. Aim, 
dr. Jii'iti lie Meu,uUa, G .br'ui '/irmtjoii, 
M. ./. llo r-igv.es,« dr. Jut.é Jlo irigne 
Hotel. Al ain A. Martiadc c Francisco 
ilc Almeida Got retl, 

I Era ut supra, 
. Anh.ii'o d" Godoy 

Ju ízo federal. 
(J dr. Bernardo do Campos, procn-

rador da liopubüça neste Estado, apre 
sentou libello crime acenaatorio con-
tra Carlos I.arabetií, adeusado de pas-
sar nota falsas de 50$, em Jnndiahy. 

— O rnesmo ojiinon pela despronún-
cia de Fasciioal línaso, accnsado de 
passar notas falsas eui i'.ib' i r io 1 reto. 

liesnmo dos prémios da loteria da 
capital federa), extraliida hontera : 

rtr i t ios uc lú:'J(>./¥ a Ü005 
15791, 11*10 ,̂ lfiá31, 2si)70, f . ioi* 

321 «6. -

»1212, 2Ki 10, 2tF5'i, 2..W, 25655,2H25I 
37042. 2!" >5—1.».} 

4327, Mi79, {i;,3s BC Kl. 22208, ?.V»«1 
2717«. :'0-'.:2, lotit», 10.<,7, )4T.V\ 221.S 
2f5'M7, 21177, 35.-02, 3BB16-50*. 

appeoii UAÇõrs 
157 Hl» s 15782—100» 
11WJ7 a 1J!W>— ' / l i 
1'J61J0 S 16Ö.2- .7* 

nrssBAs 
15781 a 1 57W—»1 
i r . o i a lim»»— : m 
16-:;l a 1 B M - 1 W 

Todos oe nnmeCm terminados 
8 têm 2$. 

Telegramme recebido pelo agi 
a) Ju l i o A * 

Comr.ierclo e InrtuBtna 
Coislilictor e Aßricola...,...» — j »!»•» 
Ci edito Heal cart, byj» Vúj 
Idrtn, «aiteira commercial.... — 

Idem, ccm "<» 0|q _ _ 
Iiuviitdoies l'IUf 
Mercantil ce tayíos.. — 

l'IUf 

Kllicii «to rrelo 
finitos s — 

fr. Paulo !2II| I IU 
f. I'auio Int 
tîrffïo de 0.13 Carlos . _ m. 

» » » » Int •J«l> S1M 
» » » » com41)'o. I f s H li 

l'nifio de ßSo Paulo int 
iinnco dr. lJejutlilica 
Industrial Am pu reuse.. _ mm 
Commerciale italiano com •<('0|ú 

ACÇÕKB UK COMPA MUAS 
Agua e 
Antarelica ï::ni 
1 d "in tom ï-> Oi" — 1503 
ldciu rom ;.(• ' |"e e. .a 
I'stradà de I*. de Araraquarae 1509 
Arpes PnuIleU 0» 
l!in«rntitin* 
11H >0 Paulista., S'.s 
l'a bill Paulistana — — 
Feno Canil Santo nmaro.... — 

MeHioinniento ão Hiútas (com — — 

w1 St" I« ie:tliiados) . . . — I-Si 
(•az de il. Panlo..a — — 

l.U]iton « 13. li 
Mcchniiirn ISIS 1tr,| 
MercaiiUl e Industrial. .«.•.•« _ 
.Vopyr.na 
Mem, com J i « | .e.* . . . . . . . . i'i«. sas 
Idem, |).i! a o I - dia de trans: er. 
Idem; a l'.'dias 

232S Idem, |).i! a o I - dia de trans: er. 
Idem; a l'.'dias 
PsiiilJita.... Î2f5 
Idem, para o !• diade tran?l» r̂. •J'.'BI --19 
Idem, á vontad« do vends-lor. 

•J'.'BI 

Pi ope d <01... .a Si.» 

1r-ïejfï enirn . ... M Wi-3 
I n ião Bportiva •».-ä 2-.Í 
Iilcin, Idem, rx-divi.'it.'Udo.*.•. — 

Nlaçfio Paulista m — 

Itatibctke 2 03 
IiKTSAB 11Y POTH ECA HI AS 

B. Credito Bcal.de 0 0j,v •v.» 
Idem, r ®jo 
Idem, f o|o, leiras 
Idem, cauto!» juros integraoä. 
Idem, cantelta í í de novembro r.r.i 
Idem. cauteila Jezcmbro r,s» 
Idem. cantella ia ne Iro .-.•s M» 
UlLlO Inifio . . . . . . ' c.-.i 

M» 

t-
I coo Cm i il ö. Aauiöa 
ViaçSo rnxiüit.1 
1'lliSO flpOS'tiVil» a . e. t 
To:e|)liouir.a 
/. f Ccis cîe i'.iob;it j. S. 
JUiaiia <5eO5U H1.,. 
ßorocftbana.a.e 

YF.MDAB rtlJAMSADA« UONTliil 
I''trna flo r.anto ( icdilo Kea!. s ('[•>, a 

fA) ntoi'ips fin <\ Mop.vanîi, t-x divi.lcndò , a 'Jlu'iJ 

iilem, i dom, id ein, a 
H" >tr.iH »'o Har.co Ir.iâo d<* l'unîo. a : ft 

letins do I*.. Credit« Real, «Ojo, a 
rsiÇA no coiiMSRCio 

Inspector do nû% er. R. H. F.itlitcr. 
CA F Ii' lîM SA r» TOS 

O ni ne ado do calo abriu iiontc 
limitada, na liiue r̂ CO'1. 

O me;rado rsíevo talnio dnrante lodo o dia, 
na base ('• ~JÍ£i i'*'ciiaedo calmo, ua lta^c ú -

T KI. r: 3 K A 51M .V n 
Lio, .i-A'e 10 li.t.--r.nncariD, 10 5?iI: particular, 

lf> t]l : mercado, e.-tavr'. 
A'e .'l.SO—i nncario, 10 7j32; rarticular, iö 9t3 

n crtado, firmo. 
Sanfot, ,'i -A'z 11.4" -1 ancario, H 3jlC: jaitlcu'ar, 

10 11 -4; ir.erraáo, calmo. 
A' l.4'i — Dattario, 10 3|lß; rnrUcslar, 10r*i-'t2; 

ir.trrado, frire. 
A'â í lis. - l>bcîi,'o, 1' 3|l«>; (itrllcular, 10 !|?.2: 

mercado, calmo. 

J 0 M T A C O M M E R C I A L 
s n u l a » s 5 dk KKvaiu i iaonB 1801 

Presidente, dr. Proaoplo de Toledo 
Malta; secretario, dr. J . A. da Andra-
de; depnlados, J a t o Candido Martine, 
Jaáo An ton io Ju l t to a Miguel José 
Cardoso. 

EXKDIBNTE 

Offeios •. 
Do direetor-seerolsrio da J u n t a 

Commercial de fs. Salvador, aocusan-
do o recebimento do olfleio desta 
Junta coiumunicnndo a eleição e pos-
so de tres deputados o 3 supplantes, 
sendo iionicndo presideute o dr. Pro-
oopio de Toledo Malta .—Inteirada. 

Do dr. ju iz de Direito da 3.« vara 
commercial desta comarca, commun!-
cando que foi aberta a fallmiola dos 
negooiautes desta praça, José Lu i z 
Bodriguos Pereira et C . 

Do escrivão do l .e ofílclo da co-
marca de Jaboticabal, conimiinioando 
que, por aeuteuça de 30 de janeiro 
findo, foi aberta a fnllenciadoB nego 
ciuntes daquella praça. Moura & Per 
raz.—Inteirada, fuçam-se as comniu-
uicaçücs legttcs. 

Reqaerinientoi'. 
De (Juerra, Pinto & C., Eeou Aea-

vey & C. , desta prsça; Sonza Bantos 
& C„ da de Santos, Fonseca, Gonçal-
ves C., da de Serra Negra, para c 
arcliivomonto de seus distractos só-
cia es.—Archivom se. 

De Biubarnlo, Sollcs & Miletto, des-
ta praça; Souza Bantos & C., da do 
Santo», para o erchivnmcnto de seas 
contractos sociuss. — Arcbivem-se. 

De Jose; Cusscrnielli & C , da de 
Guaratinguotá, pura o mesmo fim.— 
Venha o contracto social assignado 
por testemunhas e firmas deitas reco-
nhecidas. 

Do F. Moraes, líarbarnlo, Salles & 
Miletto, Oetavio Pompeia, dosts pra-
ça: João Borges Lomcs, da do Santa 
Cruz do Bio Pardo ; Manosl Pacheco 
llo Mello, da de 8. José do Barroiro ; 
Elias Simão, da <la Pirnjn ; Jos í Au-
gusto, da de Sorooaba, para o regis-
tro dss suas firmas commereiaes.—ite-
gistrem-se. 

Do A. Alegrotti, desta praçs, para 
o mesmo ilin. — Prove ter feito o dc-
peaito exigido pelo art. 1U ila Le i n . 
55!), de mut<, para negociar eut Cam-
bises. 

De Balira Tanfl Maluf, desta praça, 
para egual tini.—.Satisfaça o requisito 
da lotra d do art. 11 do doe. n . Ulü 
do 18U0. 

De Josú da Cruz Oliveira, de Ilibei-
rão 1'roto, para idoutieo fim.—Comple-
to o sello deste e seilo os declarações 
com sello fixo federal. 

Da José Caiaermelli <i Irmãos, de 
Ouarnlluguetá, para fiui idênt ico.— 
Cumpram o despacho no roquerimon-
to cm que pedem o aicliivamcuto do 
contraeto social. 

De Antonio liove. da praça do San-
tos, para *or iinnotu io no exemplar do 
registro do sua (lima tor o mesmo 
transferido o seu estabelecimento com-
mereial para cata praça, ã rim dos 
luimigruntes, n. J 2-, e também ter o 
mesmo moutado lima fabrica do bobi-
das annexa uo referido estabelecimen-
to.—Como roquer. 

Da Companhia Paulista de Vias For-
reus o Fluvinca, para o urcliivamento 
da actn <la assomblóa geral estraordi-
liaria rcalisnila em 2»i do dezembro 
iludo, em quo foi elevado o capital da 
Companhia deOO.bOj:ObOJ aíõ.UU'.i:0 Os. 
—Arcbivo-se. 

Do Hnnco Cambial, por fiou presi-
dente, paru o nrchivnniento da corti-
dão da ucta (1a iissembléa geral ex-
traordinária rcnlisiida em 21 de janei-
ro findo, em quo foi deliberada u ai-
terução dos estatutos du referida so-
ciedade.—Sollada u certidão com sello 
fixo federal, volto. 

Do Banco dos Lavradores, por seu 
advogado, requerendo a Junta mau- ' 
do tomar por assento qual o cstylo sobre j 
a contajem o capitalisitç'io do juros nos i 
contractos de abertura do credito poios 
bannis desto praça.—1'roccda-so nos ; 
termos do art. 47 do dec. n. 314 dc ; 
3tJ ilo Heteniliro du 1805. 

Do João José do Araujo Faria, para 
que a J un t a reconsidera o despacho 
proferido no requerimento em que pe-
dem arcliivamento do contracto social 
quo fez com o coronel Josó 5In-
ragliano.—Não procedem as pondera-
ções (1o ruclamanto capitão .Toão Jusé 
de Aranjo Faria paia o llm do ser re-
considerado o despacho proferido na 
petição cm quo pedo o nicliivamento 
do contralto do souieJudo para a ex-
ploração de uuiu empreitada de obras 
publicas, constituída eutro o rcclamaii-
to o o coronel José .Muriigliuno, por 
fnltar no contracto da sociedade os 
requisitos determinados no art, :'<I2 do 
Cud. Com. :—l ° , naturalidade o domi-
cilio doa socios ; 2", a firma polo qnal 
será a sociedade conhecida; 3°, os no-
mos dos socios que podem usar da fir-
ma ou gerir cm nome da sociedado ; 
i°, designação da quota com que cada 
socio entra paia o capital o da parte 
quo devo ter nos lncros o perdas ; 5", 
so a sociedade é on não por toiupo 
leterminailo ; sendo demais quo o ob-

jectivo social dosignado no contracto 
uão e inercautil. Faltando assim oa 
requisitos do quo se constituem os 
contractos commorciaos para poderem 
ser archivados, a Jun ta sustenta o des-
pacho já proferido. 

— lY lo presidente foi proposto o 
tiancamonto do registro da firma, re 

A eocJednde LYiiA hacra i amimau 
tem a honra da convidar os admirado* 
res do grande maestro Verdi para aa-
sistir á missa solemne, quo «ora ce. 
lebrads na ogreja da venoravcl ordem 
Toreoira do N. H. do Carmo, desta ca-
pital, ás !) horas da manhã do dia 8 
do corrente, sexta-feira próxima, com 
o único fim religioso, polo çleseanço 
etorno da ulma do illustre m drto. 

S. 1'aulo, ti de fevereiro de 1001. 
11-1 

i 
a o « • m m e r o i o 

Ferrão & C. participam á praça qne, 
a oontar de .'11 do dezembro de I9i)0, 
entrou sua firma em liquidação, fican-
do esta a cargo da fflrma ena aucccs-
sara 

A l m a i d a , B a r r a « & G . 

Sne assumiu toda a responsabilidade 

o activo a passivo. 
Campinas, 31 de janeiro d6 1901.— 

Fhubão & C. 

H m M i i i M a r o l o 
0s nbaixo-assiguados, os dous pri-

meiros nnioos socios e o ult imo into-
resasdo da oxtiacta (Irma 

F E B R Ã O & C. 
participam ao eommercio cm geral o 
aos seus amigos quo, tendo adquir ido 
o activo a passivo daquella firma, da 
qual são os únicos liquidsntes, nrga-
nissrsm entre si ama sociedade com-
mereial qne gerará sob a firma 

A l m e i d a , I t a r r o w «V C . 
para a continuação do mesmo ramo 
do negocio de seus antecessores — In-
tendas, armarinho e roupas, por ata-
cado. 

Cainpinoa, 81 de janeiro de 1931.— 
Vice mu ua foKsr.cA Febuão,—JohiS 
Te ixe i ra na A l m e i d a . — J o . w i m Tei-
xeira de BAttnos. 

3—1 

a * p r a ç a 

Burbariilo & Meinoli communieam 
a esta prsça a á do R io de Janeiro 
qtic nesta data deixou do fazer parlo 
da firma social o sr. Domingos Mo. 
nioli, psgo e satisfeito de seu capital 
o lucros, ficando o activo o passivo a 
cargo dos srs. Antonio Barbsrulo, João 
Salles e João Miletto, quo nesta data 
constituíram a razão social de Barba 
rulo, Salles & Miletto, continuando 
com o mesmo ramo de negocio á ave-
nida Uangol Pestana, 14li. 

S. Paulo, t de fevereiro de litOl. 
Babbabi: i .o & Memoli 

Concordamos, 
Anton io Habiiabi i.o 
J oão S a l l e s 

3—1 João Mi i .b t to 

a* p r a ç a 
Gabriel (le Andrada Junqueira » 

Manoel Custodio Vieira declaram quo 
dissolveram a sociedade sob a firma 
A mirado iV Vieira, ficando Manoel 
Custodio Vieira responsável pelo ucti-
vo o passivo. 

ÜatatacH, l.o do fevereiro do ÍOW. 
3 - 1 

R ' p r a ç a 

A Co.'.tpai.kia Fabrica «lo Tecidas do 
Piracicaba (».'io Piracicaba) euuni.iii-
cu a c. ta praça quo iio.-ta data abriu 
ion depmlio o <script' rio A rim Joiió 
lioiiifiicio, ti. 41, flcnnilo n goram l i a 
enrgo de ,Toa<]iiim Ku ronio Amaral Pinto 

ti. Paulo, 1» ilo fevorciro d i lüOl . 

M. BuAEquE Macedo 
10—5 Diicctor 

S E C Ç Ã O U Y S T L 
Dance do f-So rau lo 

AMEMBLÉA USUAL OI1DIXAP.IA 

1)0 ordem da Dirnotoria desta Ban-
co, convido cs senhores accionistas a 
l ounircm-se om assemblúa geral, no dia 
21 do fevereiro corrc-nte, ao moio din, 
no edifício do Banco, ú rua de São 
llcnto, n. 53, para o fim de discuti-
rom e deliberarem sobre o inventario, 
balanço o contas do anno do 1-00, quo 
Ilieu serão apresentados com o parecer 
ilo Conselho Fiscal o Belatorio da Ad-
ministração. 

Prooder-se-á, em seguidi, a eleição 
annual dos membros do mesmo Cou-
Hollio e sens supplentes. 

As transferencias de acções estarão 
suspensas durante os oito dias quo 
proc ederem a referida reunião. 

Tudo de aocõrdo com os aits. B5, 31 
e 25 dos Estatutos da Associação. 

S. Taulo, 5 de fovereiro do 100!. 
Pelo Banco do São Paulo, o geren-

te, Jost; C. M l s i i o z . 5— i 

Não diniliiae 

Estamos no segundo mrz do novo na-
cnlo e, na casa Lebre I rmão & Mollo, 
contiuiía a procura da Jnji:c\äo de ilea-

ijiiorido por Movsi's Antonio Chaneri, ! <|U0 c n r " „ s o m J ú l ' 0 3 corrimentos 
por ter verificado que a villa de Tho-1 o a T , ' l h o , = 0 " s l m tombem -
niazina, lof?ar do catiibolccimonfo com-
mercial, é situado no Estado do Para-

c, portanto, fura da jurisdicção des-
ia Junta.—lícstiti i indo-se ao roque-
rente os respectivos emolumentos.-- ! 
A Junta approvou, em vista das ilecla-
sções do jirosiilcnte, mandar trancar, i 

I ara ficar de ncahnm etTcito, o regis- I 
iro feito. 

_ 1'omada Anti/ mi. a, que cura frieiras, 
i sarnas e empigens, o o i .Mt/eio tie Meu-
th», para cuiar a dór d olhos om 1 
dias. 

Assim cresce a procura das Pi'idas 
; sif 'o. ifiea', Pu* anti'/«inorr/ir.vitirios, p.ii 
dej uratiro). Oi o calmante de S. Carlos, 
Anli-rhr. inati': 1) p. ulislnui. Vinho deJit-
ru'lia Paulista o Li ir anlipioricn, ge-

I nttino depurativo sem mcrcui ío ou 
qualquer outro mineral. »!— J 

A C T I V O 
mui II ... .1U._S_1 1 1| 

Letras descontadas . . . . . . . 
• Eftras a receber . . . . . . . . 
Empréstimos, contas caucionadas otc . . . . 
1 aixa Matriz, iiliacs <• agencias . . , . , 
Diversas contas 
Penhores do empréstimos, . diversos valorou etc. 
Caixa cm moeda corrente no cofre do banco . . 

«1:421$840 
. 1.401:874(970 i 

^6^:228$ 110 i 
. 1.3M:r,13$:i20 

M:|-i2$l(fl , 
. 2.SI2:li8.i$'i2» ! 

!'7f):710- »10 

H«. 7.033:720$12i) | 

V i l l e n q u i » vomi t- s a r f c i 

- I O C O N T O S 

p a r G f O O O 

(írniMÍc Loteria de S. Pu nie 
F. XT RA cr \0 

Amanha 
P E D I D O S A CABA 

DOUVIES m i s t COMP. 

P A 3 8 I V O 

» apitai dc( lurado da caixa ri . i l 
De(0.-itcs a j r a i o tiso. . , 
(ionias co»rentes corn juros. , 
Diverses contas . , 
Titulo« cm casçãe c depo« to , 
I.ctr*s a pagAr . 
Caixa Matrix, flliacs e agencias 

Is. ."•l:0..*)$»lii<)1 

» St :MMt j7o| 
» 1.05O:O18»7.M 
» 1.627:21(4510 
» 2.fl2.68.1*»;2u 
» 6:817jiiCO 
> 1.1tfc«5«*.VW 

R« T.0«3:7»tai2i| 

i: geral Aataaee da Abr ia , 

em 1 j 

«eate j 

& Pi rfin, õ de, fer.-retr» ,le 
T i 

B. K. k 0 . 
noi 

cio London and River Phite Bank, T.imitad 

lAssigJigdoj O * o r g s » . Bet iH , * 

B . V . Boa r a A t C 

A eicellentw asinia esposa 
da tr. J . Vaz d'A K B r s ' 

resiliente < m S, ^gaale 
rua ic, a Ost m q es, 73, 

Ho'.ren hi rag Ivel tosse, 
duma » j e 42 snimf !ü 
Foi t r a t a d a per Hptiactoa 

•»d icas aeatararam 
carai-a, nem ^ ãa powo 

aUv m al-a. 
t 'ron t a d « » os prpertara* 

KfMVfKMÉIS fftfc K lÉMtCl 

i x l n ^ otoc ftaren'M 
Ha m ^ MK>, Mab on rtwfll 

W l • í5 |RMfll9tl-!tl9 

* m a s a r . 
a Alaat m Ao e Js tak/ 

«ae cara» • ccmpletament» , 



11 '.IP®« «'» T P i P •nn^-Yfwn W W ? 
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i paten es 
, B t h ou W i r t 
sBioi-m» 

9 O O M E M M I E < 1 0 P A U L Ö D « fc f t v f t i r o U I 9 Q I 4 

v f t 

1 1 • 

Val n fiilopc 

O credito, o connoito da Injecção 
Mondes pata ourar os corrimentos no-
vos o velhos oni poucos diss, sem do 
ró« o nem manohor n roupa, <5 a rarto 
dn «rendo prooura nu Drogaria «A-
1UTEL & O., que tumliom vonde a To 
madtt Autipeorlca dc Melides paru cil-
iar frioira» o ouipingous. 

l l A l t l ' EL & o . tem soinpro grande 
eortimento de todos os prepurnilos 
pharmaceut ic» do Luis. Carlos, quo so 
encontram também na ema ilo Lebre 
Irmão A Mollo; om liotiioatii, ua phar. 
ih,icia Costa Pereira, nu Amparo; na 
cnsa do Moraes lt-irròs; cm Santos, no 
casa do Ei.ilolplio (JtiiuiurãCH, e ora K. 
Poilro, na plinrmacia de 1'odro Hour-
gogno. 6 — 1 

( ' n i c a «i»io > e n d e « o r l e a i 

4 O C O N T O S 

p o p 6 $ Q ü O 

(irando Loteria de S. Paulo 
k x t b a c i ; , í o 

A m a n l i & 

P IvDIDCS A' CABA 

DftLiVAES mm & COMP. 

Mackenzie College 

Keabroni-se ua auloa na QUINTA 
FE IHA , 7 do corrente, e não na QUAN-

TA, como (oi an nun ciado. 

I'ode-so o prompto comparecimento 

dos estudantes, »Sm de n»o haver do. 

mora na organisaçfio definitiva do8 

trabalhos. 

•>_1 I I on . u a M. LANE, 

Director 

A n t i g a a g i 

D A S 

Loterias da capital federal 
iio, R U A D i l lE ITA , 3ÍI 

JULIO AHTHHES DE ABREU 
S õ o P a u l a 

Cliamo uttençuo do publ ioo pura a 
grande 

lotaria da capital f a d e u l 

com o importante premio do 

INTEO l lAEH 

Extracção iu ía lUval 
S a b b a d a S a b b a d a 

O «te f e v e r e i r o 
ás .1 horas da tarilo 

Comprao bilhetes de preferencia nes 
ta aoreditada 

Agencia Geral 
39, R U A D i l l E ITA , 39 4 - 1 

Julio A n t a do Abreu 

Pastilhas de Guaiaco Compostas 
Formula 4o conhecido especialista do niolcstiaa 

do garganta, nariz a onvidoa dr . Bouza Castro e 

iireparadas peio hábil chiaaieo plinrmaceulico Assis 
tibeiro, aconaelhadaa uas aphtas, mau hálito da 

tiocoa, inflamuiaçGes das gengivas, da garganta, rou-
quidões o tossoa seocuK. Aos cautoros, professores 
o oradores estas pastilhas touillcam ns cordas vo-
caos e o laryngé dando timbro eapeeial ú voz. 

Enoontram ae A 1'hartnacia Popular—rua 15 do No-
vomhro, 6. 

A Í ; H A I ? , Í ; L E Z A _ . 
ido um amigo. 

Formula do dr, Bouza Castro, exoellente roeonstituinto, tónico a aperi- IV>do fazer deata o uso que enteu 
tivo. Aconselhada ás pessoas anomicas, ans ooiivaloscoutos do qualquer en- ,jov . 
.formulado, aos dyspeptioos o a todos «quelles cujos organiamoti se acham en D . v. a 
fruqtiecidos. —Enc«ntra-so ú 1'harmaoia Popular—rua 15 de Novembro, 5. j Am.» oli." e cd.o 

15—1. • • I Armando M. Rodiigiici 
(Ouarda-livroe) 

v A M m . 

Ä 

O Bes taun ter do ( niella 

fazendo prodígio em Buo Salvador, 

Eatudo da Bahia. 

L E I A M 1 ! 

Hr. Raphael Bcaciota 
» . Paulo 

Koffrondo horrlvolmonto do caspas 
duri'.ntu muito» nnnos, o tendo feito 
uso cio divornos iiiedicauioutos, só fi-
quei bom com o uso, apenas, do tá vi 
dros do sou oxcellmite preparado do-
uomiuudo Jiesl auratlttr tio labello, que 
mo chegaram ás mãus por inturmedio 

Colleiçi» Inglês 

»l'A At'UORA, N. 115 
A directoria de:-te o tunu'ui imento do 

educação para o koxo fominluo avka 
aeu trt. paes do tanil ia, coni ep ie la l l-
dado o.i do interior, que recebe cjino 
pensionistas movas que de.-ejom custar 
a E cola Normal, ou o colas modelo, 
Ni'ud i c 'a , eonipro ae mpanliadus, naa 
ida: o volta , por uma pessoa d - nula a 
confiança. Este estabelecimento, ccndo 
dirigido n monto por -«inliornf, oflcioie 
ioda u garantia de conforto, bom trata-
memo c caidad , tão ncooasarios a mo-
ça neKta odud", podondo cllua também 

to Ferreira não enquecer-so do clmnuir continuar a estudar pano, dn^eplio otc.j 

• f 0 : ( H I 0 $ « 0 0 
A : U 0 0 $ 0 0 0 

U t O I I O M i l l » 
l i O O O ^ O O l ) 

F o r 3 1 0 0 0 

Cr?nde Lote ria is S. Paulo 
E X T K A c r Â O 

« f l L m a a l i ä 

Perlo Ferreira 

co:;coB]iE»tiA 

Pode se á Cumaru Municipal do i'or 

coiicorroiiLes para os serviços do illu-.tom thniljem curso especial para alum-

l ' i i i c n q u e v o n d e s o r t e s 

O C O N T O S 

p o r 6 $ 0 0 0 

G r a n d e L o i e r i i d o S . 1 ' aa lo 
BXTRACÇ'iO 

A m a n l i ä 

P l i D I D O B A' C A S A 

DOIJVAES M E S & COMP. 

Tudo £ variarei 

Acabou-se o Império, veiu a l iopn 
blies, desappareceu o soouio ill, o ciie 

g 3 

lütlKfiassypSiilitican iaiiüi | 
Tratamento das affeeeOoi 1 

Ae courocaliolludo o dot [iMoj. 

O r . Pess i« L i m a 
mcdico, com longa pratica , 

C m s lioepilnea da líuiopa, i 
til membro da Mecioilada do lly-

' gieisa do Fiança, lo . i ' j lions , 
mérito (eon a unux i i u m w i - i 
Tama) dos l:0.,pitae.i da Real 
o Iteiiemeritu Sociedade l'or-
li!f.'ueza da lieuotleonoia d j 

ÍIlio do Janeiro. Cviif.: do 1 l /J 
i s t, ft rua 15 do Novemòro, 
St; residência: rua Ví .O jii-

!
do do I i i o lirane >, at. ^ 

B t b t e a e c i e â í a & â a a a • o a 

\ tH 
A CuUnra 

Brasil, deve 
zendoiros, 

I Ion Camjto*! do dr Asiis 
sor lida jior to.loi o , fa -

4 1 i : n 0 0 ü i l ) 0 0 
•í M X M t ^ O O O ceminhado om conceito, nugmcutaudo 

l i : t ) I M I $ 0 ( M I diariamente a procura dos cspecilicoa 

1 : 0 t > 0 $ 0 0 0 preparados pharmacciiticos de Eu iz 
Carlos, que desdo 188:1 tem feito mi-

P o r 6 $ 0 0 0 

[urda Lotaria di S. Pavia 
E X T R A C Ç Ã O 

A m a n h ã 

gou o X X e vai caminhando como tom| ? 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

i :«M»0$<M)(l 
lhnres de vidroa c todos lf m sido con1 

sumidos jiola humanidado sofTredora. 
Vende-se na Drogaria Karncl c C . 

na casa Eebre Irmão e Mello, e em 
todas as pliarniaciai e drogarias do 
tßiasil. (öl 

F o r S $ 0 0 0 

Grands leperii da S. Fa;lo 
E X T R A C Ç Ã O 

A m a n h ã 

^ O . O O ü t S O t H » 

' t j D O O S Í t O Í » 

2 : < ) l )Os í í ( ) < » 

1 : I I O C ) < 0 0 0 

r o ï 6 $ o o o 

Grsnde loteria de S. Paula 
EXTRACÇÃO 

l)r. Ferreira (iíiiniella 
»EUICO 

operador o parte to isola I'll vor-
Filiado do Parla, laureado c m a 
moda lia dos hospltac i daquoUa 
caj-ilri', no- quaes loi admiti do 
per concur» o a clinicar d urna'o * 
oito at,noa ae;:uidoa. lix-siihstituto 4 
da clinica externa no Hôpital tte a 
Saint-Antoine, Contultcrío (pro« • 
visorinniente) : rua 15 do Novetii- J 
br", 7. — Iie ldoneia, rua liento • 
to Froita?, V. Te'epliono, "fi9. • 

• 30— 1 à J 

Entro os brindes qilo Ofíoniuiereio 'li. 
SA o f'n'.lo o lerne« aos son.i assignan-
te figura a Cultura des Campoy do dr. 
Ai-aiü lirasil. 

minar ão publ ica o romoção do egnas nas dos o\;>mo do suftlel noia 
servidas. , As aulas eomeçaião 113 dia 1.° do fe 

.lã o anuo passado o município foi voroiro do l íWl. 15—-S 
lesado em seus interesso , porque não' -

Bão Salvador (Bahia;, 1." de feverei-||„mve chamada do concer:outes. l-'ui! 
iro do 1'jnl. contraetndo o serviço por um preço 

— |exorbitante, quando hkvia pessoal ha-
O Jifstaumrhr t!o CahVo, do It. Soa- Militado o que faria o trabalho por 

eiota, n l ím do ser um poderoso ogouU: jm I];to menos. 
modieamentoso contra u caspa, para- Ao honrado ar. presidente da Carna-
sita o quéda do cabello, tem a pi"-lva, que ccrtameuto níio pantiía com es 
priedado do uur um brilho o um vi- , t a arranjos, pedimos ordenar a cou-
jíor extraordinário no eaboilo, stmu- , . o r r 0 u c i 0 l puljiicaudo-so os necessa-
eiar.do-o o nroinatiíttüdo-o com um , jo l ( odit .es. 
perfumo suavíssimo. I o contracto foito com o s.r. Joaquim 

A ' V E N D A : i Alvcu I into ter.vina om de fovorci 
Dro;.;ario liaritcl 'í C. ro corrente. E tempo, pois, de sahir 

o edital. 
Esperamos do honrado -r. presiden 

to da Camara as necessárias providen-

J. Amaranto & C . 
Casa Eobro, .Mello & C. 

» Custiiho, rua Uiroita, 
• > Fachada, 
J go do Rosario), 
a Km todas ns bóas drogarias, 
• mneias o <-asa.s do perfumarias. 
J Deposito :—ltuu do Palacio, il o Cai 
a \a postal, 100. 

B. PAC L U 

ua H. Eento, 75 1ar-|c ju , 

pliar-j 
Os Ml. NIÍ.iPES 

•iU-1 

1 ' n í c a « j i ie \ ' c i i ( ! c s o p I o b 

4 0 C O N T O S 
p o p e s c o o 

Grande Loteria de S. Paulo 
«XI II ACÇÃO 

A m a n H a 

U n ! " » <|tio v e n d e M i r i e z 

I O C O N T O S 

p o r G $ G O O 

Grande Loteria de S. Paulo 
E X T B A C Ç Ã O 

A m a n n a 

P E D I D O S A CASA 

& COMP. D o u v i t s m \Ï:S 

Í 0 : 0 « 0 $ 0 0 0 

l : O t l O s < M t O 

i : c i t o $ ; o i » a 

P o r 6 $ 0 0 0 
Granila Lotsria da S. Paula 

E X T R A C Ç Ã O 

A r i a a n ] b . £ ó 

< ollcgtlo Dlercgauo 

a n k e t o AO SIÍMI!»ABIO r n i f a p A r . > 

Equiparado ao Gymnasio Nacional 
]iolo Decroto do 1 do agosto do 1HOO. 

Aviso aos seniiores paes dos alum-
nos deste estabelecimento que as nu» 
las se reabrirão no dia 1.° de março 
proximo. 

J á ac acham abertas as nova» ma« 
triculas desde 1." de fevereiro; no dia 
! 5 deste, começarão os examos de clai-
sif,cação, exigidos pelos estatutos. 

itecommendo e peço toda a pontua-
lidade na entrada dos alumnos. 

O R e i t o r , C o x e í . o r » . J o ã o E v a n - « 
OELISTA PEIICIUA DE l iABitpS , 

C—2 

I 

hemeutes dc Jaraçuá 

Vcndcm-so na rua Episcoi ai, u. 21. 
1B—14.. 

P E D I D O S A' CASA 

IXlLiVAES MÃES & Cli.\ 

Dórcs í n eslomago 
" I Digestõe« dlPic^is 

I Os «rs. Invradoiea n.lo devem deixar Knihur.iços g»s<rl< es 
de lér a Cultura tios Vim. nu, \olumede i l v-pei sins c fastles 
| uasi SUO pa:_'is.as, contendo noçoeii ge-ionrani-ro facilmente com a PAPA i i JA 
raesí ('o agricultura. ,<-I,V< KItINADA, dc .Macedo .soarct. 

| Pedido, dos a ei/nanle d'0 Oi ismcr- rrepara-sc ua Pharmacia Aurora, rur. 
hio de Mo Paulo á r daeção deita foilia. Aur. ia, 55. (fali. -í") tiO—ü 

E D I T A E 3 

< eiivoraeSo de credores do V. K. 
Valentini 

O dr. José Maria lloiirronl, ju iz 
do Direito da -2» vara civol o 
commercial desta eapital d e S . 
Paulo, na f' tma da lei. 
Faço saber aos quo o presonto 

edital virem o delle conhecimen-
to tiverem que. 110 dia 13 do fe-
vereiro proximo, ás duas horas 
da tarde, om nma das Bulas «lo 
pavimento superior do edificio 
onilo funeciona o 1'ortim, torsi lo-
gar a reunião do crodores da 
ínassa fallida de V. E . Valontim; 
pelo presonto. pois, convoco to 
dos os eredere» eiveis o com-
morciaos do V . E . Valentini 
n comparecerem 110 local, dia o 
liora acima designados, sob a mi-
nha presidoncin, atlm de toma-
rom conhecimento daa causas quo 
doterminaram a falle.icia dos 
moamos, procodor-so si verificação 
dos respectivos créditos o resol. 
vcr-»o sobre a boa ou m.i fé, cul-
pa 011 dolo coin quo os mesmos 
procederam. Toniando-so conhe-
cimento ilo qualquer proposta do 
concordata e, rejeitada, psocodon-
do-se á formação do contracto do 
união, do conformidade com o 
art. 58 do deu. n . !'1V, do J l do 
outubro do 1 tiO. Eiegendo-so dous 
evndioo.s detluitivcs e uma com-
lüissão fiscal, composta de tres 
iuembroa.com fnnc.ões cousiilti-
vos e deliberativas. Os crodores 
poderão ser representados por 
instrumento publico ou particu-
lar; neste caso, com a firma de-
vidamente reconhecida por tabel-
iiâo o atí1 por tclegramin», sendo 
permittido um só procurador ro-
presontar diverso» credores. E , 
para qne chogue no conheoimen 
to do» interessados, mandei expe-
dir o presente, que será afiixado 
110 logar do coatume e publicado 
pela imprenso. Dado e passado 
nesta sldado e capital do Eetado 
do S . Paulo, no 1° dia do mez 
dc fevereiro de 1001. Eu , .losé 
Tull io de Carvalho, escrovente 
juramentado, o cscrovi. E11, Anto-
nio Ludgo io de Souza Castro, 
escrivão, o subscrevo. — Joze 
Marin Bouirtnl. — 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPIfAL FEQSüÁL 
2 0 , R u a D i r e i t a , 3 3 

CABA FUNDADA EM 18«! TEEO ACTUAL P l î O P R I E T A l î l O 

Ã T T E r f f Ç Ã O 
dc fevereiro 

A T T H N Ç Ã O 
^'a!il)ii(!o da próxima semana, í) 

e u 
a.-« 
» > 

A ' b 3 horns da tardo 

X 3 4 G R A N D I ! L O T E R I A © A C A P I T A L F á » E K A I b 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 
rxcclîento p'nnn: .cstr npcnfts cem 10.0IX) liülic-tcs o i',i.Iribito 4.111 piera , 

si:liidos á tcito tOdfcB siijictieres a DlOi inü. 

i m p o r t a n t e » l a n o 

Q f l i \ E P U B U C A 

1 premio do , , , , , , > • . Cl 0:001 'S ti 

1 a * • • • • • • . , • 20:0001 í) 
1 » 1 * • 1 1 1 1 , • • 10:0003 !) 

1 > * • • • . . , • > . 5:01-0$ 0 

li » » 1 1 1 1 2:00(i$ 0 

20 > . . . . . . . • • . 1:0(X)? 0 

40 > s , , , , , , • • . 500$ ü 

ti prémios pata i dezena do I o 

a-

2 approximates para 

A s l o t o i i . s <!e i i O í í « n n l o i 

I n i i t » , a müh c x l r i i e ç j i i l e t i l i i- i i ' 
A profcioneia p::ra a eenii i'a de bilhete, 

a cita antiga e ucicdltadu npencia gernl 

cnsa que íera vaivJíio crandss 

SA 

ã» 
u 

CD 

M..I 

!t» 

» 

1.000 para o Un ! do I o premio si 
• K n i e n t ' i i rmn n e m hcs-sVi t rn i is fc i-J i l i iB 
-><•-:< i i i i| i i>etei ' i<el in<>i i to i>'> « Im m s i i c i i l ' i . 

desta • raudo 1 t u i a devo «oriluda, por to lls oi i.io'i . j. 

• 3 i l 3 S I — H U A m 
C a s a filial : R u a Q í i i i i ^ e t i e N o v e m b r o , H . 1 6 

j ü u o n m m z es m m 

Antigo fgeais e pepre^Biitantsda ßonipanliia Lotarias Nan icraESÜo Brasil 

A K M P M C 1 0 S 

S i t i o 
A 2 o melo Kilométrai da Bsta-

ção tíe Piiituba, Estrada Ingloza, 
por S OO l i \ ond -so um titio com 
23 alqueire, mais ou menos, do 
excellentes terras do prime r i qua-
lidade para teila c qualquer qua-
lidade de iere..e.-, quasi todo co-
berto do n attas e todo faehado c 
endo diversas pedreira« ; o sitio 
stú entro does grandes ribeirões j 
tio tervoni para tocar qualquer 

• pecie do machinisuiO. O titio | 
não tem casa, nuiB a vis'a d"ot» 

0 o preço i i ío dcsngtala a i 
1 omprador, não só pela eualidado 
da» terras, como a sua l,õa cotio-
cação. C l p. ott nilentos poderão 
cntendor.se con; o sr. Soares Cruz, 
eh o.'o da E s t a I o do Pirituba. 

:l—1 

Previno cue .jíi icccbeu ciando 
remessa i'o l.ance Jar/mu tilo,lo*, 
o mai-, distincte e del.eado entreto-
iilmento para o carnaval. 

Preços sem competência. 

RI A DIREITA, 24 

Conierencias raligÎGsai 
D O 

PADRi: !)!!. .Ji i.10 MARIA 
l—A Ctuzc a iioçdt) do pi-ctado na 
] sociedade contemporâneo. 
II — A fntzea noção ihi ordem na 
1 soiUdiitle lontemi ortirra. 
I l l— Crm e o tcnhmriito da oV. 
! diencia )ta uoclc latl: conlcmjior i-

itcrt. 
I ."m Hu l i i e l o , ( - » n t c i i d o t»w *> 

e o i i f c r e n e i i i H , , . — ̂  
1 O jdo t luc to i i f . v o n d a revoi-

terá i m l icne í ie io i io Lycett 

d o Sag i í t t l o C o r a ç ã o , 

j ̂  A ' v anda neste encr ip tor io 

V e u d t - A e 

l*ma casa coin tod ia sss com-
modidades para faniiii» da tinta-
monto. Para informuções na laca-
ma, rua dos Pirvucus, 1 

1 -2 

l i I I 

V i c t o r i a ! V i c t o r i a ! 

C a s a d a F o r t u n a 
N . 5 4 - A , B T J A 3 > E S . E E N T O , N . 5 4 . A 

A CAPA DA F O M T N A é n mais feliz »lenta capital, pois 
ú raro o dia em que não venda preiuio«. O nomo indica qno 1 

A C a s a a a F o r t u n a 
deve ser procurada de preferencia. Esta casa acaba do vender 
mais uma sorte grande da Loteria de São Paulo no bilhete n . 

gfo to l t i a E s t a r e s 
imsAiiú 

E to novo hotel acha«.io montado 
na cisa n'a s próxima a cs açia 

lions cunimud03 para amilia c 
\ iajantc.i. 

i IVzsiilia brasileira. 
Prop: iotario.« 

O l i ve i i -u A C . 
'so—iO 

5 . 7 3 1 

30—f. 

Pulseira perdida 
' i 

Perden-ee ante-hontsm f. tarde 
nma pulseira do onro com diver- ' 
aos brilhantes,r.a rna de 8. I ten to. 
entre o largo do Roaario e rua 
Direita. 

Oratifiea-se a qneta entregal-a 
M eeeripterio do dr. Kangei de 
Freitae, á n u Marechal Deodoro, i 
• • 2. 3—4 i 

A G E N C I A D O R E S . 
Preeiea-ee de ageneladoree para J 

Tenda de looça oaeieaaj, de ama 
• M l iadaetria, uaiea em Séo ^ 

iaato. Baa do 

P r e m i n d o c o m I O r o n t o a 
bem como toda a dezena de ns. 5.731 n 0.740. 

Raro 6 o dia em qne eat» eaaa não aunnncia prémios vendidos 
aoa seus estimaveia freguazee. A estes, peço que venham habi-
lita r-ae para a 

B R A N D E L O T E R I A D E S . P A U L O 
exirahir ae no dia • do ror-com o preaaio 

rente, e para a 
laior de 40 couto*, a 
da 

C a p i t a l F e d e r a l 
X-34 lateria, a utrakir-se ao dia I da correntc 

A C A S A D A F O R T I U V A 
eatá na pont iesiaa para vender prêmios. 

\ o dia 7. 40 ( H t « i é a Loteria de 8. Paulo 
H O D I A 9 

Múlsztws das Creunças 

XAROPE 3! RABÃO IODADO 
de Qr . i r . iAug . r • c< 

Apfr.ti'1, Jutj J. t 4 • 4« Mrt-1'.t 

Mai-t ac t ivo ([tio o xarope 

anl l iscorl j t i l iro. e x c i t a o a p -

p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -

t a m e n i o d a s p l a n d u l a s , 

c o m b a t e a p a l h d e z , t o r n a 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s » ' a- c r o s t a s 

d o l o i t e d a s c r e a n r i s , <• as 

d iversa ^ e r i i p ç o o s d a p e l l e . 

Ks ta coml i i i i u . ã ' ) \ - i . 

esücnrisi lt i innlo ' i fpursi l i . a . «'• 

m e l h o r to l c i ad i q ue us iodu-

ru los de potáss io c ile fe i ro . 

Km PAMR. fl'in Vír ienn». 

O 
•se 
O 

aTio - t i i r n n o m <|-!in li» u n i ' s u l o ] *J Kr-n l i o i ' i ' a- ! i f*s| innl io I : is ' , ^ T I R A n O I î A S A i » A f A ' O , c o n t r i t « 

(•tailnvj <• . ( i i 'c^ . : ; : i i ic i i ( '> u n l *uro i> : i |»:ifn t'-x-i/iiiri'in lis» \ nsori i-n f ' « S t i l n 

A O A . D E M I A ' ' T Ï R O Q j f t . X a ' V O " 
«•oui vmi(];i <li; |iaiil<>s :> L^sO t lO 

ffli-asudcs îoiTiStQS tîe d c o a i i o — M a i c î i a d e cor! î ; :e îe j îc in{» " » d î ^ H u a e s c e m g p i r p o s 
l \ . \ ! ' ( ; i ' I ! . i r \0 IIOÎE, <|i!srtîi-feira. n iîo levereiro, HfMK—IKAlCI'RAi'\0 

A'S , HOIIÂS DA SOUK 
Kn reliant) ws-'ir.o d.i Jionlanlins m a dlrcit'i a uni pnF-eio do cnrio o no erpcetacnlo de T I I IO 

l $ o o o p a r a l n o m e n s 
A K i i c l'-.'-So « lu» p u s t i i ' i o s n o « n r p i » , 5 0 l i r é i « 

A Y D O -A r-mprera provine que ns retthora* n merlu- s nté 10 et:nos terâo int iada «tiatis. Ostart c- ptrmacen;u; ; da temporada anterior 
contini am cm \igor. 

E - . : P E C T n G l î i . G S a r i T r a M S F E R l V E Î S 

S A B Ã O R U S S O 
Approvado peia Junta de Hygíens 

da Capital Federa l 
e e * * « 

SIAHAVII.HOPA BSSENCIA preparada por .U j . 
fie raiaileda, e iilio"i(la dnpulili"0 lia i" i ilo :! I 
íirr.or. O Salmo Itifse 6 do regnra effleaeia n:n (14. 
irirhouniaticaa, nevral-ias, que:madurai pi adi» 
ile nnimaes venonsos, frict'», tte. otc. 
fenslo nma rssem a nntiseptica • um noniacal, dovo-íi 
preíírir oPabíe Hutiio no toilotfo n i,o< banhos ga-
rnci-, ovilando-1'u a transmissão da i mo ejtiai conia-
(rloiuP, pela" puljías o in.-ecto -. u Knhte itu-no f> uri 
preparado do preço .nsigniHaante, o.-tand >, p»r i u j , 
eu alcance do toda.i u.-> c a so-sociao.-,: não d jva 
i t i ctqaceldo a.'cra, ovitundo-to cem u e g j u j i 4 
infeição da peste buboulca. 

V e n d e - ' « em t o i l u s n s ( iSsapn iuu iaa 

t dr«i ;|nri i iN. 

DEPOS ITAI i IO .1 O L R .\E8 

B a r u e l <!b C -

m ciPEiTA. 1 u R a a o& JF . 2 

T O D B 
o 

mento-
li ura 
não ü ' 
tre-, Qi' 0) 
cem il ca couto, 

c < 

Snimic i ú itíd een.-avol em todos os grandes eat,ibe!cci» 
, cnsa lio lambia, hotéis etc., ondo seja neees: aria i limpeza, 
dos muiUoiv. o niairi l urato» : apólice o tem a ,antneein de 
ia sir a m.i s*. Vende o á r n a lJlr. it ;, n . á l : uns, 700 réis; 

;-- e un a dúzia, 7J0 h. \ o: da" atacado 

m a t C a s t i l h o 
S ï ï i D I R E I T A , 2 4 

S. P A U L O 'I«-sab) 

I« UH.TIVA 3ÍLSAMIALE 
PO DE ItiROZ 9»LS*HI«L: 

B •-il,. f | e a a a w i f 

O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

. W Y O a i O ! i a , < ! c S o í í z a S o a r e s 
I l m ]>íliilnN k a e e l i a r i n a s 

H. 

AOS SRS m w m m 
Reronissenda-ne a todos oi fa-

jfBdf-iroa • a:a;nll!eo livre d > »... 
As.-is IIb i SIL 

CILTI RA BOS CAMPOS 
I 'm voianie de eaasi ;:oo peli-

cas. contend ' noçõea peraes de 

Z W M M Q Ê M « m a i F E B E m ^ ^ - ' - ^ 
CVLTVBA no* CAHRM é am doa 

prell ios qne O Ccmmerrh de Mo 
i t & | m | g a _ a 1 i i » « l k a e aee »eee a ia i (aaa 

C a s a d a F o r t u n a 

I H U H j U W i 

O g r a n d e r e m e u i o iague-* 

C U R A i r s T ^ - A - H e S L e l V E S T , : 
Cnrarapida o radicalmente todos o i • i"Os de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
r p e r m a t o n - h é a , p e r d a « s e i D i n a e s n o - i 
c t u m a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s - ! 
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s x i a s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e - , 

Kate espeeifleo faz a c u a positiva t-tii to<I>iä os eaío*, 
Itter fie movos quer ile velhos. i!;i torça •* vitalidade 

aos orga i t i s genitaes, revigora todo o systrma nervoso, 
vilania a c i r e u l s v ã o «lo s . i i i h h o ptti t tis pintas genitac« e 

•'<• O Mítico leilieitio qtie íeüftllsel'.'« • s» SVI'le f ífii foiça 
a« (leaaoas nervosas, debi l i tadas a impo 
{entoa. 

| t ) desespero , o recr io, a grande exeitaçilo. a inso.nnin 
' o e n i m l e de»an in to p ^ r a l de^apptiricem pradiinlmente 
'!e[«.iia do i m o des te e s j " eitii'o. resultando o soeeg«, » cs-

í p e r a n ç a e a f o rça . 

IKite inestiniav«'! esp «-ifii-o tem sido n ado com gran-
de êxito por milhares de jiesioai. e aclia-ee á venda nos 
•neliiores phai mat ias o drogs t ias do miindo. 

D i r e i t a « : H A R V E Y A C 
2 4 7 B A B T , 3 2 D S T R E E T 

. tes re oc.ios. 
pela tua ino 'c. I PO» 

I ti:o ao a'ca:;e 
com nten i e 

I un. • li oic.i:ei, 
TF .N'A S DU 

te . on-!ti:ucni unia nedicln .on r ai para 
ivîdade, grande eft'e acia e t'a i ida do no • 't» 

de I -, ião os Mais eefMumieos postiveia, pds, 
l-iNi i eo mcdicanienîj -, p<>i!c-io c. i.-ir muito b tu 
mi tr a ei t por o u r o ntei', custaria talvez Ci'.N-

. r . î i ' s : 

S O V A - X O S k - £ . t . A . 

I'-noniir. nu- e Fel,r!lina N-rvesle ,. Fpldrriiilua. lie pliinsi. K<-
lamas iiiua, Intc-tlnina 1 rlnatlna, L'teriiina. lleiidiiia, Inilaiumina, 
Dcp'iridina " loi tili Ina. 

E.-tu kernen atura adopta.:» pe'o auct i evi i 03 en|pn»< na 
i.pp • aç.'o de- medica: : toj 0 i'a- li, ta mu it • o tratament, da> nio» 
lc-tin?, p":s ii'se não-e 1 rce a jet- medico para aberqae: 

Fevlllnn I o reuni, so parti as f< bre. cm fera i ; 
» rvosh ia , ;ai i ai'eeç'es n- rvesas, uioraee c nsentac-s . 
Ilpl'ernibia, r> as m • le-11 a- da epnteimo on po lo , 
lîe.plrlku, ia> 1 as mole tia- d h oriasns re#p:raturios ; 
llsteaiiip'iina, , r i as molcatia do es ' mag t o paladar ; 
Irto-tlnlrn, para a i m ' i ' i t l s do i intr tiro : 
l i it iarli i i , pira t cielcstiai la« Minas e or.'ar urinários-
l le i i . ln . i , para si.-, molcptia do utero o outros oi^ami da mulher 
I >01 i l .na, para as dôre> ; 

luHauinriiu. p i ra a i intlanimaç'e-0 c:rg ' tf l 's , 
Itcpniiiliiia. (a: a as impureza- do tauirne atteeçlc.s c crophalj» 

sas e.-ypl i it o i o as consequência? 
t'ortilii-iiia, para a traqueia e . nas cen-cqBor." a». 
Aleäi d -so. este» cv|„ e i l .e , d-j NOVO MEDUIO, de 8»e<a 

>*ire«, >10 medi -ementes c m'tnadoedo barriom» coni aa nieleatiss 
or g Rsidaa pe 0 c ima de llraitt e costumes da sua população, U s 
d-fli-rente- do d.» habitant a de out rua paue , <> é p"r t a o que ae 
toinam ainda mai- etil' aze^ na cura da on ermidad' n. 

Piepatailoa de fors:-, a conserx ar »e per niuite- ani.a- em p<r-
t'dto c ta 0, e-'es e-.p,cil><?« ea'»o «t»'^»'- p. .mfin a eicm us tdee 
r.a oecasfcko da doença, a i.uatqncr bora du dia »a da noite. 

Pedide» deste e-jic.-ific»» il-i JSmn Medi * ao ser aaetor e m»-
nipulaíer. J. Alvar».- do S-rn/a fie ar f. em Peio««", Rio firaade de 
Sul eu ás rr ne pa 1 plsarn aci is c drenar a«! do Ura iL 

I'eye»it»iie^ en H. I a i d o : 

II I A So ft Melle « 
O -V»«» M 4,co. de Bouza Koares, re»iett»-»e »ratalLas»""le S 

quem o pedir ao aactar, 1. Alvares d-; So a i a So»te% em re 'eta», Bio 
landa do Sai. l — J 

- Mft. 

: í . mm 

H a 
t l Ë P l 
<mM kÉÊÊ 
í m k 

I I 

W3m 

m MS&m 

» t e 

' m 

J/SO 



EU 
> C t i K i r o t i K U > f i ü J - l é ê h i w k f c 

E R A A 
sm 

mais popular remedio até hoje conhecido-0 Xarope Alcatrão e Jatahy, de HOIORIO10 nm 
C u r a tostes b r o n s h l t o s a s t h a i a , a s q u s l u c h s , m a r r a s d a a a n g a a a t a . , _ a t a . 

f e r a l t m t t B t l i i O l m o s r . H o n o r i o 4 o P r a d o i l a o r o a u l m 

A gentil o Innocento filhinha do sr. Joa-I Luclndo Fcroira dos PassoF, piloto honorário! O sr. Potronllho Manoel do Oliveira, reside» 
M i m de Baptiste, roaidento Arua D . Marciana,|da armada nacional, attesta que, soUrendo do to o» l ia is da 6orra da Bslrolla, FOffrla febre, 

•*». 66, ourou sede ooqutiluche com dons vidroibrondi i to cbronlca, enrou-so com o xaropo doitosso pertinaz, pontuda o vomito., ficando eora-
8é xarope de 1 l l r a l n S a m J a i a h « IA0 c o m melo vidro do xarope de AlcatrIUi c 

m l.ufc- " TJaiahy, do Honorio do Piado, que lhe foi of. 
• I í m , i n d o Ann nainft f e r c ' 

ILuii 

A l c a t r ã o a J a t a h y 
Ãuciudo thb anos 

• phaimaccutlco Honorio do Prado. I Bun do Biaeliuolo, n. SOI. iLuix Gonçalves, padeiro du \iiiiiiiança. 

D e p o s i t á r i o s g e n t e s : J . M P A C H E C O & C . — R i » do s A n d r a d a s , » . 5 9 

TRISTE I nOBlUVBl. I 

l a ara a u l a 

A exnia. are. d. Anna Aurore, ros i íento* 
Antonio Munes da Rocha Reis, collector do O s r . J o . q i i l . i l Gomes Dinis , run B0nbor! A « m ^ 

> W o l'argo, Parsn4 .- l l f t M > « de 6 m « m d o > Fatsoa, n. 89, esteva com os p i s inchado«, rna dos Aioos. n- ^ J i * j w j ^ j e j w b ^ i t n n j e 
|uo eeffrla horrivolmonto do eatarrtio pulmonar, tinha enores abundantes, nAo _coniie, » u i » «ao n f i > i o l t n 

o Àanlntia a falia do annu 
lojo com doi 
Jatalqt, acha' 

m » H . r-m •» '« • • " t e s ' 1 , ^ ^ 

fe^sswtfsrs s k k s : . r s ä : f r S s f e rs Ä t ä s e 

""•»»• " " - s s i l S ; î i S S w I T S S M ^ « S U S 1 . ^ H Ä S ä i T Ä V S S S . 

ttÄTfíSüm. M g » Jatahy, acham-sc cmplotamcnte curadas. 

L T C J á J Ü D O S A G R ^ j j o C O R A Ç A O 

l O abaixe asslgnado, tmpellldo 
M e natural Intcreaae que lhe Ins-
p r w o Lyceu condado á aua di-
Moç l o , c es meninos amparados 
VÍd mesmo, reeolveu fcser um ep-
tfello aee coraçOea amantes da In-
•Mela desvalida 
-.^Existem actuaVmente no Lyeeu, 
demo Internos, W S meninos, dos 
t U N l W d e a k s a l a t a m s B l t 
i r a M l t M , contribuindo oa ou-
Irai com mensalidade t i o redu-
•tâ» , que nem dá para as despesas 

Kprias da alimenta-lo. E' pu-
io e notorlo q u * nSo contenda 

• estabelecimento eem «a» ar*« 
tf quer de patrimonio Bio, té p Jt 
Bar os recursos nocessarios da 
earidade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas, 
aforem desde os últimos metes 
do anno passado, clrcumstanclas 
varias flzoram com que oa ditos 
(«cursos escasseassem de tal sorte 
nue o Lyceu ae viu collocado 
n'uma sltuaçlo muito precaria, 
altuaçlo que se tornou actual-
Monte extremamente difflclU 

-Cercear os benetlcíos que o Ly-
eeu proporciona i infanda de-
•iim parada nem era coisa discuti-
V.e), me fallccendo o animo para 
lançar mto d'esse recurso A vista 
de centenas de outras pobres 
p a n ç a s que dlarismeule vêm 
áupplicar um asylo. 

Por outro lado nfco podendo as-
eiftir impassível ao sggravar-se 
£ a situação financeira do Insti-
tuto, Julguei qua a melhor solução 
«»ria fazer em nome dos meninos 
«brigados no Lyceu, um appello 
Ut) povo generoso e humanitário 
4'asta Capitel e do interior do Es-
tado, certo do que Deus abençoa-
d a es nossos'"rogos • ' " »mos 
»Üeadldos. Que o S. C. do Jea»>~ 
frospere e recompense largamente 
M nossos queridos Bemfeitoresl 

Entretanto permlttsm os mea-
mos e o público em geral que, 
feroveitando o enarjo, expoob* 

aqtil algumas ponderações de n i e 
eecssss importeucla. 
' » ' viste dos trabalhos que v l e 

ee executando no Sanctuarlo, l 
Viste de sua bellisaima torre, da 
magestosa estatua que brevo I r i 
encimal-a, e de quanto concerne 
ao culfo, nSo fkltou quem objoo-
tasso o com razto, que taes mag-
nificências desdiziam da ponuria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
•qu i declarar a bem da verdade 
gue todos esses trabalhos n l o 
e lo executados com recursos da 
applicaçSo livre. Todas as oflor-
tas e donatlvoa que visam ao 
culto do Sanctuarlo tèm um fim, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pesKâas,.do santa piedade a 
cujos nomes sSo multo conkooidos 
em todo o. Estado. 

Prouvdra a Deus que een i j -
eeu, assim como o Sanctuarlo, 
fosse o alvo da gcnerosidido de 
outras almas, amantes da Infan-
d a desprotegida I Em pouco (impo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria d a p l U a d a ou t r i p l i c a d o 
o numorode meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
• s circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os cílios do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirite 
Sancto, esperam o pão t alma e 
o p io do corpo. 

SI alguma communhíte existe 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico d 
a de reverterem o se applicarom 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aos meninos toitoa e do* 
a l n t caenaadu i i i c i i t e so vota ram 
á causa patriótica o liunianitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bcmfeitores o dc todas 
as pessAas que se interessam na 
educaçüo o lnstrucçSo da orplian-
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ofTcrtas ou donati-
vos, o favor de acompanlial-os com 
a indicaçilo do proprio nome, so-
brenome o moradia ao: IMrcctor 
d a I . yccn d o S a g r a d o Cora» 
« n a — b . 1 'Mulo . 

P . MIGUEL Poqlixo 

Avis® a o s dosâtes 
PILOUS ABri-DTSPEPTICAS DO DOOTOO HEIZELKAHH 

E a í a s | » í l u l a c i 

S áo garan tias oon trn a su ppressão das regras. Curam es palpitações de coração. 
Indispensáveis em qualquer casadofamilia. 
I 'azem desappnrooer os ataques nervosos-. 
Sfio effloazes nas moléstias nervosas. 
Faci l i tam as digestões laboriosas. 
E repellcm os eatsrrhos iutestinaos. 

Evi tam ae congestões de fígado. 
Régular ise» os inteatinos. 
Curam as enxaqueoaa. 
Curaui as dyspepsias. 
Abrem o nppetito. 

Assegura o nuetor que seu remedio produzirá em muitos casos 
maior allivio nos enfermos do quo piomettê este annuncio no estreito 
circulo da verdade. 

M u l t o e u l d u d o ! j ú e x i s t e m falsificada« & v e n d a 

Após o uppareciinento das Pílulas nnti-4yepept!cas do dr. Heinzel-
mann, segundo a formula adoptada pelo dr.* Oscar Heinzelniann e fa-
bricadas sob a sua immediata fiEcalisaçao, téni apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspeplierfl, que na maioria dos casos são tendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P í l u l a « u n t U d y i s p c p l í c n s d o « l r . I l c l n z e l m . t n n 

Previne-sc, pois, que as V E R D A O E I H A S , aquellnB cuja fama é 
notoria em todo o Brasil e no extrafigeiro e de quo publicados silo milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem viBiveis os seguintes 
(listinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de três cobras entrelaçadas, no centro um madeiro ein iorma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltório que acompunlia cada vidro tem ein 
um lado a palavra O. Heiuzelmann ein tinta branca e no outro lado, tam-
bém em tinta branca, a palavra Brasil. 

O sollo da fabrica com o mesmo monogramma collado no fecho lateral do 
envoltorio e no vidro o mesmo monogrammn. 

Todas ns pilulas nnti-dyspeptions do Heinzelmann quo não apresentarem 
estes signnes devem sor recusadas como não toudo íoito ainda uma única cura. 

C u i d a d o , po is» c o m a a f a l s i f i c a ç õ e s . 

Casa Barletta 
LABGO DO ROSARIO, 12 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro, a. 2 4 
A mais feliz cara .leste capital, pois, no curto periodo de sn 

iimicção, distribuiu ú sua froguezia a importante somma ae 
M O O rentes. , , . . . . 

Possuindo sempre esta casa uma variada e palpitante nume-
raçfio do bilhetes, convida ao respeitável publico a vir habilitar-se 
ses seguintes loteriae: . . . . • 

S r a a i o loteria da oapltal («flari l 
P R E M I O M A I O R 

200:0008000 
I n t a g r a a a . „ I n t s g r a s a 

N a b b a d o , 9 d c f e v e r e i r o 

Cliamo a attenç&o para • Graude Loteria da Ospital Eedetai 

* MB™cebo*eneominendes do Interior e don vantajosa commissi« 

emettendo as re nessas com pontual idade. l • • • 

B E L I Z A M O B A R L E T T X \ 
Largo do Rosario, 12 

Caixa do Corroía a. SM S. PAULO 
Esta casa recebo diariauento, com rapidez, telegrammas do 

R io , dando o resultado da extracção da Loteria N a o 1 i o n a t _ _ _ 

L E I T E F U R O 
M a r i a n n a Toves Rezondo, com grande ca t tbu lo do vaooas 

d e le i te á A l a m e d a Olga 'Perdizes;, part ic ipa que, para com-
mod i d ade doe seus froguozea o do publ ico om gera l , tem, na 
enocursal do Café São Fnu'o , á rna D u q u e do Caxias, n . 83, 
esqu i n a d a dos Guayanozos, leito frosco, cm abuudanc i a o cie 
qua l i d ade super ior . 

Fedo p a r a l h a cont inuarem a dispcnrmr o favor da3 sua3 
enoommondaa, quo serão sutistoitu.j com todo o aiseio, esmero 
e capr icho. 

Antoo ipad t m nto a todos agrvdjco . 
8, Paulo, 27 de j ane i ro de 1001. 10—5. . . 

M a r i a n n a f e v e s R e z e n d e 

VINHO 
I . i l l - o . . 

G a r r a f a . 

I | l i l i t r o 

DE P K O S P H O G L Y G E P i Â T O 

DE C A L DE C S M P Û Ï B U T 

Representa a forma em que n Phosphato de cal encontra-se no 
organismo. E' uin reconst i tu in te de p r ime i r a ordem.indicado para 
combater a J'hosphaturin. a Chlorose, n Anemia, empregadonns 
Convalescenças e, geralmente, erri todoa os casos em que a nutriçfio 
acha-se compromctt.iila. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos . 

Doposhl em FÁRIS : 8, rue Vioienno, o nas principacs Pliarmacias. 

matsœzmmmwmiykulM.ilmiJiïë 

CÄBELL0S • BARBIS 
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L 
C S f A o a u i F . E M a sua con pnmrnvA 

L O U R A - C A S T Á K H A - F R 2 T A 
C o r n o e m p r e g o 

D A - Â d U Â B E © 
Tintura Nova Inctantaneâ a Laso exdusivaineuto vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O a I N F A L ! _ I V E I 3 

E. 8ACCAVA5 Perfumeirc-Cliimico, 22, ri!0 fíOSSÍnl, PARIS 
topo itos cm S. PAULO: J. AMARANTE t* C " ; - BAKUEL «1 O-

c c 11 f — (f -!-? rs T'erfnmei:i s c r^! cl!r:r-i - t d. IlíiAZIL. 

& I S P » fW* 

« mrnm eeiiebiu! 
o EKl'1 .CÍVICO 1.M'. ' ,M. IV1:L 

E s p e c i f i c o a n t i - r y p L i ' i t i c o d o C L A R K 

( nr.i radical e deCnitivamento to ins as fórmui d 1 euvoaon »• 
j tent. . d j siií,;ue. 

A sv]>' ili.H ]M-im,vria, secundaria e terciária d por t i l« com. 
pV 1 • rr,cr tc sanada e expellida du systeina orgânico. 

i ura para S'-mpre n syphilis terciária, doenças da GARGAN-
TA, erupções antigas on recentes, dores nos os-rjx, glan lnl n fnfar-
Itdi-a, iiítl.-mni/.-las ou snpxmrnntes, corrimento (los oirvi-loi, mãos 
fscl.-tiiis, qnalquer qno seja a duriç.'0 dessas mol.iifci.-11. 

F-t : rararido romedio cura radieilmeute, mesmo qua . i l j qrul-
Çr.- '/rtro trat:iracnto tenha falhado. 

I i s-ii comp siçío núo entra nenhnm v.jno" 1 MfVERVT», ra n 
e j c l i .7fu • r l t anbstaneise vegeísos iimnc. i.»«s O sen ns • n-io 
ol í-f. ( i.' je::te a dieta nenhuma, Lein qu ,. ,. sr ultei-aç-io nos 
Bíi.s tr-clnaies e oceupações, 

l í ^ c E í i E O C « a o e s t a e s y s s . r . e 3 á i n ! a ' i i v 3 l 

Lnec/iitr»-ae em todas as drogarias o pharuacie» p i inJ ipas 
0 eai qaahjuer parte do mundo. 

Db i j an-ee é 
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Irande Letma d@ i. Paulo 
P r e m i » m a i o r 
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E x t r a c ç ã S " - A m a s S i g , c i J r J a - f e i r a , 7 d o c c r r o í n S a 

A ' s !1 í í o f í jw d a t a r d e 

? A S L 0 1 E E I A 8 M S . P A U L O 
devem m e r c c c r a |ircfcrci ici ; i d o { taWico p a u l i s t a , p e -

l o s s e gu i n t e s m o t i v o s : 

P e l o e s e r u p u ! « c b o a f i s ca l i s aç í í o c o m q n o sf io fe i-

t a s a s s u a s e x t r a c ç õ e s . 

P o r sere ia v e u d i í í a i e x c l i i s i v a m e n t o nes te E s t a d o . 

P o r s e r em s e m p r e c m l i eneüc io d o e s t a b e l e c i m e n t o s 8 | J 

de e s r i d a d e e d e i n s t r u c ç a o d e s t e Ks t i i d » . I » ^ 

P o r n n n c a t c re :n t r a n s f e r i d o s n a s e x t r a c ç õ e s , ( (ae 

s ã o s e m p r e r e a ü s a d a s n o s d i a s m a r c a d o s . 

P o r serc:i i as r n i í a í l o t e r i a s í j k c s e m p r e i n f o r -

m a m o pnh i i c í ) a (»nem sáen i os p r é m i o s . 

P o r s e r e m l i v res de : e l l os ad l i e s i vos , o q u e i m p o r - jj « 

t a c ;n r e a l v a u t a ^ e : ! ! p a r a os c o m p r a d o r e s . 
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M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAIlinAS TABA A EUHOPA 

CLYDE (do Santo ), 19 do fovorclro 
TUAMES (do Illo , I do março 
DANUBE (do Santos), 10 (lo março 

O p a q u e t e l i i y l e i 

Hamkrg Südam^rikamsalii D a r a i i ï ï i M i 
sellscliaît 

S K t t t » csatnal entro SnutOï i i l i-n1)»;«, l i n t i n i u t i ' a ( I i 
i'o )íi: ».ra, Uabiau Uíiííj» 

11»." :-r-ç . V- . 

i A 
ir?-. 

fa 'l L-«fciMi if.. 

Cnpt. E. I-'c'ilnia;in 

sabiri'i, no «lia 13 do cirrcntp, par» 

R i o , E a ô â r j , L i e b ê a , C h e r S i c u s ' g 

H a m b u r g o e C o j - i e f î S i a n e n 

Fnco tlaf paHsazon< la « ! n n p»M r,Htj1v l ' ô S l U . 
- 9'CdbS ctpaquatOi lU yompaahU lia >»i isc. t i ; l j ni i l j -i », 
Iurdupcloe ft:i!ze!uo'rioa,p>iäuln4« e i p u u l i U s » i i i i a a u l w i ' a»'» 

Ci ton t iel» e'S> elasjo, 
A Ci-mpanhi» vendo pas-iâ - ni dirosURtonta p i r i L'̂ .-ii, i 

Umbuteo , tcu i J oa proyos,oi.i 1» o:.ktte, Um. ' J j . l j . j . 

J E S , J o S a n t ä - f c o E i S s c o m p , 
HUA ÜJ Cnai.MiiiK.JO, i . i—.v,, i'.iaii 
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StCfftt l l l iyM i ainiiEisii 

O mi an fiel pamete 

esperado em Santos atò o <11*93 de 

fevo: oiro, sahiri, depois 4a Índia-

pen ta vol demora, para 

R I « d o J a n e i r a 

G e m a v a • 

K a p e l o i ) 
acceitando Bassagolros para War-
telha e Barcellona. com tranabur-
do eu Gênova. 

E tc paquete possuo osplendldas 
accommodaçoos para poaeagelrosd« 
í» o 3a classe. 

Viagem rapidíssima. 
Para passagens entale informa» rw trata i s com o* agentes, « a 
faalei 

a u c c o L i a c . 
Bua Quirno doNovembro, a 3)., e 
cai Bautue, A. ViOBlTA A Camp., 
i na VUcoode do lUe Brauoe. o. JU 

Esporada do l ü o da Trata no dia 19 do fovorelro, cm San-
tos, saliirA no motino dia para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b & a , V igO j 
C h e r b o u r g e S o u l b a m p t i r n 

Fauugens directas para Hamburgo, Breneo, hntaerpU, lt>*.ti> 
dum c outras cidades eantinout»oi > confirme ser A In o r n i do u» a ; i i « 
titi>fto eniiUidtt« uos inoames torniaa que u-j t» Hiaf isa ipt ia . 

listo paquelo não rccdic iia-tugolroa para Bailia e Pernambuco. 

A<|onc in «In M « l u I Soa l I i i«|lc/ .a o m S P a u l o : 

R u a d e S . I l e i i t o , I I ( s o b r a d o ) — Uu da c j w i K 

K O N E KNÜULE lí»l\m 

societA B i D N r r c 

F l o r i o * lUb t t t l a a i 

O jiajurte 

Manftlla 
Esperado cm Santos até o dia' 

m de tovoreiro, talilrá, dopeis d» 
Indisponsavol demnra, paru 
l U o <le J a n e i r o 

G v i t o v a o 
X a p o l c u 

arccitanilo passaiteiroa pura Uar-
io',lia o üarcolona, com transbordo1 

cm deiiova. 
Este paquete possuo eaplondl-

daa aecommodaçOos para passa-
peiras ilo la, ya « d» classe?. 

V i a g e m r a p i d i s M i m a 

Tara paragens o mais informa-
çten, ti-Hta-tu cuia oj ageuto4 : 

lím S . Vau lo 

JOÃO liKICCOLA & a 
« n u 1 5 «lo \ovuinl>i'4ti a O 

Km Bautas: A, VIOUITA « O . 
llua Viic.aaia d j Ui i UrauJt .u . l t t . 

m w m i 6EIEHIU m m \ 
s o e m i Btvxrrn 

FLOR IO * RUBATTINO 

O PAyUCTE 

Sallivá ile Santos om 7 do fo-
verciro, (lireclamcnto para 

Rio ds laniifo, Gcur/j s Rapilss 

Acceitando passageiros para Alar 
selha e iiarcoU nia, com tramboi'do 
ein Gênova. 

Kl-io pa-incto rOMoo cspíomlidai 
ncconiiii üí.<; .es pura p.4.-saj;oir j j 
de 3.", -.a o ciatao. 

V i a c o m r a p i d l s s i s n » 

Para pesaa^ena o ma i s iafj:--

maçõon, trata--o com oa a jan taa 
! em fci. i ' uu lo 

i João liriccolii & Comp. 

H. to i2c i ' s v c n s b r O j 3 3 
era Bantoa 

A . m z i n & c . 
Euv Visooiiito do I l i o Bi-a . >, 

numero 10 

jü îrariiiir'i Mir-UTIÏI \ tyn; Ji ?üirn?:j 

is; i; i.o «a l-'uroi», r Sai.to.--, i o di 1:- do c d-ientc, ft!:;ii" 
dc .o oa in.'.isp -nï-no! il m ra, p . ra 

t û c i i î o v i -'r» n S j p ( i c s - / l ' p c 8 

X t í E t i i t c t a C 8 U - A - . M O R E L L I — L a r g o < î i S . 3 » B t 9 , 3 
1 4 ' L K P C K i O U N I V E R S A L 

> 'S 

, J W 
Kali Ia dc hn.i.os, i,•. ã.a 14 di> coircatc, j,;; n 

Xr .PGCA .a , 2 s . i e « a e I S a po l e s 
'»•* « a.< nv.dcrnu, idlai laniei a la« a'». 

1 • - - . 1 p r i i i j o i r i i , ! ) to l u .H 

\ i 
( ' . ( i i i i pn i i n lo <lr-N 

f t ^ f SEHiES KfiHITI 

m ï f 
ti- «1 \èsm 

Esj.ir-i-lo da 1 ' j i .pa, ntr. fn 
^ K S n o d T i:c ! • .-re',,.-,-a i r i , d 
' Ida n-U ; r.s:-Vj dciaoia, para 

. V o n t c v i d i - u e 

i l t i e i i I r e « 

l'r"fi> dv pa.-s »L'cna do 1." cl is-
to .-»;.. OUI O. 

I b . 
1.».. • . 
l.tu . . . 

, csjí 
. . . . t o ' 'o.amarcio. t». 

1 j da iiakdittb.'*k <iá. 

Para Carra-1, passageiro« o mi " . 
lr,:orr, sç'.u-, trará p» dircetsr."!-:• 
eom 

O r o 7 , A a t o i M * 6 . 
em :-a,.ro-—t a U de Novembro. 

_ . , , — i t t - 1 . ' « « n r . Cm H. t h a i »— l i a * 

a i e U i d e j l M I M V , Vi«/,Aattae* * U,kim U««ma. 0 « m m l u . 1 « * Cema-ercie, a . 16, 


